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Barcelona, martes 2 0 de Diciembre H p 1 9 2 7 

SUSCRIPCIÓN CAPITAL 
PÍAS. 2,25 AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PÍAS. 8*50 TRIMESTRE 
NÚMERO SUELTO 

D I E Z C E N T I M O S 

MADmo. -Mamquies de la moda Inglesa, presentado, en la fiesta benéfica organizada por el Embalador de Ing la te r ra 

BARCELONA.—Los padrinos con las autoridades después de 
la bendición de la bandera de la Unión Patr ió t ica del distrito 

quinto. (Fot. Maymó; 

BARCELONA.—Comida ofrecida por la madrina d e J " ^ " f . ^ G d * J l ' 3 
las autoridades y Junta directiva de profesores de Escuelas Gratuitas 

Fot. Meriotti 

BARCELONA.—Llegada a l Apeadero del señor Luis Benfumea, d i -
rector general de !a Asociación Agraria y * • Emigrac ión . 

f'Eot. Merlel t i l 

BARCELONA.—El entierro del teniente alcalde sustituto Sr .Colom Cardany. (P. j u l l i l 



P á g i n a 2 E L l> ' ^ n ' C O M a r t e s , 2 0 D i c i e m b r e Í 9 2 J 

U 3 E x o e l e n t í s i m s S e ñ o r a 

u n m 
ÉDama EInformera do Rrímersi O í a s e de la Oruz Roja Elsparíola 

Falleció el 10 de diciembre de 1927, habiendo recibido los Auxilios Espirituales 
. ( E . P . D.) ! . 

L á A s a m b l e a l o c a l , e l C u e r p o d e D a m a s E n f e r m e r a s d e l a C r u z R o j a , e l C u e r p o f a c u l t a t i v o d e l D i s p e n s a r i o ( M e n d i z á -

b a l , 18 , s u d e s c o n s o l a d o v i u d o A n d r é s M a r t í n e z V a r g a s , s u s h i j o s S a r a y A n d r é s , h e r m a n o A n t o n i o , h e r m a n a p o l í t i c a J u l i a 

L a r r u y , s o b r i n o s ( p r e s e n t e s y a u s e n t e s ) y d e m á s f a m i l i a , r u e g a n a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a 

c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l o s f u n e r a l e s q u e , p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , t e n d r á n l u g a r m a ñ a n a m i é r c o l e s , d í a 2I¿ 

e n l a i g l e s i a d e l a C a s a P r o v i n c i a l d e C a r i d a d , a l a s d i e z y m e d í a d e l a m a ñ a n a , p o r c u y o f a v o r l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

L . a « m i s a s d e s p u é s d e t o f i c i o y s e g u i d a m e n t e l a d e l p e r d ó n 

P o r r e s p e t o a t a s a n t i d a d d e l t e m p l o e l d u e l o s e d a p o r d e s p e d i d o 

I M o s « I n v i t a p s r t i o u l a r m e r U © 

l í a n concedido indulgencias en la forma acostumbrada el Excmo. e Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo d t Tarragona, ExcmoB. • limos. Srea. Nuncio Apostólico de Sm 
Santidad, Patriarca de las Indias, Arzobispo de Valencia, Obispo de Barcelona, Obispo de Madrid-Alcalá, Obispo d« S«o de ürjfel. Obispo d« Vich, Obispo de Gerona, Obis
po d» Lérida, Obispó de Tortosa, Obispo de Solsona, Obispo de Huesca y Obispo de Cüenea. 

I N F O R M A C I O N F I N A N C I E R A 
NOTICIAS DE BOLSAS Y MERCADOS 

Vajil las - Crista ler ías 
J a u l a s l a t í n 
B a t e r í a cocina 

3 0 R a m b l a F l o r e s , 3 0 

B O L S 4 
S e s i ó n d e l d í a 19 d i c i e m b r e 

d e 1927 

fftallt 

M O N I J U K X T I U N J E K 1 
Par í s (100 francos) 2370 23'70 
Londres (la l ibra) 29?29 29'30 
Ber l ín (el marco oro) 1'43750 1'435 
Roma (100 lira») 32'60 32'60 
Bruselas (100 belgas) 84,10 84'10 
Zurich (100 francos) 11:90 115'85 
Nueva York (el dólar) 5 9975 5'995 
Buenos Aires (el peso) 2'56 2'555 

EFECTOS PÜBUCOS 
DtHdJi del Estado 

Interior, terie A, 4 % 70,75 7075 
Exterior, serie A; 4 % 8675 8670 
Able. id., 4 % A 87'00 
Able. 1920 s. A, 5 % 92'90 92'80 
Able. 1917 A, 5 % 9175 9175 
Able. 1926, 5 % 10270 
Able. 1927 Vhve A, 5 % l O S ^ 103;9O 
Able. 1927 con A, 5 % 9 r i 5 9110 
Deuda Ferrov., 5 % 10210 

Ajimtamlentos 
Barna. 1906, 4 % % 83 25 84'00 
Barna. Exposición 1925 10075 10075 
Barna. f. c. Balmes 6 % 99'25 99*50 
Barna. B. Rma.; 4 y2 % 8375 83'50 
Málaga, 6 % 102,00 
Valeíicia, 6 % 100'26 100"25 

Diputaciones 
Diputa., serle B 4 % % 8475 
Provinciales. 6 % 100'85 

Yarlei 
Pto. Barna. 1908, 4 y2 % 92'50 
Puerto Malilla, 6 % 100'50 lOl'OO 
Edificación Ubna. 6 % lOl'OO 
B. Hipotecario E„ 6 % 109,00 
Crédito Local, 6 % lOl'OO lorOO 

Taleres extranjeros 
Cédalas Argtinas., 6 % 2'58 2'585 
Emprés t i to Argentino se-

ri« A, 5 % 10215 101'95 
Deuda Marruecos, 5 % 90'50 

Fer rec ími les 
Nortes 1.» serie, 3 % 75'00 7!r'25 
N#rtes 5.» s«rie, 3 % 73'0e 

Espec. Pamplona, 3 % lA'OO 74:00 
Prioridad Barna., 3 % 76'00 76:00 
Segovia a Medina, 3 % 69 25 
Asturias l,» hip., 3 % 72'00 
Láridas, 3 % 76'00 
Villalba a Segovia, 4 % 83'00 
Almansas,. espec, 4 % 85'50 SS'SO 
Almansas' adher.. 3 % 74'00 73r50 
Minas San Juan. 3 % 75"25 75r25 
Alsasuas, 4 Y* % 90'50 
Hueseas, 4 % ' 85,50 
Especiales, 6 % 10475 10475 
Valencia, 5 % 101,65 10r25 
Alicantes 1« hip., 3 % 70'25 70 00 
Asturias 2.a hip., 3 % 807 5 81^00 
Alicantes A 4 % 97'00 967 
Alicantes B 4 % 86'85 86:65 
Alicantes C 4 % 83'00 
Aleantes D 4 % 8r25 81 00 
Alicantes E Q % 87'65 
Alicantes F 5 % 96?00 96'00 
Alicantes G 6 % 10375 103 50 
Alicantes H 5 Vz % 101;65 101'50 
Alicantes I 6 % 104'00 
Franelas 1864. 2 % % 63'50 63 50 
Franelas 1878, 2 ^ % 5375 53'50 
M. a Barna. dts., 4 % % b&SO 
M.-Barna.-Roda 2 % •% 5075 
Córdoba, 3 % 6775 69?25 
Badajoz, 3 % lOO'OO 
Andaluces l.» serie, v. 42'50 4275 
Id . l.« serie fi jo, 3 % 6515 6515 
Id. 2.» serie, v. 42,50 4'75 
Id. 2.» serie fijo, 3 % 62:50 63 00 
Andaluces, 5 % 87'00 
Andaluces, 6 % 9975 
Catalanes 1919, 5 % 7975 S0'25 
Catalanes 1924, 6 % 74'50 74'00 
Cataluñas, 6 % 98;50 
E. Españoles. 6 % 98'00 98'00 
Cllra. Montserrat, 6 % 101^5 10175 
Secundarios, 4 % 69'25 
Gran Metro 1925, 6 % 94,25 94;25 
M. Cáceres P., variable 2400 23r25 
Metro Transversal, 6 % 8175 SS'SS 
Orense a Vigo, variable 4175 42*00 
Sarr iá a Barna,, 6 % 101'50 
Tánger a Fez, 7 % 103'50 103 25 

rraiTtas j AutomóTiles 
G. de Tranvías, 4 % 78'00 

9^26 % 9 'si8tau.ib.ij, *p •{) 
Ens. y Gracia, 4 % 76'25 
S. Andrés y Ex., 4 % 77'00 

Asna, Canales j Electricidad 
Aguas Huelva, 6 % 101'50 
Aguas Valencia, 6 % 98^0 9815 
Barsa. Elec. 1920, 6 % 101^5 
Canal de ü rge l , variable 85'65 
Gas G, 6 % 101;25 lOl'OO 
O. Gas, Bonos, 6 % 997 5 99'85 
Chades, 6 % 10415 10375 
Coope. de F E l é c , 6 % 92'00 92'00 
Energía E l é c , 6 % 99!00 99'00 
Energía E l . Bonos, 6 % lOO'OO 100'50 
Eléctr ica C nca O, 6 % 98'50 9975 
Gas Lebón, 6 % 99!00 9875 
Aguas Barna. C, 6 % 101,85 
Aguas Barna. D, 6 % 102'00 
Riegos Levante, 6 % 101'25 101*50 
U. Eléctr ica C, 6 % 101'25 

Nar leras 
Traslticas., 6 % 1925 102'50 10276 
U. Naval Levante, 6 % 96'00 ^'OO 

Varios 
Asfaltos Asland, 7 % 103'50 
Id. Asland 1926, 6 % 98'50 99'50 
Auxi. ferrocarril , 6 % 99'00 
C. Gü«l). S. A , 6 % lOO'OO 
Cros, 6 % 1O2'0© 102:(K) 

E. C. Eléctr icas , 6 %, 91=50 9175 
F. O. y 0., 6 % 1925 lOl'CO 101?25 
Huiiera Española 6 % no 

hipotecarias 9900 9875 
Manufac. Corcho, 6 % 97'50 
M. Potasa Suria, 7 % 10275 10275 
P. Pi re l l i 1923, 6 % 9875 
Siemens Schucliert 6 % 

1926 9975 
T. Moderna F. E., 7 % 96'25 
U . S. de España, 6 % 101'50 101'50 

ACCIONES 
Varias 

Aguas Valencia pref. 
Aguas Barcelona ord. 
Catalana Gas, F 
Trasmediterr aneas 
Hullera Española 
banco de ¿spaña 
Crédito y Docks de B. 205:05 
Oros 160^00 
España Industrial 250'00 
Telefónica Nacional 99"00 

Valores a j)laao 
Interior 4 % íO'SO 
Exterior 4 % 8470 
Amort. 1927 sin !m. 92*20 
Amor t 1927 con ira. 10470 
Acciones Norte 557'00 

» Alicantes 5 43'00 
» Orcnsese 

122'50 
173'00 
97'50 97 50 

106"00 101700 
97!00 

604'00 

99-00 

70'95 

SSS'OO 
544'00 
32'75 

Andaluces 67'00 
> Chades 767'00 770'00 
» I d . D. 75 % 742'50 747'00 
» Colonial 462'50 462'60 
> Plataa nue. 202'50 202'50 
» Docks 210'00 
> Hulleras 9&50 97'00 
> Aguas 174'00 174'00 
> Filipinas 320'50 
» Gran Metro 56'00 58'00 
» Transversal 44'00 46'50 
> Ebro 39'76 

> Azucarera ord. 39'50 
» Gas E. 140'50 

Oblig. Cftcerea var. 25'0O 
Felgueras . 62'00 
Explosivos 610'00 612'50 
Petróleos libres 87'50 

CA3IBIOS DE VALOKES NO I N 
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

OFICIAL 
Ayuntamiento Gerona 6 % 9900 
Ayuntamiento Sabadell 6 % 99^0 
Ayuntamiento Sevilla Expo

sición 6 % 99'36 
Ayuntamiento Sevilla 1920 99735 
Diputación Barna., 6 % lOl'OO 
F. C. Catalanes pref., 7 % 10r25 
Tranvías Barcelona 6 % 98'65 
General Tranvías, Bonos, 6 % 98,65 
Aguas Valencia 1926, 6 % 101'25 
Barcelona Traction 6 % 1927 9975 
Fabricación mecánica vidrio 94'00 
Diputación Barna., 6 % lOO'OO 
Fuerzas Motrices 6 % 1923 94'M 
Grandes Moinos Vascos 6 % 87'00 
Bonos Cementos G r i f f i 7 % 98'00 
Gallego Electricidad, Bonos 99'00 
Acciones preferentes Tran

vías Barcelona 10275 
Compañía Hispano Marroquí 

Gas y Electricidad, 6 % 99^50 
Minas Potasa Suria, Bonos 98'85 
BCinematográfie» Verdaguetr 94'00 
Electro M*>al£irgi»a del Ebr* 

6 % 99'0« 

Maquinista Terrestre lOO'OO 
Carburos Metálicos 9475 
Ayuntamiento Barcelona, Bnijan-

ches 6 % 102 00 

B O L S I N 
Cierre d t la wafiaua 

Nortes 11'65 
Alicantes 108|80 
ürenses 32'65 
Andaluces 6775 
Gran Metro 4675 
Chades V 768-00 
Cáceres N 23,85 
Colonial 92'25 
Filipinas 321'00 

Cierre de la <ar<U 
Nortes 111|60 
Andaluces 67'20 
Colonial 92r25 

« 
* * 

Moneda extranjera. 
Sin apenas variaciones han cerrado 

las divisas, si bien la tendencia du
rante la sesión ha sido de flojedad. 
Valores contado. 

Cambios firmes, siendo los que se 
han tratado con mayor firmeza Metro 
Transversal, Ferrocarriles Catalanes y 
Acciones Telefónicas. 
Valores a plazo. 

Han resultado beneficiados Nortes, 
Alicantes, Interior, Chades, Explosi
vos y los dos Metros. 

C O M P R A R I A 
TRASPASO REPRESENTANTE 

SOLO DE PRIMER ORDEN, DE
SEOSO RETIRARSE, DISFRU
TANDO PARTE BENEFICIOS. 

LURIA l»ARD0 - Araffón, 282. 

S O L E R Y TORRA H E R M A N O S 

Negociamos el Cupón de las Deu-
üas, Interior , Exterior, Amortiza-
ble 4 por 100 y Amortizable y Deu-

da FerroTiaria, 5 por 100, 
VENCIMIENTO ENERO 

PROXIMO 

L O N J A 
SESION DEL DIA 19 DE DICIEM

BRE DE 1937. 
Algarrobas: País, negra, vieja, de 

48 a 48'50; Id. íd., nueva, de 45 a 45'50í 
id. roja, vieja, de 45 a 45'60;. íd. Idem, 
nueva, de 42 a 42'60; Chipre, de 49'50 
a 50; Portugal, de 47 a 47'50i Mallor
ca, nueva, de 34'50 a 35, 

Precio en reales los 42 quilo*. 
Alpiste: De 48'50 a 49. 
Arvejonee: Málaga, de 43 a 48'50í 

Cast i l la , de 44*50 a 45; N*TW"ra, de 
48 a 48'50. 

Avena: Extremadura, d« 37 a 37'50; 
Castilla, de W50 a 87. 

Cebada: De M'SO a 97. 

A G E N T E S DE CAMBIO 1 B O i S A 

O E LA O E B A R C E L O N A 

La intervención -m a& operaciones 
bursát i les se halla reservada yo> la 
Ley a k Agentes, quienes al e x p e d i í 
póliza confiere t í t u lo de propieda* 
de los valores y loa hace 'rreivindica-* 
ble». 

NEGRE ANTONIO, Plaza de Cata* 
luña. 16. Teléfono 3417 Ai 

Habas: País, de 48'50 a 49; extrait* 
jeras, de 45 a 45'50. 

Habones: Jerez, finos, de 49 a 49'5Cj| 
íd. corrientes, de 48 a 48'50; Sevilla, 
finos, de 49 a 49'50; chinos, de 44'5# 
a 45, 

Maíz: Plata, de 38'50 a 39. 
Mijo : De 46 a 46'50. 
Muelas: De 42 a 42'50, 
Titos: Mancha, de 39'50 a 40. : 
Trigos: De 49 a 52'50, segün clasa 

y procedencia. 
Todo, precio en pesetas los 100 quia 

los. 
Despojos: Harina segunda super íep , 

de 24 a 24'50; segunda corriente, «|e 
22'50 a 23; terceras, de 21 a Sl'SOj 
cuartas, de 20 a 20'5O. 

Precio en pesetas los 60 quilos. 
Menudillo: De 975 a 10. 
Salvadillo: De 9r50 a 975. 
Salvado: eD 7,50 a 775. 
Precio en pesetas k>s 140 l i t ro* . 

• » * 
Arribos del sábado y domingo, d ía* 

17 y 18, según datos facilitados peK 
la casa S. ALBERICH JOFRE: 

Estación del Norte: Treinta y seiff 
vagones de tr igo, diez y siete de haa 
r iña, tree de cebada. 

Estación de Francia: Sesenta vsge» 
nes de trigo, once de harina, uno «5* 
avena, cinco de cebada. 

C A F E Y A Z U C A R 
( F a c i l i t a d o s p o r l a c a s a 

J u a n G a m p e r ) 
CIERRE NUEVA YORK 

CAF» Ala» Ba |« 

Diciembre 
Enero 
Marao 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

1"22 — t 
13'07 — 11 
13'12 — í » 
13'07 — ífe 
13'02 — 12 
12'95 13 

Nueva York, 19 (por cable). 
Más f irme a consecuencia del al** 

en el mercado de Santos. E l me rc s4« 
muy estrecho y sensible. E l mercada 
puede bajar algo ocasionalmente, g»* 
ro en definitiva, los precios pare»*! 
que t endrán que subir. 

AZUCAR Alz» Naí* 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

2'81 
2'81 
2'85 
2'92 
2-99 
3'08 

Nueva York, 19 (por cable). 
Encalmado, pero sioetenido. Se ofrea 

eió para el centr í fuga a 2 7-8. 

B A N C O C E N C R A I . 
Alca l i , SI . MADRID. . Honda 

5«b f e í r o , H - BARCELONA 
Sacarsalei en toda España-

Bealiaa toda clase de operaciones 
Bansariw. 

Caja de Aberro, 4 % an»aL 

http://'si8tau.ib.ij


A ñ o X V I r á 
Barcelona, martes, 20 de Diciembre de 1927 

Núm. 454I 

D E N U E S T R A C O L A B O K A C I O N 

Luis X I V de Francia y Guiller
mo 111 de Inglaterra 

Antes de que el Rey Sol eclipsara 
con su luz potente a todas las dinas
t ías del Planeta, se presenta Europa 
ante el mundo rompiendo con la r i g i 
dez dé las relaciones internacionales 
v declarando, cada nación, que no te
nía valor alguno lo que el día ante-
rior firmaba como duradero. E l egois-
jno nacional se impone a los más sa
grados deberes de rendir t r ibuto a un 
tratado y las alianzas se disuelven 
con la misma rapidez con que se for-
i r ' n . La grandeza nacional, sea como 
ees es - que se pretende y en la 
consecución de este anhelo hay umo-
¿es y Ligas internacionales que pare
ce son el cimiento de una futura so
ciedad internacional con normas re
guladoras, a las cuales se amoldan los 
actos de las naciones. 
- En este período, que podemos l la
mar nacionalista, es cuando ocupa el 
trono de Francia el poderoso Luis X I V . 
Este monarca llega a su mayoría de 
edad cuando la nobleza francesa su
fr ía los efectos de la polí t ica del Car
denal Richelieu y estaba completa
mente en ruinas; el Parlamento no 
era tal-Parlamento, ya que su des
prestigio no podía ser más hondo n i 
más patente, y por si esto fuera poco, 
el pueblo francés, acostumbrado a no 
intervenir en nada y solo ser d i r i 
gido sin consultar su opinión, estaba 
doblegado a las órdenes de cualquiera 
que quisiera mandarle. Luis X I V sus
t i tuyó al pueblo, al Parlamento y a 
la nobleza, y él fué todo en Francia, 
como lo simboliza su frase: «Et Es
tado soy yo». 

Ambicioso de poder y gloria;; no 
oponiéndose a su voluntad ninguna 

1 otra voluntad, quiso Luis X I V ser ár-
bi t ro de Europa y con estas miras 
ayudó a su nieto, Felipe V, a ceñirse 
la corona de España. Enemigo de Ho
landa por diferencias de religión, y 
por rivalidades mar í t imas , la invade 

> y tr iunfa con éus generales, Türena 
y Cóndé. Lucha contra Holanda, Es
paña, Suecia y cuantos Estados for
man la Liga de Ausburgo, resultado 
de lo cual, es el odio que Francia es
parce contra sí misma por toda Euro
pa, a causa de su pol í t ica agresiva. 
Esta Liga de Ausburgo adquirió ma
yor importancia al ser elevado al 
trono inglés con el nombre de Gui
llermo I I I , Guillermo de Orange, el 
director y alma de la Liga. 

E l nuevo rey de Inglaterra repre

sentaba la ant í tes is del rey francés. 
Aparte de su distinta religión, eran 
en pol í t ica opuestos en extremo. 

Guillermo simbolizaba la soberanía 
popular; Luis X l V , el absolutismo 
personal. Este se impuso por su po
der; aquél fué llamado por sus subdi
tos que destronaron a Jacobo I I , alia
do del Rey Sol. Guillermo quiso ha
cer patente la afirmación del derecho 
nacional de elección y fué reconocido 
como Rey por una representación del 
pueblo, mediante la promesa de guar
dar los derechos y libertades anti
guos que ordenó que se escribieran, 
pasando a sen meses después, el pac
to constitucional titulado, «Bill de 
Derechos»* que implanta la monar
quía constitucional. Pero el rey Gui
llermo no se detuvo en su camino de 
reconocimiento de ía soberanía popu
lar, y durante el año de Í688, año de 
la revolución gloriosa de Inglaterra, 

. t ransformó el régimen constitucio- . 
nal en parlamentario, nombrando los 
ministros del partido que tuviese ma
yoría en la Cámara. 

Inglaterra, respetada, beneficiada 
y adorada por su Rey, respondía con 
una adhesión inquebrantable. Mien
tras tanto el Rey Sol seguía luchando 
y venciendo por las armas como si no 
pudiera imponerse por la razón y la 
confianza, pero estas luchas que l le
naban de trofeos guerreros la Francia 
toda, la debilitaban tanto, que no te
nía fuerzas para sostenerlos, al mis
mo tiempo que la miseria entendía su 
rastro famélico por todo el Reino. 
Luis X I V , altivo y poderoso, tuvp 
que humillarse al fin, y la Francia 
absoluta de su reinado, acabó fatigada 
y hambrienta. Guillermo I I I , humano 
y humilde, se elevó sobre su propia 
obra; e Inglaterra, democrát ica y 
comprensiva, acabó alcanzando un 
elevado puesto en el concierto inter
nacional, reconocido en la paz de 
Ryswich. E l orgullo absolutista fué 
abatido y llevó a su nación males hon
dos; la unión del monarca con el pue
blo y el reconocimiento de la sobe
ran ía popular dieron a Inglaterra be
neficios elevados. 

Es el pasado hundido para siempre. 
Es, como dice Salés y Ferré, que el 
monarca de derecho divino había sido 
vencido por el representante de la 
soberanía popular. 

FERNANDO S, DE FI t rüEEOA 

La festividad de la Pa-
trona de la Bolsa 

En la parroquial basílica de Santa 
María del Mar han celebrado los agen
tes de Cambio y Bolsa la fiesta en ho
nor de su Patrona Nvestra Señora de 
la Esperanza. 

En la mañana del domingo, ante el 
Altar Mayor, que aparecía exquisita
mente adornado, así como la capilla pro
piedad del Colegio de Agentes, que tie
ne en la propia basílica, celebróse oficio 
solemne, cantándose la misa Patriarcha-
hs, de Perossi, por la capilla de música 
de Santa María, debidamente reforzada. 

Ocupó la sagrada cátedra el orador 
sagrado de la Orden Dominica y predi
cador de honor de S. M., Rdo, Fr. Ro
berto Redal, quiei desarrolló el tema 

Alcance y significación del juramento 
de fidelidad', expresando qué los ele
mentos integrantes de la fidelidad son en 
primer termino un acto de fe en la par-
* i ^ Í T de la causa Por la quese jura 
Mehdad, en segundo un acto de espe
ranza en la cabeza visible que vpresen-
ta la causa y en tercero un acto de vasa-
ua_je sin desmayo ni vacilación hacia 
quien defienda a la una y a la otra; sim-
ooiizando todo ello en la Virgen que 
siempre fiel a los mandatos de Dios en 
prueba de fidelidad entregó a su Hijo 
Z,. 5acrificio y en el soldado que cum-
P^endp el juramento de fidelidad pres
tado por la patria, su bandera y su Rey 
íega si es preciso al sacrificio ofrecien-
0 su vida sin dudas ni vacilaciones. 

P mino exhortando a los agentes de 
^ambio y~ Bolsa para que, firmes siem
pre al juramento que prestaron sobre los 
^yangelios al ingresar en la Corpora-
CiOti desprecien las tentaciones y peligros 
we puedan presentárseles en el fiel cum-
Piimiento de sus delicadas funciones. 

A l acto asistieron, ocupando lugares 
<je preferencia, rector de la Universidad 
; ° n ^usebip Díaz, don Manuel Luengo, 
""endenté del palacio real, en represen-
Jfcion del gobernador civil, el marqués 
dpi a/"'61"' que representaba al marqués 
riAn J0nts^y' Pres¡dente de la Diputa
ron, don Manuel Tejido Gimeno, comi-
^ r i o general üe Vigilancia, don Pedro 

erges, decano del Colegio de Procurá-

La Exposición-concur
so nacional de raza 

Prat 
Hoy, martes, a las cuatro de la tar

de, se inaugurará en el Inst i tuto 
Ag-rícola Catalán de San Isidro (Puer-
taferr is^ 21, praL), la Exposición-
Concursó Nacional de Raza Prat, or
ganizada por la Sociedad General de 
Avicultura Española. 

Con sobra de incripciones, los or
ganizadores han querido solamente 
presentar una exhibición_ de calidad 
que mereciera verse, mejor que ex
hibi r un gran número de aves sin i m 
portancia cualitativa. 

Esta Exposición es tará abierta has
ta él viernes, día 23 por la tarde y 
podrá ser visitada libremente todos 
los días. 

E l jueves, día 22, a las seis de la 
tarde/e l doctor don Ricardo Sriquiey 
d i se r ta rá en la Exposición acerca de 
La Exposición Mundial de Avicultura 
celebrada en Otawa (Canadá) a la que 
asistió con la delegación española. 

E l viernes, a las cinco de la tarde 
t end rá lugar una conferencia contro
versia acerca de la conveniencia o no 
conveniencia de orientar la raza Prat 
en la cuestión de los apéndices. 

dores, don José de Parey por el Celegio 
de Abogados y la Junta Sindical de la 
Bolsa Oficial de Comercio, presidida 
por er síndico don Agustín Navarro, v i 
cepresidente señor Cabot, vocales seño
res Marsans, Morcego, Galobart, París, 
secretario señor Maristany y Letrado 
asesor don José Grases Coll. También 
asistieron representaciones de diversos 
Bancos y por el Mercado Libre de Va
lores y Casino Mercantil, los señores 
Buendía y Masó, repecíivamente. 

Por la tarde, a las seis y media, can
tóse el Ave María del Rdo. Romeu, por 
la capilla de música de Santa María, es
tando encargado del sermón el venerable 
Padre del Sagrado Corazón de Jesús 
Rdo. Pedro Blanco. 
Ayer lurtes por la mañana se celebraron 

funerales por el alma de los agentes 
fallecidos durante él año. 
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E L M I N I S T R O D E L B R A S I L 

La reforma de Atara
zanas 

AYER, EN CAPITANIA. SE REUNIO 
E L PLENO DE L A JUNTA M I X T A 

DE URBANIZACION Y ACUARTJfl-
LAMIEISTO v 

A las once, y media de la mañana 
se reunió en Capitanía, presidida por 
el general don Emil io Bar re rá , el p íe-
no de la Junta mixta de urbanización 
y acuartelamiento r-> - :r' ' 

Asistieron a ella el alcalde de la 
ciudad señor barón., de Viver, el go
bernador mi l i t a r señor Despujol, pre
sidente de la Diputación señor con
de de Montseny, el general de Inge
nieros don Ildefonso .Güell, el coro
nel del propio Cuerpo señor Gi l Cle
mente, presidente de la Cámara ae 
la Propiedad Urbana don Juan Pich y 
Pon, presidente de la Cámara de Co
mercio señor Armenteras, presidente 
de la Cámara de la Industria señor 
conde de Caralt, el decano del Cole
gio de Abogados don Joaquín Dualde, 
el delegado regio del puerto Franco 
don Fernando Alvarez ie la Campa, 
el administrador de la Aduana don 
Carlos Griser, ingeniero jefe de las 
obras del Puerto don José Ayxelá, el 
concejal de este Ayuntamiento señor 
Oronis y el teniente de alcalde señor 
Llansó, el jefe del negociado de Ha
cienda del Ayuntamiento señor Pi y 
Suñer y el ayudante del cap i tán ge
neral señor Sanfelíz. 

L.í labor del pleno fué laborisísima, 
terminando a las dos y cuarto de la 
tarde. , 

Fué presentada a la Junta por la 
ponencia de la Comandancia de Obras 
de ingenieros un estudio del concur
so de s es y el ingeniero jefe de 
las obras del Puerto señor Ayxelá 
presentó también a la Junta el pro
yecto de rorma y arregló del edi
ficio actual de la Aduana. 

£ia Junta, después de ver amplia
mente dichos proyectos, acordó pasa
ran a los Comités 'e Hacienda y obras 
para su estudio, y en su día los estu
diaría el pleno. 

La Junta nombró secretario de la 
presidencia al que actuaba de vice
secretario de aquélla, don Adalberto 
Sanfeliz. 

U n i n f a n t i c i d i o 
Un médico particular denunció al 

Juzgado que al visitar a Elisa Serrano 
Comillas, sirvienta de una casa del 
Paseo de San Juan, observó que la 
enferma presentaba una gran hemo
rragia, reveladqra de que había dado 
a luz. 

E l Juzgado se presentó en aquel 
domicilio, procediendo a interrogar 
a Elisa, la que confesó ser cierta la 
suposición del médico, y añadiendo 
que había extranguíado al niño, para 
ocultar su deshonra, y , que el cadá
ver estaba oculto en un baúl . 

Confirmado este extremo, fué tras
ladada Elisa al Hospital Clínico, donde 
cont inúa a disposición del Juzgado 
del distrito de la Concepción. 

Homenaje al coman
dante de Marina 

La Comisión organizadora del ho
menaje al comandante de marina ca
p i t án de navio don José Cadarso y 
Ronquete se complace en poner en 
conocimiento de cuantos quieran ad
herirse a dicho acto, que desde ma
ñana martes podrán adquirirse t i c 
kets para el banquete que se cele
brará él jueves por la noche, en el 
Hotel Oriente, 

Hoy, la mencionada Comisión, 
v is i tará oficialmente a las autorida
des para invitarlas al acto, al que se 
han inscrito ya todas las entidades 
y corporaciones que tienen relación 
con eu ramo mar í t imo. 

Que marchó, anoche, a Madrid, hizo unas 
interesantes declaraciones a un redactor de 

E L DIA GRAFICO 
E l ministro plenipotenciario del 

Brasil en España, don Hipóli to A l -
ves D'Araujo, que llegó de aquel país 
en el «Augustus», nos recibe en el 
Ritz, momentos antes de continuar 
su viaje a Madrid. 

Cortésmente, con gran amabilidad 
y en un castellano de ligero acento 
por tugués , contesta el señor Alves 
D'Araujo a nuestras preguntas: 

— E l haber llegado el barco dos 
días, retrasado, me ha impedido es
tar esos dos días en Barcelona, como 
era m i deseo para poder admirarla 
detenidamente, y visitar sin prisas 
las obras de la Exposición Internacio
nal de 1929; No obstante, he logrado 
darme cuenta del estado de las mis
mas, por haberme acompañado, esta 
mañana, en una rápida visita, el se
cretario del Comité de dicho Certa
men, señor Montaner. Por los edifi
cios que se están construyendo, y 
por lo que hasta ahora hay hecho, 
puede asegurarse que será una cosa 
maravillosa. Y, además, la si tuación 
es única. 

Respecto á ella —siguió diciéndo-
nos el ministro del Brasil—, nosotros 
rió hemos hecho nada, pues no creía
mos que pudiera alcanzar a nuestro 
radio de acción. En cambio, para el 
pabellón provisional que levantará el 
Brasil en la Hispano-americana de 
Sevilla, traigo ya los planos y el pro
yecto completo para empezar los tra
bajos de instalación lo antes posible. 
Precisamente m i viaje allí ha tenido 
por objeto recabar de mi Gobierno 
nuevos créditos, que he conseguido, 
para que tenga nuestro pabellón la 
importancia debida. E l sitio donde se 
ha de levantar el mismo, es uno de 
los más bien situados, junto a la Pla
za de América, y en él se expondrán 
todos los productos de nuestro país. 

Ahora voy a Madrid —añadió nues
t ro interlocutor—, donde cumplimen

ta ré a S. M. el Rey y al jefe de Go
bierno, , general Primo de Rivera, 
dándoles cuenta del éxito de mis ges
tiones y de los propósitos que nos ani
man para conseguir que nuestro pa
bellón sea digno de nuestro país, y 
a úl t imos de este mes, o primeros de 
enero, marcharé a Sevilla, para co
menzar a poner en prác t ica , con arre
glo a los citados planes, la construc
ción del referido pabellón.' 

En cuanto a lo que me preguntan 
de la Colonia española de Río Janeiro 
—continuó' manifestándonos él $.e~(Or 
Alves D'Araujo—, es bastante; inmen
sa y me ha demostrado una . est na
ción y cariño que les ag tádezco ' mu
cho, pues me ha obsequiado con un 
banquete y me ha expresado que pon
ga de relieve en Españd, el in terés 
con que siguen el progneiso de este 
país y los preparativos de las Expo
siciones de Barcelona y Sevilla, que 
esperan resu l t a rán un verdadero y 
extraordinario acontecimiento -mun
dial, w 

Loá españoles —terminó diciendo— 
en el Brasil, son muy queridos y con
siderados, por lo laboriosos e in te l i 
gentes, y como áquel país está, pro
gresando cada día más notablemen
te, no pasan situaciones difíciles. 

El señor Alves D'Araujo, lamentó 
no poder ser más explíci to con nos
otros, por la premura de tiempo, 
pues marchaba, como nos dijo, a Ma-

: drid, en el expreso. 
« ts 

Anoche, en el expreso de Madrid, 
salió para la corte el ministro pleni
potenciario del Brasil en España. 

Acudieron a la Estación de Fran
cia a despedirle, el gobernador c i 
v i l , el alcalde, el doctor Mart ínez 
Vargas, el jefe superior de policía y 
otras personalidades. 

E l alcalde acompañó a tan ilustre 
viajero hasta el Apedaero. 

V A L E N C I A 
Reina Tictoria 

H O T E L 
Medalla de Oro extraordinaria 

en la Exp. Hotelera de Barcelona. 

El entierro de D, Enri
que Colom Cardany 
E l domingo por la mañana tuvo lu 

gar el entierro del concejal de este 
Ayuntamiento, don Enrique Colom 
Cardany. E l acto fué una demostra
ción de las muchas s impat ías de que 
gozaba el finado, asistiendo al mis
mo representaciones de todas las cla
ses sociales. 

A las once y media de la mañana se 
organizó, en la casa mortuoria, la fú
nebre comitiva. Desde mucho antes 
los alrededores de la misma estaban 
llenos de amigos y conocidos del fi
nado deseosos de t r ibutar le un pos
t rer saludo. Los pliegos colocados en 
la por t e r í a se llenaron ráp idamente 
de firmas. 

Abr ían la marcha del fúnebre cor
tejo, unos batidores de la sección 
montada de la Guardia municipal, en 
traje de gala, a los que seguían va
rios individuos de los cuerpos de se
renos y bomberos y un piquete de la 
Guardia urbana de infanter ía . A con
t inuación iba el clero parroquial, con 
cruz alazada, que precedía a la ca
rroza mortuoria, tirada por cuatro 
caballos. E l ataúd, severo y sencillo, 
aparec ía cubierto por una corona de 
la Unión Pa t r ió t i ca del dis tr i to V I L 

Integraban la presidencia de auto
ridades, el alcalde señor barón de V i -
verj el cap i t án general, señor Barre-
ra[ el gobernador c iv i l , señor Miláns 
del Bosch; el presidente de la Au
diencia, señor Lassalaj el presidente 
de la Diputación provincial, señor 
conde del Montseny, y el fiscal de 
S. M., señor Posada. 

Pres idían el duelo de familia, el 
padre del finado, don Francisco Co-
lomj el hermano, don Miguel; los h i 
jos, Enrique y Roberto, y los herma
nos polít icos, señores Siquer, Colom 
y Ferret. 

A continuación seguían el alcalde 
de Valls, señor Mart inel l ; el párroco 
de dicha ciuefad, doctor TermensJ el 
juez de primera instancia, señor Te-
rret , y el Padre Fulgencio de Barce
lona, capuchino y un sin f i n de peir-
sonalidades barcelonesas. 

Seguía después el Ayuntamiento en 
corporación, precedido de dos mace-
ros en traje de gala. 

Seguían a la comitiva dos landós 
llenos por completo de coronas, figu
rando entre éllas una magnífica del 
Ayuntamiento. 

En la parroquia de Belén se cantó 
ante el cadáver un responso, despi
diéndose el duelo frente al edificio 
de la Virreina, durando el desfile más 
de media hora. 

Los poseedores de 
marcos 

CONFERENCIA DEL SEÑOR SALA-
ZAR ALONSO. 

Anteayer se celebró en el Teatro Co
ya la Junta general extraordinaria de 
la Asociación de Poseedores de Marcos 
sidente y secretario de la Central de 
Madrid y del abogado y publicista de 
la Cor té don Rafael Salazar Alonso. 

Aprobadas el acta de la sesión an
terior, la renovación de la Junta d i 
rectiva, el estado de cuentas y el 
cambio de domicilio, y después de 
breves palabras del psesidente de la 
Centsal de Madrid, señor Ronco, des
arrolló su anunciada conferencia el 
señor Salazar Alonso, empezando por 
consignar que el problema de los mar
cos es, sustancialmente, un problema 
de economía nacional y de fases de 
Derecho internacional. 

Añadió que los poseedores de mar
cas sólo aspiran a que se íes reconoz
can los derechos que en el momento 
de la adquisición de aquella moneda 
tenían, y aque e l Estado español les 
preste ayuda por la ventaja en que 
se encuentran para reclamar lo que 
es suyo, por la desproporción de las 
fuerzas y la falta de Tribunales su
periores. 

Dijo, asimismo, que éste es el mo
mento más adecuado para redoblar la 
campaña en favor de los tenedores de 
marcas, pues, próxima Alemania a 
lanzar un gran emprés t i to , necesita 
hacer volver la fe en su seriedad fi
nanciera y en su potencia económica, 
y que si las reclamaciones particula
res y del Estado no hallaran eco, el 
asunto debe ser llevado a la Sociedad 
de Naciones. 

Terminó el conferenciante expo
niendo que es necesario insistir en la 
cuestión con toda la voluntad y deci
sión, pues se t rata de un caso funda
mental de Justicia y de Derecho, en 
el que no hay otra solución que la 
que señalan estos postulados. 

E l señor Salazar Alonso fué muy 
ovacionado. 

D I P U T A C I O N 
VISITA 

Ha estado en el Palacio de la Dipu
tación, para cumplimentar al conde 
del Montseny, el arzobispo de Valen
cia, doctor Meló. 
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EN LA AUDIENCIA 

Los ((negocios)) de la «Mundeta» ante 
el tribunal 

P r i m e r a s e s i ó n 
E L HECHO DE AUTOS 

El comienzo del juicio oral por los 
negocios que el fiscal atribuye a Ea-
mona Alba «Mundeta» atrajo a la Sa
la primera de la Audiencia, donde se 
habfá de ver la causa/numeroso pú
blico, formado en su mayoría por ve
cinos de la barriada de San Andrés, 
entre los que figuraban muohas de las 
víct imas. 

Formaren el t r ibunal el p r é n d e n t e 
señor Ruiz de Luna y los magistra
dos señores Fernández de la Peña y 
Carrizo, actuando de fiscal el señor 
Bussola y de defensores los sefiores 
Gómez Pallareis, Guerra del Río, Sor-
jús, Per eirá y Aguilar. 

Figuran como procesados Ramona 
Alba" Moneada (a) «Mundeta», Pedro 
Lamarca Pujol, Josefa Tr ía Michave-
la, Francisca Castells, Ricardo Bue
naventura Ricart, Juan Fábregas Sa
la, María Batlle Vilá, Antonio Cussó 
Gaig y Miguel Simón Boguñá. 

De acusador pericial actuó el letra
do don José Ulled. 

E l relator señor Vives dió lectura 
a las conclusiones del fiscal, en las 
que se acusa a la «Mundeta» de haber 
estafado cantidades que no se preci
san a difereaites personas, jornaleros, 
vecinos de San Andrés la mayoría, 
recibiendo de ellas cantidades que no 
devolvió, haciéndoles creer que iban 
a cobrar intereses fabulosos. 

Por estos hechos el fiscal pide a 
cada uno de los procesados u i i año, 
ocho meses y 21 días de presidio CO" 
rreceional. 
INTERROGATORIO DE LOS PROCE

SADOS 
En primer té rmino fué interroga

da Ramona Alba Moneada «IVÍundeta», 
la que dijo tener 41 años y dedicarse 
al negocio de prestamista. 

Viste la procesada traje negro y; 
mantilla de blonda. 

Negó que ofreciera en los prés tamos 
intereses crecidos, l imitándose a ^ar 

el que a ella le daban los capitalis
tas. 

Este interés nunca era fijo, habienh 
do llegado en alguna ocasión al 15 
por 100 mensual, sin qu© se devolvie^ 
ra e l capital hasta que lo pedían loa 
interesados. 

Afirmó que había devuelto alguna 
de las cantidades recibidas, pero no 
todas, porque al verse enredada en e l 
proceso de Ballesteros quisieron co
brar todos a la vez, y como no pudo 
devolverlo, no lo hizo, declarándose 
en suspensión dé pagos, manifestan
do que tenía el deseo de quedar bien 
(¡ton todo el mundo, pues áe proponía 
devolver todo ío que Té prestaron. 

La mayoría de íós capiítaiistas le 
entregaban el dinero sin documento 
alguno—según afirmó—por la gran 
confianza que en ella t e r ' i todo ©1 
mundo.-

—Señor fiscal? señor presidente-
añadió la procesada—, yo quedaré 
bien con todo el mundo, como he que
dado toda m i vida. 

La procesada se explica con gran 
moltura, rogando constantemente al 
fiscaíl que le repitiera las preguntas 
-]ue no entendía, antes de contestar^ 
las^ 

'Mrminado este interrogatorio In
tervino el acusador privado, don José 

quien comenzó recordando a 

la «Mundeta» que con posterioridad 
al hecho de autos se sentó en el ban
quillo como procesada por un delito 
análogo al que hoy se ventila, no obs
tante haber cVcho anteriormente que 
no lo había estado más que en esta 
ocasión. 

Preguntó le el señor Ulled a qué 
entidades había prestado el dinero 
que decibía, negándose a contestar 
categóricamente. 

Dijo que a los corredores que con 
ella se sientan en el banquillo no les 
entregaba comisión alguna, pues ©líos 
se entendían directamente con los 
clientes, sin que entregase libreta al
guna, negando que fuera suya una 
que exhibió t i letrado. 

Recordando las cantidades que ellai ' 
devolvió, manifestó que creía record | 
dar que a un cliente de la calle del í 
Orden re in tegró unos 33.000 duros, 
sin documento alguno, como acostum
braba a hacer. 

Refiriéndose a un recibo de 500 pe
setas que le fué entregado a nombre 
de María Auxiliadora, dijo que como 
no había oído hablar nunca de esta 
Virgen creyó que se trataba de una 
señora de ese nombre. 

Preguntada por su defensor, señor 
Gómez Pallareis, contestó que ascen
día a unos 20 millones el capital que 
había manejado, sin que deba en la 
actualidad más que unos cuatro o 
cüatro y medio, insistiendo en. que 
ella no pedía nada a nadie, sino que 
eiian los clientes los que la asediaban 
para que Ies admitiera el dinero. 

Contestando a preguntas del letra
do señor Guerra del Río, dijo que la 
intervención del procesado Pedro La-
marca s© l imitó a entregarle el dine
ro que recibía su esposa para ella, 
BÚg. "que cobrara comisión alguna. 

También negó que Josefa Tr ía hu
biera cobrado comisión por busca de 
clientes, pues aquella mujer le daba 
para el negocio propio lo m'!smo qu© 
Francisca Castells. 

Otros defensores hicieron a la «Mun
deta» preguntas análogas respecto de 
sus repreaentados, contestando en 
forma parecida. 

UN INCIDENTE 

El letrado señor Guerra del Río h i 
zo notar que siendo nueve los proce
sados que ocupaban el banquillo, no 
figuraban más que ocho con defen-
sór, resultando que no había acudido 
el de Juan Fábregas Sala. 

A l preguntar a éste por su defen
sor ©1 presidente, contestó:' 

—No sé si se ha embarcado o se ha 
marchado en aeroplano. 

Insistió en que no quer ía más de
fensor que el que tenía designado, 
pero como el presidente anunció que 
se suspendía el juicio hasta que com
pareciera el defensor que faltaba, 
©1 procesado se conformó con que le 
representara el señor Guerra del 
Río. 

CONTINUA EL INTERROGATORIO 

Reanudado el juicio, fué interroga
do Pedro Lamarca, quien negó su 
intervención en los negocios de la 
Mundeta, leyéndose una declaración 
en la que el procesado dijo todo lo 
contrario. 

Aclaró después sus primeras mani
festaciones a petición del señor Gue
rra del Río, insistiendo en que era 

H A A P A R E C I D O 

el número 1 0 de 

MUNDO IBÉRICO 
De venta enlodes los kiosco 

completamente ajeno a aquellos ne
gocios. 

El procesado era conserje del Cen
tro de Electricistas de Barcelona, ex
plicando que el que recibiera las 
cantidades para la Mundeta en el lo
cal de dicha entidad, obedecía a ha
bérselo pedido así dicha mujer. 

Josefa Tría Micharela, vendedora 
de gallina, explicó sus relaciones 
con la Mundeta, atr ibuyéndolas a 
ser vecinas. Tenía a lgún dinero aho
rrado, y como oyó deci ren la plaza 
que aquélla hacía muy buenos nego
cios, le entregó tres ó cuatro m i l pe
setas de su pertenencia. 

El acusador señor Cllcd hizo notar 
a la procesada que, no obstante ase
gurar que no le entregó más que tres 
o cuatro m i l pesetas, en la suspen
sión de pagos de la Mundeta figura 
con una cantidad muy considerable. 

Francisca Castells, viuda, refirió 
que unas amigas, a fines de 1917, le 
dijeron que la Mundeta daba buen 
interés al dinero que le facilitaban, 
y ella le entregó 900 pesteas, de las 
que recibió a lgún interés. 

Después le dijo aquella mujer que 
había un señor en San Andrés quo 
quería dar dinero, y le rogó que lo 
recibiera en su casa, porque no que
r í a ser visto, haciéndolo así y entre
gándole una libreta. 

Leyóse una declaración de ía pro
cesada en la que decía que a un q a o 
no era corredora, se encar£ab|É cíe 
entregar a los corredores Slar.efg ^ 
Cirera el interés mensual del 20 por 
100, de las cantidades iuo habían en
tregado. 

Ricardo Buenaventura Ricart, de 
32 años, jornalero, entregó algunas 
cantidades a la Mundeta, recibiendo 
interés por algunas de ellas y por 
otras, no. 

En el sumario consta que este pro
cesado entregó a aquella mujer pese
tas 122.790, sin que se le diera recibo 
alguno, por lo que presentó una de
nuncia al Juzgado contra la Alba. 

Reconocfó que admit ía dinero para 
esta mujer, la que ofrecía interés 
mensual muy crecido, si bien fué 
m u ^ pequeña cantidad la que pagó 
por tal concepto. 

Añadió que el padre del procesado 
entregó a la Mundeta unas 20.000 pe
setas, y que el rumor público, en 
San Andrés, aseguraba que todos los 
capitalistas cobraban puntualmente 
sus intereses, sin que ninguno supie
ra en qué consistía el negocio de 
aquella mujer. 

Juan Fábregas Sala, de 52 años, 
viudo, entregó a la Mundeta el 6 de 
septiembre de 1917 4.000 pesetas, por
que ésta le juró por su salud y la de 
sus hijos que era un negocio seguro, 
y que le dar ía el 15 por 100 ménsula 
de interés. Además, en el plazo de 
tres meses entregó a la Mundeta pe
setas 439.000, por las que le ofreció 
el 2 por 100 de comisión, sin que lle
gara a abonarla. De aquella canti
dad devolvió la Mundeta 173.500 pe
setas. 

Añadió que la Mundeta le asegu
ró que el dinero que recibía era des
tinado a importantes casas comercia
les, cuyos nombres citó el procesado, 
lo que contr ibuía a que los capita
listas se decidieran a entregar el di
nero. 

Era tal la confianza que en él te
nían los capitalistas y la que el pro
cesado tenía en la Mundeta, que no 
se pedían nunca recibos n i documen
tos de n ingún género. 

Afirmó el procesado ^ue la con
fianza que tenía en la Mundeta la 
adquirió al ver lo mucho que la que
r ían los Hermanos del Hospital de la 
Santa Cruz, y lo mucho que socorría 
a los pobres enfermos. 

María Vallvé Vila, de 46 años, se
gún dijo, no facilitó a aquélla m á s 
dinero que 12.000 pesetas que le die
ron por la venta de una casa de su 
propiedad, sin que se le haya de
vuelto n i un céntimo. 

Antonio Cusó Gaig, de 55 años. 

B á s c u l a s P I B E R N A T 
A r c a s p a r a 

P a r í a m e h r o , 9 y • B a r c e l o n a 

P I E D R A S Y V I E N T O 
N O V E L A D E 

NI A R I O V E R D A G Ü E R 
D E V E N T A E N L I B R E R I A S Y K I O S C O S - S P T A S . 

L A A S O C I A C I O N C O N T R A L A T O X I C O M A N I A 

Celebró el domingo la sesión inaugural de 
curso bajo la presidencia del gobernador 
civil señor Miláns del Bosch; que pronunció 

un interesante discurso 
Conforme estaba anunciado, cele

bróse anteayer tarde la inauguración 
oficial del presente curso de la Aso
ciación contra la Toxicomanía. 

El acto tuvo lugar en la Sala de 
Consejos de la Universidad ante una 
concurrencia numerosís ima, en la 
que predominaban las señoras y se
ñori tas. 

Presidió la sesión el gobernador 
civil scoñr Milans del Bosch, presi
dente a la vez de. la Asociación, a 
quien acompañaban en la presiden
cia el gobernador mili tar general 
Despujol, en representación del capi
tán general; el rector de la Universi
dad doctor don Euscbio Díaz; el di
putado señor Trabal, por la Diputa
ción; el concejal señor Soler y Roig 
por el alcalde; el secretario y canci-
Uer del Obispado doctor Ortega de 
la Lorena, por el obispo; presidente 
de la Audiencia señor Lasala; fiscal 
señor Posada; el comandante de Ma
rina señor Cadarso y el general de 
Sanidad señor Soler y Garde. 

Abierto el acto, la secretaria, doc
tora Quadras Bordes, dió lectura a 
la Memoria de los trabajos realiza
dos en el curso anterior, explicando 
al detalle toda la, obra con el uso y 
aplicación que se ba hecho de las 
facultades que tiene la Asociación 
para combatir el terrible azote de la 
toxicomanía y los resultados que se 
han obtenido. 

A continuación pronunció el doc
tor don Alberto López el discurso re
glamentario, desarrollando el tema 
«El gran peligro de la toxicomanía». 

Después de dedicar un cariñoso re
cuerdo al juez especial para la per
secución de los que mercadean con 
las drogas estupefacientes, señor Pd-
li t , ya fallecido, manifestó que a pe-

• « • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • 
viudo, había oido hablar tanto en 
San Andrés de los grandes intereses 
que repart ía la Mundeta, que se de
cidió a i r a visitarla para pedirle 
que le hiciera el favor de recibir una 
cantidad, entregando 2.000 pesetas a 
la mujer de Pedro Lamarca. 

Tan entusiasmado estaba con este 
negocio, que en la fábrica donde 
trabajaba lo expuso a los encarga
dos y mayordomos amigos suyos, re
uniendo una cantidad que le permi
tía entregar mensualmente grandes 
cantidades, por las que recibía el 15 
por 100 al mes de interés, que entre
gaba a sus compañeros sin beneficio 
alguno para él. 

El total de lo entregado asciende 
a 130.110 pesetas, de las que no se le 
ha devuelto nada, pues lo único que 
cobró fué en calidad de interés. 

Miguel Simón Boguñá, últ imo de 
los procesados, hizo manifestaciones 
parecidas al procesado anterior. En
tregó a la Mundeta 1.500 pesetas su
yas, y 43.250 pesetas de otras perso
nas que le rogaron lo hiciera así. 
Por este dinero entregó la Mundeta 
algunos meses intereses del 10 y del 
15 por 100. 

Terminado el interrogatorio de es
te procesado, se suspendió el juicio 
a las dos menos cuarto de la tarde, 
para reanudarlo hoy, a las diez. 

sar de la propaganda que se realiza 
contra la tremenda plaga de la toxi
comanía, son muchos los toxicóma-
nos, por lo difícil que se hace luchar 
contra los intermediarios y, sobre to
do, contr ael mismo enfermo. Esto 
obliga, agregó, a redoblar la propa
ganda y a intensificar la campaña 
hasta dejar resuelto el problema de' 
acuerdo con las demás naciones, ya 
que a todas afecta por igual. 

Señaló las medidas a adoptar para 
hacer más eficaz la campaña contra 
la toxicomanía, y expuso los peli
gros que encierra para la humani-
dad tan dañino vicio. 

Al finalizar el doctor López su dis
curso, tributó grandes elogios al go
bernador civil y a la doctora Qua
dras Bordes. 

En último término habló el señor 
Milans del Bosch Después de dir igir 
un cordial saludo a los caballeros y 
otro muy afectuoso a las señoras y 
señoritas, y de dar las gracias a to
dos por su asistencia al acto, dijo 
que esta era la segunda sesión inau
gural de las tareas que realiza la 
Asociación contra la Toxicomanía. 

Y aunque materialmente, añadió el 
gobernador, no hemos logrado mu
cho con nuestro trabajo, yo os ase
guro que moralmeníe sí que hemos 
alcanzado algo contra semejante en
fermedad. Pero a todo llegaremos— 
prosiguió—, cuando tengamos los re
cursos necesarios. 

Lo que importa, sobre todo, es no 
desfallecer en la empresa para la 
cual el Rey, que tanto se interesa | 
por esta obra, nos alienta con sus 
palabras. 

También nuestra augusta Sobera
na—continuó diciendo—, ha hecho 
patente su interés por la Asociación, 
aconseajndo la constitución de un 
Patronato de señoras, que ya fun
ciona, y que mu ypronto ampliare
mos con otros elementos igualmente 
valiosos. 

Terminó su peroración el goberna
dor manifestando su deseo de que 
todos los trabajos que lleve a cabo 
la Asociación, lo sean en beneficio y 
para la prosperidad de España. 

Todos fueron muy aplaudidos. 
Después del discurso del señor Mi

lans del Bosch, se dió por acabada 
la sesión. 

« • • • • • • • • « • • • « « • • • • • • • • • * 

Los inscriptos de Ma
rina 

Del 20 al 30 del mes actual deben 
presentarse en esta Comandancia de 
Marina, para recoger su cart l ia na
val, todos los inscritos que pertenez
ca nal reemplazo de 1928, o fi»a todos 
aquesos que cumplan 20 años de edad 
dentro del año próximo. 

Deben traer todos ellos la cédula 
de inscripción que se Ies dió cuando 
efectuaron su inscripción y deben 
presentarse de 9 a 1 de la mañana 
o de 2 y media a 8 de la tarde. 

Mañana, día 20, se despacharán to
dos aquellos que se presenten, sea 
cualquiera el número que tengan. 

INDUSTRIAS DERIVADAS DEL AZUCAR, S. A. 
A N T E S 

M a z a p a n e s d e T o l e d o , B a r q u i l l o s , e í c . C a ' a s d e f a n t a s í a y 
d e m á s p a r a r e g a l o s . C a j a s o e n v a s e s d e d i f e r e n t e s t a m a -
n o s p a r a p a q u e t e s p o s t a l e s , c u i d a n d o d e s u e n v í o p a r a 

c u a l q u i e r p u n t o d e d e s t i n o . 
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E L T I E M P O 
L L U ÍAS Y NIEBLAS ABUNDANTES 

Según nos informa el Servicio Me-
tercológico de Cataluña, la situación 
general atmosférica de Europa, a las 
7 horas del día 19 de diciembre de 
1997, era la siguiente. 

Procedente del Atlántico avanza Ha-
fcia Francia y Península Ibérica, una 
importante depresión que produce mal 
tiempo general con lluvias y meblas 
Abundantes. 

La corriente de vientos relativamen-
mente cálidos que acompaña a la men
cionada depresión, evitan que se ex
tienda a España la ola de frío r e m a n í 
en Earopa. quedando únicamente re
ducida al Pirineo, donde abundan las 

neSdainglaterra soplan vientos fuer
tes de Levante, que producen marea-
uas gruesas en todas sus costas. 
Estsdo del tiempo en Cataluña a las 

8 horas 
El mal tiempo es general en Catalu-

fia con lluvias por la mayor parte ele 
la ' región y nevadas en el alto Pirmeo 

La máxima cantidad de lluvia caída 
ha sido de 5 milímetros en Tremp. 

Las temperaturas mínimas de es a 
madrugada han sido de 4 grados bajo 
Tero en Ribas y 3 grados bajo cero en 
Capdella y San Julián de Vdatorta. 

L A JUNTA DE MUSEOS 

En la presente semana corresponde des
empeñar las funciones de vocal de turno 
de la Junta de Museos, el vocal de la 
misma, don Francisco Galofre y OUer. 

EL MINISTEO DEL BRASIL 

El jefe de Ceremonial del Ayunta-
mien' , señor Rifé, acompañó ayer ma
ñana, a su visita a esta ciudad, al mi
nistro del Brasil, llegado el ̂ domingo 
por la noche, en el "Augustus". 

EL PROXIMO PLENO 

En breve se reunirá el Ayuntarntento 
en cesión de oh'.o para rat'ñcar i . '^ tos 
acuerdos toirespondientes al actuil ejer
cicio. 

VISITA SUSPENDIDA 

Por la inclemencia del tiempo, ha sido 
suspendida la visita que hoy debía girar 
la Comisión Municipal Permanente, al 
asilo de Port 

LA ONOMASTICA DEL BA-
RON DE "VITER 

Con motivo de celebrar ayer su fiesta 
onomástica el alcald, señor barón de 
Viver, estuvieron en la Alcaldía, dejan
do tarjeta, el gobernador civil, señor 
Milans del Bosch; el secretario de di
cho centro, don José de Azcárraga; el 
rector de la Universidad, don Eusebio 
Díaz, y el ingeniero jefe de la División 
segunda de Ferrocarriles, don Ramón de 
Montagut. 

También han cumplimentado al alcal
de, el arzobispo de Valencia, doctor 
Meló, acompañado de su familiar, reve-
rendi don Juan Benavent, del canónigo 
de Barcelona, doctor Cendra y del prior 
de San Jorge, doctor Berenguer. 

Asimismo le cumplimentó el doctor 
general de Acción Social y Emigración, 
don Luis Benjumea. 

E L TRANSITO RODADO 

Desde hoy martes, 20 del actual, 
a el tránsito rodado tendrán una sola 

dirección las calles siguientes: 
Conde del Asalto: del Marqués del 

Duero a Ramblas. Alta de San Pedro: 
de 1 Plaza de San Pedro a la Vía La-
yetana. 

DE QUINTAS 

^ Para enterarles de un asunto que les 
interesa, deberán presentarse en el Ne
gociado Central (quintas), hoy, mar
tes, a las once, las personas siguientes: 
Manuel Gómez Gómez, Sinesio Blas Lia-
vena. Miguel Martí Rocabruna, Manuel 
Martín Arroyo, José Martínez Romero, 
i^ugtmo Nebot Ibáñez, Bernabé Pérez 
García y Juan Pablo Jiménez. 

MAS FELICITACIONES 

Para felicitar al alcalde, estuvieron en 
*a ;ia, el ministro Plenipotenciario 
. 1 Brasil, don Hipólito Alves DArau-

7 el cónsul general de dicha nación 
pa -celona, doctor don J. M . Mora
les Barros. 

EL PASO SUPERIOR DE LA 
CALLE DE ALMOGAVARES 

Eí sub-directer de la Compañía de Fe-
r r ^ r - i l e s de M . Z. A., don Basilio 
«eamonte, se ha driigido al alcalde co
municándole que, una vez hecho el de
posito correspondiente, se procederá sin 
oemora por dicha Compañía, a la eje-
ce-cion del paso superior de la calle de 
Almogávares, obra importantísima que, 
corno es sabido, merece la mejor aten-
c--n de la Comisión Municipal de En
sanche. 

Pan rías E L AHORRO 
Exhibición continua de las noveda-

es de invierno. Precios que asombran 
comprador. Pruébelo usted. 

V I A LAYETANA, 54. 
í í u n t o p la Caja de Pensiones) 

G A C E T I L L A S 
Una nutrida Comisión de la Aso

ciación de Propietarios de la Zona del 
Ilosp ta l de San Pablo, presidida por 
los miembros de su Junta señores 
Clavé (don José) , Coral, Figueras y 
Climent, y acompañados por los ele
mentos directivos de la Unión de 
Asociaciones de Propietarios de Bar
celona, han visitado al señor alcalde 
para interesarle la realización de d i 
versas mejoras que tienen solicitadas 
para aquella populosa barriada. 

en el Restaurant de Moda 

FONT DEL LLEÓ 
Nochebuena, a la salida de la 

Misa de Gallo 
Espléndido panorama nocturno, y 

fantást ico espectáculo del 
amanecer 

Gran confort - Calefacción central 
Servicio esmeradísimo por cubier

tos y Carta. 
Cocina selectísima e incomparable 

Degustación de las ostras finas 
de Bayón. 

Gran baile familiar con la coope
ración de la gent i l í s ima pareja 

Margot - Pascual 
Encargos directos 

Estere Riera. Vidal y Ribas. 
Pol ler ía Marsal MUSTe 

Los coches llegan hasta la misma 
puerta del Restaurant. 

En la próxima semana corresponde 
presidir las operaciones, en calidad 
de directores de turno, de la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad de Barce
lona: 

En la Caja y Monte de Piedad (Cen
t r a l ) , señor barón de Purroy. 

En la Sucursal núm. 1 (Padró) , don 
José de Peray. 

En la Sucursal núm. 2 (San Pedro), 
señor marqués de Camps. • 

En la Sucursal núm. 3 (Gracia), don 
José María Malet. 

En la Sucursal núm. 4 (San Mar
t í n ) , don Pío de Valls. 

En la Sucursal núm. 5 (Sans), don 
Firmo de Casanova. 

—Visite los modelos recién llega
dos de Par í s que exhibe 1« acreditada 
CASA BAYONA, Ronda San Anto
nio, 31, principal. 

En el Ateneo Barcelonés, hoy 
a las diez de la noche, continuando 
la serie de conferencias organizadas 
por la sección de ciencias morales y 
polí t icas, don José María Capdevila 
d i se r t a rá sobre el tema: «El sentido 
de la realidad». 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia. 346. Telefono 747-S. P. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes 
pagos: 

Diputación Provincial, 605.748 pe
setas; Ayuntamiento de Barcelona, 
107.777; Idem de Tarrasa, 5.859; Ma
t ías Cuello, 211.350; Eugenio Cuello, 
3.808; José García del Busto, 573; 
Construcciones y Pavimentos, 587; Fo
mento de Obras y Construcciones, 490; 
Mariano García, 6.258; alcalde de Ba-
dalona, 59.220; Víctor Ferreiro, pese
tas 39.901; Ildefonso García, 42.040; 
Manuel Jorge, 344.590; Edmundo 
Metzger, 9.317; Juan Neto, 5.786; Ro-
berto Oms, 96.922; Adolfo Rubies, 239; 
Julio Rodríguez, 79; José Real, 7.418; 
Pedro Sánchez, 4.885; Administración 
de Loter ías núm. 16, 42.500. 

L I Q U I O A G I O N ^ P A L U R O L S 
L A S M E J O R E S L Á M P A R A S 

0 0 - 0 
En la Asociación de Pesebristas de 

Barcelona (sala de actos de la Juven
tud Catól ica) , el reverendo don José 
Ribas, Pbro., acabó su explicación de 
«Un viaje a Tierra Santa», describien
do particularmente en esta parte, las 
tierras en que t ranscur r ió la adoles
cencia de Nuestro Señor Jesucristo 
hasta su gloriosa Ascensión al Cielo. 

La notable colección l e vistas que 
se proyectaron y el tono familiar y 
el entusiasmo del que h i visto, que 
el reverendo conferenciante supo im
p r imi r a su narración, cautivó desde 
el primer momento, por lo que no es 
de e x t r a ñ a r que al terminar, el audi
torio, que era numerosísimo, premia
se su trabajo con un aplauso unánime 
y acudiese a fel ici tarle efusivamente. 

Con ésta t e rminó la tanda de con
ferencias que con tanto éxito ha ve

nido dando la Asociación y que han 
constituido como un cursillo para la 
buena construcción de los belenes, 
que viene a completar la publicación 
del «Manual del Pessebris ta» del P. 
Andrés, de Palma de Mallorca. 

LOS MEJORES HABANOS 

POR LARRANAGA 
Han regresado de su tournée por 

Francia y Bélgica, los notables artis
tas Blanca Selva y Juan Massiá. 

Mañana, miércoles, a las siete 
de la tarde, se ce lebrará en la Sala 
Parés, la primera de las audiciones 
explicadas, que serán dedicadas este 
curso a las obras para piano y violín 
y piano de las Escuelas antiguas i ta
lianas y francesas y a las de los me
jores autores románt icos y modernos. 

— L A CASA RATONA ofrece a pre
cios increíbles elegantes vestidos. 
Abrigos, Sombreros y Trajes de Soiré. 

La Sociedad de camareros de Barce
lona «La Nueva Alianza», convoca a 
sus asociados a la reunión general ex
traordinario que t e n d r á lugar hoy 
martes, a las once de la noche, pa
ra t ra tar sobre el Socorro al Parado, 
y la sección Billares dará cuenta de 
sus trabajos. 

I t ^ V * (71? « _ 

p í d a l o en co lmapm\X4=£ Por 15 cnts. 

E l domingo úl t imo, en el círculo de 
Unión Pa t r ió t i ca del dis t r i to sexto, 
se dió el anunciado recital de piano 
que, por deferencia especial a dicho 
centro, t en ían ofrecido los jóvenes y 
notables pianistas Garlitos y Giocasta 
K. Corma, quienes, con gran perfec
ción y gusto, interpretaron obras de 
Mozart, Beethoven, Chopín, Granados 
y otros maestros. 

La numerosa y distinguida concu
rrencia que llenava por completo el 
salón de actos, p remió con prolonga
das ovaciones a los eximios pianistas, 
siendo éstos muy felicitados, así co
mo también su profesor señor Mars-
hall . 

Con este festival, ;oncurr ió la visi
ta que, por primera vez, hacía a d i 
cho centro el director general de Ac
ción Social Agraria, señor Benjumea, 
que iba acompañado de su secretario 
particular eñor Gibert, del jefe pro
vincial señor Gassó Vidal y de don Ar-
cadio de Arquer. 

Entre el vicepresidente del círculo 
mencionado señor Maese y el señor 
Benjumea, se cruzaron mutuas frases 
de afecto y consideración, quedando 
el ú l t imo agradablemente impresio
nado de la labor ciudadana desarro
llada en el distri to, 

P E i n m i i 
E. CARNE;-: Carmen, 36 

Teléfono 5487-A 

ABRIGO PIEL, FORRADO 
de seda Ptas. 150 

ABRIGO LOUTRE, imitación 
PTAS 185. 

R E N A B O P A T A G O N I A l 
Ptas. 40 | 

inauguración de los escaparates J 
instalados en la planta baja. £ 

Visiteo y [oipfgD p i i o s 1 
Radiogramas recibidos y deteni

dos por no hallarse al destinatario: 
De Pera, para Myrurgia. 
De Laboulaye, para Ramón Sote-

rra, Ludovico Pío, 210. 
Do Teufenappenzell, para Caldas, 

Sicilia, 239. 
De Génova, para Llonch. 
De Dresde, para Tresemes. 
De Vadaora, para Bruno Roberto, 

Hotel Sued, 

LIQUIDACION P A L L A R O L S 
T A P I C E R I A S Y C O R T I N A J E S 

La Liga de Compradores^ recuerda 
a todos sus adheridos y al público en 
general, la conveniencia de adquirir 
los regalos de Aguinaldo y Reyes con 
anticipación, a f i n de disminuir y 
evitar el excesivo trabajo de los ven
dedores en esta época del año. Sien
do de los p í -meros en comprar esta
remos mejor servidos y tendremos 
más género a elegir. 

A B R I G O S 
G r a n d i o s o s u r t i d o 

FOREST - P, Gracia, 12 y 14 
Recomendamos la grran fábrica OALI 
para flores de adorno, plantas de sa
lón y coronas. C. Montseny, 79. (Tra
vesía Salmerón) . 

E l jueves, 22 del actual, a las siete 
y media, el Dott . Ettore De Zuani, d i 
rector de las Escuelas italianas, dará 
una conferencia en la Casa degli 
I ta l iani , sobre el tema «Grazia Dele-
dda», vencedora del Premio Nobel. 

U R O D O N A L 

L c o r ^ L j ñ ^ ! ! l r ! 2 l f f c ^ c r l Q S ^ s mi 

E l domingo llegó a nuestra ciudad 
el arzobispo de Valencia, doctor Meló, 
habiendo salido anoche en el expre
so de Francia, en dirección a Roma, 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia, 846. Teléfono 747-S. 

Se recuerda a los señores vocales 
de este Comité, que esta noche, a las 
diez en punto, se reuni rá el Pleno 
del mismo, en la calle de Cameros, 
número 3. 

<^<^ 
— E l día 26 (San Esteban), el ópti

co Estrada t endrá abierto de 9 a 1. 
Si aprecias tu vista y sabes economi
zar, debes servirte siempre de él. En 
tan acreditado establecimiento halla
rás también el obsequio más agrade
cido para Año Nuevo y Reyes, Ram-
blia Cataluña, 85. 

En el local de la Unión Profesional 
de Dependientes y Empleados del 
Comercio, Grupo Excursionista, ha 
dado el doctor don Javier Parés y 
Bartra una conferencia sobre el Va
lle de Arán. Empezó describiendo la 
topografía de la región, ocupándose 
luego de sus poblaciones más impor
tantes, como son Viella, Bcssost, Les, 
Las Bordes, Salardú, Tredós, Betrén, 
e tcé tera ; hizo después una completa 
reseña de las excursiones más intere
santes que pueden efectuarse por di
cho pintoresco valle, entre las cuales 
describió la del Port i l lón de Bossost, 
la de los valles de la Art iga de Lirí 
y de Valarties con los bonitos estan
ques de Rius, Tort y de Mar, que per
manecen helados y cubiertos de nieve 
gran parte del año, y por ült imo, la 
de la ribera del río Aiguamoix con 
los hermosos estanques del círculo de 
Colomés ocupándose principalmente 
del Mayor de Colomés, del Bergils, 
«Llarg», «Redó», Ubayo y d o t o . 

E l doctor Parés y Bartra i lustró es
ta reseña con numerosas proyecciones 
de todos los lugares descritos y al 
terminar su labor fué muy aplaudido 
y felicitado. 

Con motivo de las fiestas tradioio-
nales de NaVided y San Esteban, per
manecerán cerradas al público las 
oficinas de la Caja de Pensiones para 
la Vejez y de Ahorros, los días 25 y 
26 del actual, domingo y lunes pró
ximos. 

Navidad-Tabacos 
el mejor regalo Cajas de Habanos. 
Rambla tFlores, 16 - Te!. 3023-A. 

—De gran fantasía y precios l imita
dísimos es el Stock de modelos para 
Soiré que ofrece a las señoras elegan
tes la antigua CASA BAYONA, Ron
da San Antonio, 31, pr incipal 

La Cámara Oficial de la Industria 
(Vía Layetana, 20, primero), ha reci
bido de la Dirección General de Fe
rrocarriles y Tranvías, del Ministerio 
de Fomento, el proyecto de amplia
ción número 4 de la tarifa especial de 
bonificación p. v., número 1, y 1-S de 
la Compañía del Ferrocarril de Ma
drid a Aragón, para el transporte de 
piedra y arena, quedando éste a dispo
sición de los electores durante los 
quince días siguientes al en que ter
mine el plazo de exposición al pú
blico para las reclamaciones a los in
teresados en su aplicación. 

DflTIir EcluiP0 corapieto Cuerpo 
i n i Art i l ler ía ligera, n u e v o , 

U l f l l l clase excelente, vendo a 
precio ventajoso. Dirigirse a «El Día 
Gráfico», Sección de Anuncios. 

—Lea usted el anuncio que publica 
la CASA BAYONA en la pág. núm. 14. 

La Jefatura de Obras Públicas de 
Zaragoza, ha manifestado a la Pren
sa, que en v i r tud de ciertas obras que 
se es tán realizando en la carretera de 
Alcolea del Pinar, entre Reus y Ta
rragona, quedará suspendido el t r áñ -
co por la misma, desde ayer lunes. 

Las comunicaciones entre Tarra
gona y Reus por carretera, habrán de 
realizarse, por lo tanto, por Vilaseca. 

C A L E N D A R I O 
Sale el sol a las 7'13. Se pone a 

las 4'25. 

Sale la luna a las 3'31, Se pone a 
las 27. 

Santos de hoy.—Santo Domingo de 
Silos, obispo y confesor; Eugenio y 
Macario, presbí teros y márt ires; ' 
Amón, Zenón Ptolomeo, Ingenio y 
Teófilo, soldados, már t i r e s ; Füogonio, 
obispo y confesor,—Santa Oria, v i r 
gen, 

Santos de mañana.—Santo Tomás da 
Aquino, apóstol,—San Glieerio, pres
bí tero y m á r t i r ; Anastasio y Seve-
rino. 

Los nuevos precios reducidos en los 
tabacos habanos de calidad, son en 

LA EXCEPCION, de JOSE GENERy 
H o y o d e M o n t e r r e y 
en cajas de 25 habanos. Princesas, a 
18'75 ptas. Madrileños, a 25; R e g a ü a 
habanera y Especiales, a 27'50; Mag
níficos, 30; Excepcionales, 32'50; Ban
queros y Aristocrát icos, 35; Vegue
ros, 36'25; Generes de Gener, 3875; 
Tacos y Jacintos, 40; Eduardos, 52'50; 
Herederos, 5375;" Número 1, 65; So
beranos, 67'50, y Césares, a 110 pese
tas caja, y en envases con 50 tabacos: 
Bombones, a 42'50; Regalía america
na a 55; y Brevas Conservas, a 60 pe
setas caja. 

En las expendedurías. 

Lliegó en el expreso de Francia e l 
agregado mi l i t a r en la Embajada da 
España en París , teniente coronel don 
Fermín Espallardas, 

—Antes de comprar un eleganta 
sombrero, vestido o abrigo visite La 
Antigua CASA BAYONA, en la Ron
da San Antonio, 31, principal. 

El sábado dió una conferencia en 
el Colegio Garcigoy el doctor don 
José M. Balcells sobre Arte Preh i s tó 
rico y Oriental. Fué muy aplaudido 
por la numerosa concurrencia que l le 
naba el local 

En la calle de San Ramón cuestio
naron Felipe Vergara, de 33 años, y 
Roberto Armona, de 36 

Este último, con un cuchillo, le 
produjo al Felipe Vergara una heri
da punzante en el hombro derecho, 
siendo curado en la casa de socorro 
del distrito. 

El agresor fué detenido. 

—Señora le recomiendo el CHAMP-
SORS etiqueta verde; es el mejor 
champán. 

1EB n LIGROSAS 
Grippe, Sarampión» 
Escarlatina, Tifas, 

¡Tiehre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

con La 

¿el Abate ^ ^ G N A T ^ 

Esájasela BoUsonBIanclio 
A. MAGNAT 

Depósito General: 
F.GARCIA-GUZMAN 
4,Plaza Santa Catalina 

VALENCIA 

LIQUIUüOIGN P A L L A R O L S 
L A S M E J O R E S A L F O M B R A S 

C O L E G I A L E S 
CAPAS GAUGHU EXTRA 
T e j i d o á s a r g a d o 

desde 8'50 pesetas una 

CASA ROSICH 
¿tonda San Aredro, 1 
Plaza Santa Ana, 8 

Taplneria, 33. 

^. . .Para Navidad, platos de loza de 
Santander (la mejor) a 7'BO ptas. la 
docena en las vajillerías Luis i n ^ 
glada, Rambla de las Flores, 8; Ron
da San Antonio, 5, y calle Sans, 121. 
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ORQUESTA DIRIGIDA POR 
EL RIA ESTRO BLAJ NET 

HOY ÉXITO de las mejoses películas Metrc-Gol-

Los vencedores del fuego 1 
(Non-Plus-Ultra) 

por CHARLES RA Y y MAY Me. AVOY, y 

A m o r a g r a n v e l o c i d a d 
I por OLAIRB WINDSOR y JENNY HIÑES 
f .. CÓMICA y RJEVISTA PARAMOUNT :r 
i FOTA- Dada la calidad de las dos películas, se 
| suplica la puntualidad: TARDE 4'45. NOCHE 9'30 

f t a ^ : : K u r s a a l v e a t a l n n a 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

f; Orquestáis JOVEK • rOKKJENS ti 

Hoy, martes, insuperable programa. REPORTAJE GRAFICO NUMERO 11 
GRAN ÉXITO de la emocionante película 

n a c i o n e s e n g u e r r a 
tragedla mundial, por la genial artista LlIHan Hal l Bavis 

y ÉXITO SIN IGUAL de la deliciosa comedia 

L a c h i c a a l e g r e 
creación de la simpática artista Nell Hamüton 

Jueves, ESTRENO de las magníficas producciones DEBEN LAS B A I L A R I 
NAS CASARSE, alta comedia, por los eminentes artistas Bil l ie Dove y Lc-
wís Stone, y la preciosa comedia ¡QUÉ NOCHE AQUELLA! por Laura La 
Plante. PRECIOS CORRIENTES: Preferencia, 1 peseta. General, 5a cnts. 

| C A P I T O L C I N E M A 
l ,— PARAISO DE L A CINEMATOGRAFIA —:. 

ORQUESTINA SUÑÉ 

Hoy, MARTES. Día de Moda. Éxito asombroso 
de la producción Non-Plus-Ultra Metro-Goldwya 

Los vencedores del fuego 
por MAY MAC AVOY y CHARLES RA Y 

A m o r a g r a n v e l o c i d a d 
preciosa comedia Metro-Goldwyn, 

WINDSOR 
por CLAIRE 

UNA NOVIA Y U N MILLON, cómica 
REVISTA PARAMOUNT 

En preparación, el ESTRENO de los «Artistas 
Asociados» E L VAGABUNDO POETA, por el exi
mio JOHN BARRYMORE TELÉFONO; A 38 

s: :: Templo de la Cinematografía :; » 
: : Local luagniflcamente refoimado :: 

y dotado de todo confort :-: Calefacción :-: Orquesta Dotras-VHa 
HOY RUIDOSO EXITO DE LOS INTERESANTES FILMS DE ALTA 

CALIDAD 

L a n o v e l a d e u n j o v e n p o b r e 
escogida versión cinematográfica de la famosa obra romántica del mis

mo tí tulo, de Octavio Feuillet 
:-:-:-; A CAZA DEL GORILA 

magnífica visión cinematográfica de una expedición de caza a t ravés de 
las selvas africanas. Escenas, costumbres y danzas de las tribus negras 

salvajes. Grandes cacerías de leones, hipopótamos y elefantes 
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I GRAN TEATRO DEL LICEO 
y Hoy, 26 de propiedad y abono, 
g a las 9, SE RATA D'ONORE del 
0 eximio artista FEODOR CHA-

8 LIAPINE. A petición de nume
rosísimas personas, representa-

S ción extraordinaria de la gran
diosa ópera BORIS GODOU-

o NOFF, por toda la célebre 
fi Compañía rusa y Cuerpos de 
Y baile :: Mañana, 1.» represen-
ñ tación de LA W A L K Y R I A , de-
y but de los célebres artistas se-
^ ñora SMIRNOVA y señor WID-
| j DOP, tomando paite los céle

bres artistas señoras IVONI y 
ZINBTTI , señores LANSKOY y 
KAIDANOFF. Maestro director 
A. COATES. Jueves: AIDA, de
but de los célebres artistas se
ñora POLI-RANDACCIO y se
ñor LTNDI. Viernes: MEFIS-
TÓFELE, por DALLA RIZZA, 

U FLETA y CHAUAFINE . 
o«— Mncrr̂ ai >oc—ati >< »< x n >ni— 

Fréres 

mm. 43 

PIANOS 
AUTOPÍANOS 

: - j OCASIÓN Y ALQUILER, í-í 
TODO MARCA CHASSAIGNE 

— Rollos 88, a 5 Ptas. —:: 
Vengan a visitamos y les da
remos toda clase de detalles 

sin compromiso alguno 

eaire Cáta la BOMI 
:-: Companyía VELA-DAVI :-: 
Primera actriu: MARIA VILA 
Primers actors: DAVI 1 NOLLA 

Avui , tarda a 2/4 de 4. 5 ac-
tes, 5. PREUS POPULARS 

Un fnilionari del Putxel 
Gent de fábrica 

Nit a 3/4 de 10 

i'mmi ii la mm M\ 
Geni de fábrica 
Demá, tarda a 2/4 de 5- UN 
MILIONARI D E L PUTXKT i 
GENT DE FABRICA. Nit , no 
h i ha funció, per a donar Uoc 
al assaig GENERAL de ELS 
PASTORETS GARROFA I PA-
LLANGA. Dijous, tarda a 2/4 
do 5: ELS PASTORETS GA
RROFA I PALLANGA, decorat 
d'en Morales, chors, coa de ball, 
apoteosis. Tots els nofa i noies 
serán obsequiats amb bosses 

de llaminadures 

CINE PRINCESA 
Hoy: El águila del mar, extraor
dinaria cinta, por Ricardo Cortez; 
Oro sin dueño, super-producción| 
por Tom Mix; E l guapo del Ran
cho K , por Buddy Roosevelt; Re
vista Paraniount y i í a r r y sin mie
do, cómica :: Jueves, estreno: El 
precio de la gloria, ETmund Lowe 

j o j o t a s ]y[us¡cales 

L I C E O 
DALLA EIZZA Y MIGUEL FLETA, 

EN LA OPERA «MANON» 
La expectación que existía por la 

interpretación que le cupiera el do
mingo a esa obra de Massenet, no 
quedó defraudada. 

Suspendida por indisposición de Mi
guel Fleta la representación anuncia
da para el jueves anterior, se espe
raba la aplazada para anteayer por la 
tarde, con vivísimo interés. 

Y es que Dalla Rizza, al recuerdo 
imborrable que nos dejó de su magni
fica actuación en la temporada ante
rior, se juntaba la no menos esplen
dorosa realizada recientemente en 
"Madame Buteríly". 

Efectivamente: eó osa eminente so
prano la artista idead en todos los 
personajes que interpreta. 

Su flexibilidad superlativa le permi
te adaptarse a las más diversas mo
dalidades, en las que descuella con 
la exquisitez suma de su sutil sensibi
lidad. 

Y claro está, este su lefinamienío 
artístico y rus facultades impondera
bles cristalizan en aquellas bellas in
flexiones do bello matiz a la par que 
su temperamento pasional realza su 
lirismo su acendrada vehemencia. 
Júntese además la expresividad del 
gesto, de los ademanes y de su movi
lidad escénica y se comprenderá el 
por qué la parte de "Manón" halló en 
Dalla Rizza aquella interpretación 
cumbre que no pudiera apetecer me
jor el más exigente. 

Así fué cómo al impulso de esta ac
tuación radiante entregóse también 
Fleta. ¿Qué artista se hubiera sentido 

T t A T R O BARCELONA 
Compañía de Comedia 

AURORA REDONDO 
VALERIANO LEON 

Hoy, martes, tarde a las 5 y 
cuarto, el juguete cómico en 
tres actos, de Carlos Arniches 

Me casó mí madre 
o tas veleidades de Elena 
Nocbe a las 10 y cuarto, la 
opereta sin música, en un pró
logo y tres actos, de Pedro Mu

ñoz Seca 

Los extrémelos se tocan 
Mañana, miércoles, tarde 

;-: L A CASA DE SALUD :-; 
Noche 

LOS EXTREMEÑOS SE TOCAN 

Gran Teatro Español 
Hoy, martes, tarde a las 5 

E L ¡MISTERI DEL QUARTO FOSO 
Noche a las 10 y todas las noches 

E l d r e t 
d e I e s d o n e s 
Mañana, miércoles, tarde a las 5: 15L 
MISTERI DEL QUARTO FOSC. Se 

prepara «na gran sorpresa para 
NOCHEBUENA 

capaz de sustraerse a emulación tan 
luminosa? 

Por ello, cuando oímos aquel "sog-
no" de interpretación personal, en el 
que Fleta, justo es decirlo, obtuvo 
éxito completo, no nos cupo duda de 
que las inflexiones de tenue voz se con 
vertirían luego, como así fué, en el 
dúo del acto siguiente, en acentos de 
intensidad cálida. Y es que ante aque
lla estimulante protagonista se impo
nían todos los recursos, de los que 
Fleta dió nuevamente pruebas de po
seerlos completamente. Unánime fué 
la ovación que lograron ambos artis
tas: alturas, platea, palcos, el públi
co entero, les aclamó después del dúo 
de "San Sulpicio". 

Fué, pues, la del domingo por la 
tarde una magnífica "Manón". Triun
faron los protagonistas, se aplaudió a 
los demás cantantes y se tributó al 
maestro Lucón las cariñosas demos
traciones de simpatía, que su pericia 
y musicalidad merecían. 

Iniciado ya en la romanza del pri
mer acto, cantada que fué por la 
señora Dalla Rizza exquisitamente, el 
entusiasmo fué éste en crescendo hast^ 
culminar en la última escena de la 
obra, cuyo dúo de los dos divos pro
vocó nuevamente Intensísimos aplau
sos. 

Distinguiéronse también en la inter
pretación el señor Lanskoy, en su par
te de "Conde", a la que imprimió 
mucho relieve; el señor Ceresol, que 
escuchó demostraciones de agrado en 
la suya de "Lescaut" y los restan
tes artistas señora Roca y señores 
Fiore, Gallofré, Bastons y Grano-
llers, que colaboraron con acierto. 

Las llamadas al proscenio fueron 
muchas, mereciendo este honor, ade
más de los principales artistas líri
cos, el maestro Lucón, cuyo talento 
avaloró cumplidamente todos los de
talles de esa partitura de Massenet, de 
la que Fíela hubo de repetir la ro
manza el "sogno", del segundo acto. 

J. N. 

A S S O C I A C I O D ' A M I C S 
D E L A M U S I C A 

CLASA HAS K I L 
Otra sesión de interés nos fué ofre

cida el viernes por la noche por la 
prestigiosa entidad la A. D. A. de 
la M. 
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Teatro [-Morado 
Gran Compañía de Zarzuela 
del Teatro Lírico Nacional o 

Clara Haskil nos dió nuevas pruebas 
de su alto valor artístico. Pianista de 
sumo mérito, realizó todo el progra
ma anunciado con aquella expresivi
dad de alto vuelo como cumple a una 
notable concertista. 

Si en las obras clásicas se destacó 
toda la musicalidad de su tempera
mento, las escenas del "Carnaval", de 
Schumann, acertó a saturarlas de 
aquel apasionamiento acendrado, pro
pio de su idealidad romántica, y a la 
página de Falla, aue contaba también 
en el programa, la imprimió todo el 
aire castizo y de modernidad apete
cibles. 

Los aplausos que se le otorgaron 
fueron muy entusiastas, por lo que 
ejectuó una obra de Chopin y la "Re
verle", de Schumann, fuera de pro
grama. 

S C H O L A C A N T O R U M 
JAIME TOBBENTS 

Entre la juventud que descuella en 
el arte de la música, ocupa un lugar de 
preeminencia este violoncellista, cuyo 
nombre encabeza esta reseña. 

Jaime Torrents reúne todas las con
diciones apetecibles para sobresalir en 
su modalidad de concertista. 

Resuelta completamente la parte 
técnica, su ejecución resalta por su 
amplitud y seguridad y la musicali
dad de su temperamento, le permite 
expresar con toda efusión las más 
distintas páginas. 

Tales cualidades hacen que no exis
tan escollos para este joven músico. SI 
en el "Ar ia" de Bach se demostró so
brio y austero y en la "Sonata" de 
Schumann, romántico y apasionado, en 
las restantes obras de Haydn, Boell-
man. Molas, Fauré, Buxó, Wagner y 
Popper, demostró toda la asequibili-
dad de su talento, que le permite 
adaptarse completamente a los géne
ros más diversos que interpreta. 

Fué, pues, el éxito completo. Las de
mostraciones de entusiasmo de que 
fué objeto la depurada labor de tan 
notable violoncellista, constituyeron 
un merecido premio a sus relevantes 
cualidades de artista y a su constan
cia en el estudio, del que constituyó 
prueba fehaciente este su concierto. 
Hubo de ejecutar "Arioso", de Bach, 
y otra página del malogrado maestro 
Cassadó, fuera de programa. 

Compartió el éxito obtenido el maes
tro don Isidro Molas, cuya actuación 
de pianista acompañante realzó cum
plidamente la labor del concertista. 
El auditorio fué numeroso, y salió 
complacidísimo de tan gratísima ve
lada. 

J. N. 

Hoy, martes, tarde a las cinco 
E L CASERIO :: 

Noche a las 9'45 

L a V i l l a n a 
la obra cumbre del maestro 

AMADEO VIVES 
Mañana, miércoles, tarde a las 
cinco, la joya del teatro lírico I 
español E L BAUBERILLO DEL o 

[] AVAPIES. Noche a las 9'45, la [] 
x obra de la temporada g 
K L A V I L L A N A íí [j 
¡̂i 'ni—>rii inr—tni ínt >Of—)0(—noerso 
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Teatro A P O L O 
Grandiosa Compañía Lír ica 

:-: ALMODÓVAR T-: 

Hoy, martes, 20 diciembre, tar
de a las 4 y media. BUTACAS 
A 0'75. GENERAL, 0'40: E L 
BARQUILLERO, BOHEMIOS y 
LA ALEGRIA D E LA HUERTA 
por el notable tenor ANTONIO 
BIARNÉS. Noche a las 10: E L 
DUO DE L A AFRICANA y LOS 
GAVILANES, portentosa crea
ción de ALMODÓVAR, BIAR
NÉS y demás in térpre tes . BU
TACA, A 2 Ptas. GENERAL, 
0r60. ¡Fijarse en Intérpretes y 

precios! 
Mañana, miércoles, tarde y no

che, grandiosas funciones 
o 
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RECITAL DE LOS NIÑOS CORMA 
E l pasado sábado por la tarde tuvo 

lugar en la Sala Marshall un recí-

Teatre Cáta la Novedades 
A les 5, la comedia d'en Pin i Soler 

S o g p a i n o v a 
protagonistes: Tapias, Morera i en 
Martor l . Localitats, a 1'50 1 a 1 pts. 
Noche a las 10 menos cuarto. Madama 

SIMOSE en LE PflSSE 
de Porto-Riche :: Demá, tarda, la co
media d'en Pous i Pagés L'ENDEMA 
DE BODES i el sainet d'en Montero 
MADAME MUNDETA. Noche, despe
dida de Mme. SIMONE. Dijous, tar
da: ELS PASTORJETS, d'en Folcli I 
Torres. Es despatxa a comptaduría . 

Teatro Novedades 
Hoy, noche a las 10 menos 

cuarto 

en eu formidable creación 

L e P a s e e 
de Porto-Riche :: Mañana, no
che, adiós a Barcelona de MA
DAME SIMONE, en su obra 
predilecta LA COUTURIERE 
DE L U N E V I L L E . Madame Si-
mone est habillée par Jeanne 
Lauvín, chapeaux Rose Descat, 
fourrures Hélm. 6e despacha en 

contaduría 

Días 28, 29 y 30 diciembre 
3 Grands Galas de Comedie 
Frangaise por los eminentes so-
cietaires de la Comedie Fran-

galse 

MARIE-THERESE PIERAT 
et André Luguet 
en sus geniales creaciones L E 
V E N I N , de Bernstein; LA PRI-
SONNIÉRE, de Bourdet, últi
mo gran éxito, la obra más 
discutida por el público y la 
crí t ica de Par ís , y L'ECOLE 
DES MARIS, de Moliére. Toi
lettes et chapeaux, d'une su-
preme elegance, des grands 
maisons Jenny^ Regine, Beer et 

Meinotte 
Sigue abierto el abono para las 
tres Galas de Marie-Thérése 

Plerat et André Luguet 

i 

I 

I 

I 

I 

1 

t a l de piano a cargo de Giocasta y 
Carlos K. Corma, pensionados por el 
Ayuntamiento. E l puograma, compues-* 
to de obras clásicas y románticas,! 
fué interpretado realmente de una 
manera asombrosa, especialmente ia 
Sonata a dos pianos de Mozart-Grieg. 

La numerosa y dis t 'nguidís im con
currencia que asistía al concierto 
quedó una vez más maravillada d» 

I 
y. 
5. 

i 

f 
í 

I 
I 
Í 

V O L i , Hoy, L a N O V E L A de un J O V E N P O B R E 
y l a s e n s a c i ó n d e l d í a 

í 

I 
1 
I 
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A C A Z A D E L G O R I L A 
DOS SELECCIONES GAÜMONT «DIAMANTE AZÜL» 
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P a t h e - C i n e m a 
R e i n a V i c t o r i a 

P a t h e - P a l a c e 
: S a l ó n M i r i a 

C A L E F A C C I Ó N E N TODOS LOS L O C A L E S 

Hoy martes, ÚLTIMO DIA de la preciosísima comedia sentimental 

L A E S C L A V A B L A N C A 
•^r-nretada ffenialmente por Liane Haid y Wladimlr Gaydaroff; E l HOMBRE PAJARO, por Reed Howcs 
mterprew s TRES BOTIJOS, cómica; REVISTA PATHÉ 

De 8 a J> y media, solo en Pathé-Palace: LABIOS ROJOS, por Viola Dana, como reprisa 
Mañana, miércoles. ESTRENO de la magnífica super-producción de gran lujo UFA 

I L A M O D E R N A D U B A R R Y 
ij modernís ima película, creación de MARIA KORDA y J B A N BRADIN 

C E A C R § N U E V O 
Hoy, martes, 20 de diciembre, 
a fas diez menos cuarto de la 

noche 
152 representación del espec
táculo seleccionado CHARIVA
R I y 46 de la grandiosa super-
revista de GERMAINE DE V A -
LOIS. JOSE M.a DE SAGARRA 
y PEPE VI5JA3, con música de 
los maestros PADILLA, DE-
MON, QUIROS y MARTINEZ 

VALLS 

m i 

con el concurso de 

C o n s u e l o H i d a l g o 
primera vedette española 

M a r r y ^ í V i l l s 
BETTY ROWLAND :: NIOO-
LAEVA & RENOFP :: PEPE 
VIÑAS :: ROS ARITO FERRER 
POUSSINET :: RAFA ELITO 
DIAZ :: ROWLAND :: R E N É 
& JOSÉ :: CONCHITA GAR
ZON :: MANUEL MURCIA 

:: :: JOSÉ TORRES :: :: 
150 artistas internacionales 

del eonjunto 
Mañana, miércoles, noche a las 
diez menos cuarto, selección de 

CHARIVARI y 
ALLELUIAI —:—:: 

Se despachan localidades cOn 
diez días de anticipación. En 

este teatro hay calefacción 

lo que valen estos pequeños artistas y 
del porvenir magnífico que su arte les 
proporcionará . 

Marchan a Madrid a tocar ante los 
Reyes. E l público madri leño ios espe
ta además con entusiasmo y son mu-
ch )3 los agasajos que se preparan en 
honor de esos diminutos, pero ya cé
lebres, concertistas. 

T e a t r o L í r i c o P r á c t i c o 

En la Sala Capsir, el domingo úl
timo, por la tarde, obtuvo grandioso 
éxito esta institución representando 
la ópera «Faust». 

Distinguiéronse la señori ta Conchi
ta LJorens, representando a «Margue-
rita», que fué ovacionada en la ro
manza del tercer acto; la señori ta Nie
ves Farga en el de «Siebel», que fué 
muy aplaudida en la romanza que tie
ne también en el mismo acto el tenor 
señor Torras y el barí tono señor Fá-
bregas fueron también aplaudidísimos 
en sus respectivas romanazs. 

Bien estuvo e! bajo señor Martí re
presentando el papel de «Mefistófeles» 
y salieron también con soltura de sus 
personajes el señor Juan García y la 

OCr30C=5( crDOC=30C=3( C=30C=30C=30C30 
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T e a t r o V i c t o r i a 
Compañía de Zarzuela Vallejo-
Beraza, en la que figura la pr i 
mera tiple cómica Lolita Are-
llano :: Hoy, tarde a las 4 y 
media, Vermouth Popular. Bu
tacas a 1 Pta. I.» Debut del 
novel barítono M. Valiente con 
la obra LOS CADETES DE L A 
REINA. 2.o Actos l.o y 2.o de 
la obra LOS GAVILANES, por 
Ernesto Rubio y s. Mar t ín 

Gracia 
Noche a las 10 menos cuarto, 
l.o LOS CADETES DE LA REI 
NA. 2.o E l grandioso exitazo 

de Amichatis y F. Oliva 

Oíoj l a vBoito a la üena 
Viernes, estreno de la zarzuela 

en un acto PARISETTE 

0 

30C=STCr30C=3ncr30c=>oc 
JODIIO i ,¡ ,j 

§ T E A T R O IñLlñ 
g La Bombonera del Paralelo 
D Hoy, martes, tarde, NO H A Y 
g FUNCION, para dar lugar a 
• ios ensayos de 

L A S A V I A D O R A S l 
Noche a las 10, BUTACAS a 3 ^ 
Ptas. GENERAL, O'SO. CAR- • 
TEL ALEGRE], para mayores C 
de edad: LAS NIÑAS DE MIS ~ 
OJOS, por ADELA GARCIA, = 
COSIN y demás partes que es- -
trenaron la obra, el monumen- ~ 
tal éxito EL GRAN BAJA, -
creación de toda la Compañía. = 
Mañana, miércoles, LAS CAS- ^ 
-TIGADORAS, por García, Co- 5 
S1u y Podrola. Jueves, estreno = 

§ sensacional de = 

: : - LAS AVIADORAS — ^ 
D D n o a n D n n n n m n m n n n m D a n n c 

señori ta María Sapriaa, representan
do a «Wagner> y «Marta», respectiva
mente. 

Los conjuntos corales, ajustadísi
mos, siendo ovacionados en la marcha 
del cuarto acto. 

Para el día 26, festividad de San 
Esteban, se anuncia por la tarde «Los 
chicos de la escuela» y «La Dogaresa». 

J U A N M A N É N 
Después de los grandes triunfos de 

este ilustre violinista en Viena y Bu
dapest, los diarios y revistas de d i 
chas ciudades han publicado, durante 
más de un mes, largos artículos ilus
trados sobre el formidable artista ca
talán. E l entusiasmo y admiración 

además de loa cuatro indicados con
ciertos d© Viena, esperados con fuer
te interés . 

M á x i m o d e R y s i k o f f 

E l tan ponderado bar í tono ruso Má
ximo de Rysikoff acaba de ampliar, 
con un nuevo y total triunfo, la lista 
de sus brillantes éxitos obtenidos en 
las principales Asociaciones de Músi
ca de Cataluña. E l concierto que el 
pasado miércoles dió en la Asociación 
existente en Villafranca del Panadéa, 
fué verdaderamente otro completo 
triunfo para el gran artista. 

T r i o d e B a r c e l o n a 

Hoy, martes, d ía 20, a las diez de 
la noche, el notabilísimo Trio de Bar
celona da rá un interesante concierto 
en la Asociación de Música de Mata
rá , exclusivamente reservado a los so-
C''-JS de esta nueva entidad musical, 
q ;e es honra de dicha ciudad. 

T os emitíenfes artistas que integran 
esta famosa lustitución barcelonesa, 
que cuenta ya con quince años de 
existencia, han combinado un exce
lente programa, integrado por dos 
tr'os de Beethoven y Brahms y d i -
a c sas obras a tr io de Liszt, Perelló 
5' Carañados. 

Felicitamos anticipadamente a ar
tistas y entidad organiztdora por el 
memorable éxito que seguramente ob
tendrán en este concierto. 

H o y 

Chopies 
. EL MAS CONMOVEDOR Y 
fcv^ APASIONANTE DRAMA SILENTE 

, m a r t e s 

n é x i t o 

d e 

( E l G r a n D e s f i l e d e 
p o r 

C H A R L E I S R A V 

y 

P e l K i I a " 

A r t i s t a s c a t a l a n e s a l e x 

t r a n j e r o 
ANTONIO SALA 

De entre el gran número de crít i
cas que con motivo de sus concier
tos han publicado los principales pe
riódicos de Holanda, Yugoeslavia, 
Hungr ía y Austria, traducimos unos 
fragmentos aparecidos en uno de los 
diarios más importantes de Viena, el 
«Freie Press» del día 5 del actual: 

«El eminente violoncelista Antonio 
Sala, qtíe ya el año pasado saludamos 
como a maestro perfecto de su ins
trumento y que, como el gran Ca
sáis, es también de Cataluña, iguala 
en algunos conceptos al más grande 
de todos los violoncelistas, su com
patriota. De este máximo elogio tam
poco debemos, en esta ocasión, res
tar nada, sino añadir algo más, si 
ello fuera posible. 

En las obras de Bach y Bocchermi, 
el señor Sala, por la beldad siempre 
igual de su tono sonoro, por su fraseo 
eminentemente artístico y por su ex
celente ri tmo, ha provocado el entu
siasmo máximo de su auditorio. No
ches de concierto de violoncelo como 
esta, son excepcionales en los recita
les de Viena.» 

Unicamente hay que recordar que 
Viena es una de las primeras ciudades 
musicales de Europa, por no decir la 
primera de todas. 

¿ D ó n d e ? 

C u á n d o ? 

T e a t r o P o l t o r a m a 
:- Compañía del Teatro Lara -: 
Director: EMILIO T H U I L L I E R 

Hoy, a las 5 y cuarto, 
GRAN ÉXITO 

:-:-:-: LA JACA TORDA 
tomando parte el afamado can

tador 
MANUEL CONSTANTINA 

A las 10 y cuarto, única repre
sentación del saínete 

" — LA GALANA :: 
Mañana, miércoles, a las 5 y 
cuarto, 5.a y úl t ima de abono 
Gran Moda del Ropero del Ro

sario 
: : — L A M A L A L E Y —:—:: 

A las 10 y cuarto 
::— E L CHANCHULLO —:• 
El viernes, ESTRENO de la 
tragedia humoríst ica de Muñoz 

Seca y García Velloso 
:: — L A CURA 
gran éxito cómico de esta Com

pañía 

fué tan grande en estos conciertos, 
que Manen fué solicitado para dar en 
Viena otros cuatro conciertos, que se 
celebrará entre el 17 y 23 de enero 
próximo. 

La gran tournée de este ai'ti.sta, 
empezada el día 28 de septiembre, 
continuará con la misma intensidad 
hasta Navidad: El 15 de noviembre 
tocó en Kaiseerlautern; el 16, en Dort-
mund; el 17, en Colonia feomo solista 
de la orquesta de Ber l ín) ; del 20 al 
24, en La Haya, Amsterdam y Finho-
ven y del 25 de noviembre a 8 de 
diciembre, lia dado los recitados de 
Breslau, Oldenburg, Filbing, Posen, 
Kracovia, Lemberg, Varsovia y Lodz. 

Este artista tiene de preparar el 
estreno de su ópera «Nerón y Acté», 
señalado para el día 28 de enero en 
Karlsruhe, y dar, antes de esta fecha, 
una importante tournée por Italia, 

y E A T R O 
P O L I O R A M A 
«I \ JACA TOKDA», COMEDIA EIN 
TRES ACTOS Y EN VEKSO, ORIGI-

NAL DE JOSE L . MAYEAL 

No es fácil, después del éxi to con
seguido por los hermanos Quintero en 
«Cancionera», t r iunfar en el teatro 
con una obra, en la que, aunque el 
autor quiera huir de la sugestión, el 

LOS CABALLOS DE CARRE
RAS, ES U N NÚMERO QUE 
POR SI SOLO V A L E TODA 
UNA GRAN REVISTA. A DIA
RIO SE REPITE, ENTRE 
GRANDES OVACIONES, E N 

E U R E K A 
la revista de mayor éxito, en el 

T E A T R O e o M i e o 
Dirección art ís t ica: 

MANUEL SUGRAfJES 
Noche a las 9'é5. 27 represen

tación de 

E U R 
Libro de Aguilar, Madrid, Sol-
sona y Sugrañes. La mejor par
t i tura de Ciará. Estupendo ves
tuario de Max Weldy. Maravi
llosos decorados de Morales, 
García y Tarruella. 24 bellísi
mos cuadros de fastuosa pre
sentación. Triunfo de TAMA-
RINA ET FREDOPF, ODETTB 
DE FRANGE, LAS SISTERS 
G..., ANSELMO FERNANDEZ 
y toda la Compañía. 110 AR
TISTAS ESPAÑOLAS Y EX
TRANJERAS, 110. Butacas a 
5 ptas. Asientos numerados, a 
2 ptas. :: Mañana, noche, la re

vista del éxito 
EUREKA 

Se despacha en contaduría pa
ra las fiestas de Navidad y Año 

Nuevo 

T E A T R O Q O Y f l 
Empresa -:-:-: 

Vilaseca y Ledcsuia, S, A. 
Hoy, martes, tarde a las 4'30. 
Noche a las 9'30. Exito: L A 
ESCLAVA BLANCA, por Liane 
Haid y Wladlmir Gaydaroff 
PLORENCES AND SELIKA 

célebres manipuladores 
ADELITA DURAN 

bailarina clásica española 
AVISO: Por hallarse indispues
ta la señori ta CARMEN FLO
RES, en las sesiones de hoy, 
martes, ac tuará la excelente y 

genial cancionista 

G O Y I R 

público, en seguida, acierta en el re
cuerdo y establece comparaciones. 
Este es el caso del señor Mayral: el 
autor, ciertamente, no ha pretendido 
imi ta r el drama quinteriano, y, sin 
embargo, en «La' Jaca torda», se ad
vierte su influencia inmediata por el 
ambiente, la glosa de las canciones 
populares en el diálogo, etc., etc. 

Anima la producción recientemente 
estrenada en el Poliorama, una inten
ción laudable: huir del desquicia
miento escénico imperante y buscar 
asilo en la comedia de costumbres, ne
tamente española. Si José Luis May
ra l hubiera acertado más en la elec
ción de asunto, el propósi to estaba so
bradamente logrado. Pero no ha ocu
rr ido así y el conflicto que plantea, 
carente de interés, no halla en el es
pectador el eco indispensable. Las es-
cenas^ se suceden sin que produzcan 
emoción y el público se siente ajeno 
a lo que el comediógrafo pretendo 

D I A N A - C O I D A L - B O H E M I A 

mmm-mii-mmi 
HOY, TARDE Y NOCHE 
SELECTISIMO PROGRAMA 

La magnífica película 

E l precio de la gloria 
la interpretación cumbre de 
Dolores del Río , Víctor Mac 

Laglen y Edmundo Lowe 
L A PISTA DE BRILLANTES 

emocionante drama policíaco 
LA HIJA IGNORADA 

magnífica comedia sentimental 
E L RELOJ DE COCÓ 

(Tintero mágico) 
REVISTA PARAMOUNT N.» . 
Jueves, cambio de programa, 

grandiosos estrenos 

9 o 

A M O R Y F L O R E S 
revista en 2 actos, libro de Francisco Serrano. Música del Mtro. Parera 
Selecto espectáculo que se es t renará el miércoles, 21 de diciembre en el 

' B A T A C L A N 
El Music-Hall de las grandes novedades (MARQUES D E L DUERO 85) 

A M O R Y F L O R E S 
ES TODO FRIVOLIDAD, ALEGRIA Y BUEN GUSTO fr CUADROS DE 
COLOR :: PRECIOSAS MUJERES :r ORIGINALIDAD, ARTE, CHIC 

Y RICOS TRAJES rr FASTUOSOS DECORADOS 
• Esto es 

1 A M O R Y F L O R E S 
• Dos horas de franca alegría, de sana diversión, en el PALACIO n ía 
| L A FRIVOLIDAD, efue es el ^ ^ l O DH 

B A T A C L A N 
| No faltéis el miércoles, 21 de diciembre. Ya sabéis que os espera 

I A M O R Y F L O R E S 
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? m m ú s i c a c a t a l a n a 
Diada de Sant Esteve, t a rda 
- C O N C E R T N A D A L E N C , • p e í 

f) 

d i r i g i t p e í mestre M I -
L L E T 

A v u i , d imar t s , d e m á , dimecres 
i di jous, de 3 a 7 t a rda , a l Ma-
gatzem de M ú s i c a U n i ó Musica l 

S Espanyola, 1 i 3, P o r t a l de 
S l ' A n g e i , es comencaran a ven-
S dre les locai i ta ts (per ara, ex-
% clussivament ais senyors socis 
D Protec-tors de l ' Q r f e ó C á t a l a ) . 
8 Les locai i tats sobreras es posa-
8 r á n a la venda al p ú b i i c desde 
S divendres 

e n s e ñ a r l e . Pasan personajes y conf l ic
tos s in dejar t ras s í hue l l a n inguna , 
po rque e l au to r no se a d e n t r ó en e l 
t e m a n i d io a las figuras e l r e l i eve 
necesario. 

« L a Jaca t o r d a » esc r i t a en versos 
f á c i l e s , q u i z á s en d e m a s í a , se aplau
d i ó , cor tesmente , a l a t e r m i n a c i ó n 
de cada uno de los actos. 

L o que no puede pasar s in l a cen
sura merec ida , es lo que hizo e l ac
t o r s e ñ o r Ba laguer en la escena m á s 
c o m p r o m e t i d a del acto segundo; la 
de la l a « j u e r g a » en e l c o r t i j o . . S i n 
respeto a l p ú b l i c o n i a l au tor , que 
ambos deben merece r lo y e x t r a o r d i 
n a r i o , e l a r t i s t a r e f e r i d o se p e r m i t i ó 
l a l i cenc ia de una c o l a b o r a c i ó n de 
m a l gusto, que s a c ó de s i t u a c i ó n a 
l a s e ñ o r a Golaber t , al s e ñ o r T h u i l l e r 
y al s e ñ o r Soler M a r i , quienes, r o m 
piendo e l m o m e n t o d r a m á t i c o , em
pezaren a r e í r s e , po r la inesperada 
« g r a c i a » de l s e ñ o r Balaguer . E l ac
t o r , no ha de ser m á s que u n fiel i n 
t é r p r e t e de su papel y c e ñ i r s e a ser
v i r l e con su t a l en to i n t e r p r e t a t i v o . 
L o d e m á s , es i n c u r r i r en pecado de 
ex t ravaganc ia , por lo menos. 

Esto apar te , la e j e c u c i ó n r e s u l t ó 
e s m e r a d í s i m a . Concha C a t a l á , esta 
g r a n a c t r i z de l a escena e s p a ñ o l a , 
que en cada obra que i n t e r p r e t a pone 
toda el a lma, supo t r i u n f a r una vez 
m á s . N a t u r a l , comprensiva , humana, 
d i o a l t i p o de « A n a M a r í a » , realce y 
s i m p a t í a . E l l a f u é , p o r su t a l en to , 
e l eje de la comedia. M u y acertada, 
t a m b i é n , la s e ñ o r a Gelaber t y lo mi s 
m o Raque l M a r t í n e z . E l s e ñ o r T h u i -
l l i e r , como s iempre , f u é el maes t ro 
de c l a ra y pe r f ec t a d i r e c c i ó n , sobrio, 
s incero, admi rab le . Los s e ñ o r e s So
l e r M a r i e I sbe r t , excelentes. A to 
dos se a p l a u d i ó con la j u s t i c i a que su 
t r aba jo a f i l igranado r e q u e r í a . 

DIECiO M O N T A N E K 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

P O L I O E A M A . — A n t e u n p ú b l i c o 
c u l t o y d i s t i n g u i d o d i ó G l o r i a Bayar-
do e l domingo , p o r l a m a ñ a n a , su 
anunc iada a u d i c i ó n p o é t i c a , consi
gu iendo u n t r i u n f o personal y reso
nan te . E l ac ie r to con que e l i g i ó las 
p o e s í a s de ma t i ces t a n d i s t i n to s , la 
d i ó o c a s i ó n para que los oyentes apre
c i a r a n que G l o r i a Bayardo es una 
g r a n a c t r i z de comedias y una i n c o m 
parab le r ec i t adora . E l p ú b l i c o , com
p l a c i d í s i m o s a l i ó deseando tener oca
s i ó n de a p l a u d i r nuevamente a la 
e m i n e n t e y be l l a a r t i s t a a rgen t ina . 

Sigue la c o m p a ñ í a de L a r a t en ien 
do en cada obra u n nuevo é x i t o , pero 
l a c o r t a d u r a c i ó n de su t emporada la 
o b l i g a a q u i t a r d e l c a r t e l obras que 
e l p ú b l i c o ve con e l mayo r gusto. E l 
mar t e s , por l a noche, r e p r e s e n t a r á n 
p o r ú n i c a vez e l s a í n e t e de P i l a r M i -
l l á n A s t r a y , t i t u l a d a « L a G a l a n a » . E l 
m i é r c o l e s , a las c inco y med ia de la 
t a rde , s e r á l a ú l t i m a de « L a m a l a 
l e y » , en la f u n c i ó n ce abono de l Ro
p e r o de l Rosario, y po r l a noche l a 
p r i m e r a de l a comedia de M u ñ o z Seca 
« E l c h a n c h u l l o » , que son centenarais 
sus representaciones p o r esta i n c o m 
parab le c o m p a ñ í a de L a r a . 

MONUMENTAL :•: PADRO 
WALKYRIA:-: EXCELSIOR 
H o y , martes , g r a n é x i t o : B a i 
l a r inas con t a x í m e t r o , Owen 
Moore ; Con t ra l a ley , P r a n k l y n 
F a r n u m ; L a j u v e n t u d t iene sus 
derechos, Lee P a r r y ; P a r t i d o 
de b a l o m p i é , c ó m i c a ; Magazi -
ne M e t r o :: M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
estreno: E l cabal lero del A m o r , 
p r o d u c c i ó n Non-P lus -Ul t ra Me-
t r o - G o I d w y n , por J o h n G i l b e r t 

f i* i * i* 
i • 

Triuníc-One iarinHiiie liuevo 1 
H o y , mar tes 

MONSTRUOSO P R O G R A M A % 
L A H I J A I G N O R A D A ;-: ¡ 

sen t imenta l d r a m a 
L A PISTA D E LOS B R I L L A N 

TES ^ 
R E V I S T A D A L F ó í 

L U C H A D E P E R R O , c ó m i c a l 
:-: L A M U J E R D E S N U D A :-: 

po r I v a n P e t r o v i t c h ! 
Jueves: L A N O C H E N U P C I A L 1 

por L i l i D a m i t a 4 

E Z L E Z O A I M X E I S S A L O N E S 

P a t h é C i n e m a , P a t h é P a l a c e , 
R e i n a V i c t o r i a y S a l ó n M i r i a 

H o y , m a r t e s , U L T I M O D I A d e í a 

g r a n d i o s a s u p e r p r o d u c c i ó n d e l p r o 

g r a m a V 1 L A S E C A y L E D E S M A , S . A . 

L a p e l í c u l a q u e h a a l c a n z a d o m a y o r é x i t o e n l a a c t u a l t e m 

p o r a d a , p o r l á b e l l e z a s u g e s t i v a d e s u a r g u m e n t o , e l l u j o d e 

s u p r e s e n t a c i ó n y i a l a b o r i n s u p e r a b l e d e s u s i n t é r p r e t e s , e l 

g r a n a c t o r W l a d i m l r G a l d a r o f f y l a b e l l í s i m a e s t r e l l a 

L i a t í e 

na, miércoles, día 21, ESTRENO de la maravillosa comedia de lujo marca UFA 

M a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n d e l a g e n t i l a c t r i z M a r í a C o r d a 

E s p l é n d i d a c a l e f a c c i ó n e n t o d o s l o s l o c a l e s : - > : 

Banquete en honor d e 
Ricardo Calvo 

Para fes te jar e l é x i t o alcanzado p o r 
e l no tab le actor R ica rdo Calvo en su 
rec ien te y t r i u n f a l e c t u a c i ó n en e l 
t e a t r o Po l io rama , se c e l e b r ó e l d o m i n 
go, a m e d i o d í a , u n banquete en e l 
s a l ó n D o r é , de la Granja K o y a l . Los 
comensales, pasaron de c ien to c i n 
cuenta, c o n t á n d o s e en t r e ellos, acto
res, poetas, per iodis tas , l i t e r a t o s y 
g r a i n ú m e r o de amigos y admirado
res de l i l u s t r e a r t i s t a . 

Ocuparon la presidencia , en u n i ó n 
del homenajeado, e l c a t e d r á t i c o de 
la U n i v e r s i d a d y decano de l Colegio 
de Abogados, don J o a q u í n Dua lde ; 
los actores E m i l i o T h u i l l i e r , R a m ó n 
M a r t o r i , P í o D a v í y Rafae l Calvo; el 
e sc r i to r don E m i l i o Junoy, y por la 
C o m i s i ó n organizadora los s e ñ o r e s 
S ie r ra Ve la rde , D o m i n g o Caste l lar y 
Eduardo de Mendoza. 

E n t r e los asistentes a l á g a p e , re
cordamos a los s e ñ o r e s : Mateo Ruiz , 
Juan Leach , Baixeras, Bona, Palau , 
Mon tane r ( A n t o n i o y D i e g o ) , G u a ñ a -
bens. P í a de Llorens , Moy, Gua l , Par
n é s , M á r q u e z P a l á , Castel lar , T e r o l , 
Crue l l s , U t r i l l o , A n t o n i o de Palau , 
B u i x ó , Degol lada , de M i g u e l , Be l lo , 
H . ^ m o s i l l a , P i ñ o l , F igols P u j o l á , Sa-
grera . Seseras, Ju s t i no Ochoa, Sayos, 
H e r n á n d e z , La ra , Sampere, M i r ó , Ló 
pez Moreno, Fumaz, Re ig , E s p i e l l , 
Gayo C é s a r , Fe r re r , V a l l s , V i l a r e g a t , 
P la t e ro , Pompeyo Cla re t , Bruna , Cla
veras, Pamies, A r m i s é n , R i e r a Ga l lo , 
T i n t o r e r ( L u i s ) , M a d r i d , G a s t ó n , A . 
M a n t u a , B e r n a t y D u r a n , etc., etc. 

S « r e c i b i e r o n las s iguientes adhe
siones: 

¡Del genera l P r i m o de R i v e r a , m i 
n i s t r o de i n s t r u c c i ó n P ú b l i c o , E n r i 
que B o r r ú i , L ina re s Rivas, Sant iago 
R u s i ñ o l , Pompeyo Crehuet , F ranc i s 
co Morano , hermanos Machado, J a i m e 
Pahissa, J o s é Canals, Gisper t , Concha 
Esp ina y otras . 

E n nombre de l a C o m i s i ó n o r g a n i 
zadora, e l s e ñ o r S ie r ra Va lve rde d i ó 
las gracias a los asistentes. 

E l s e ñ o r Mendoza leyó , ^admirable
mente , una p o e s í a dedicada a^Ricar-
do Calvo, o r i g i n a l de l poeta don Ma
nue l Bona Rueda. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r B e l l o , l eyó 
la s igu ien te c o m p o s i c i ó n p o é t i c a : 

•AJ levantar la copa por el eximio artista 
a quien hoy festejamos, yo os pido que 

fmemoria 
hagáis de la constancia y fe con que conquista 
para la patria escena, laureles do la eloria. 

Pues hoy que, tristemente, vemos pospuesto 
fel arte, 

él solo, como un héroe de gesta medioeval; 
levanta de Castilla el lírico estandarte 
entre un rumor de armas y trompas de 
t fcristal. 

Que él es, a un tiempo mismo, en Calderón, 
f profundo, 

y en Vélez de Guevara un plinto de alabastro, 
evandd ferviente, encarna a Segismundo 
o al desdichado esposo de doña Inés de Castro, 

Con Shakespeare, es de Hamlet la astucia 
fo la locura; 

galante con Morete y noble con Zorrilla 
—cuando a don Juan Tenorio evoca, o la 

ffigura 
genial del arrogante don Pedro de Castilla—• 

Su voz es cual corriente de luz profunda 
fy ancha 

por donde va la idea con ímpetu romántico 
como un tropel de toros en campos de la 

f Mancha, 
como un rugir de olas en el hirviente 

[Atlántico, 

o bien semeja un eco de músicas divinas 
donde Ta guzla vibra junto al laúd sonoro 
o finge, entre destellos de luces diamantinas, 
arábigos tapices de terciopelo y oro. 

Mas, ya pulse la fibra del alma, más sensible, 
el arabesco teja más raro y más galano, 
o ruja en la tragedia, con ímpetu terriblei, 
de todos los actores él es el más hispano. 

Que el verso es en sus labios tizona toledana, 
mosaico granadino y mieses de Castilla, 
y mientras él exista, la lengua castellana 
será como una heroica y eterna maravilla. 

Y, pues sólo él sostiene cual caballero andante 
el lírico estandarte de nuestra patria historia, 
alzando en honor suyo la copa rebosante: 

¡Brindemos por su gloria! 

D o n J o a q u í n Dua lde , en u n b e l l í s i 
mo p a r l a m e n t o , o f r e c i ó e l banquete. 
E l i l u s t r e orador , con d o m i n i o de l 
t ema, ga lanura de i m á g e n e s y fluidez 
de pa labra , e x a l t ó nues t ro t e a t r o c l á 
sico y a n a l i z ó sus c a r a c t e r í s t i c a s . T u 
vo para R i c a r d o Calvo el e logio que 
la pureza de su a r t e requiere y t e r 
m i n ó e l b r i l l a n t e discurso p id iendo 
e l apoyo de l Gobierno pa ra la labor 
c u l t u r a l que representa l a d i f u s i ó n 
y conoc imien to de las obras maestras 
de la d r a m á t i c a e s p a ñ o l a . 

T a m b i é n hab la ron , a c o n t i n u a c i ó n . 
P í o D a v í , en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
actores catalanes; don E m i l i o Junoy 
y e l s e ñ o r L lo rens . Este propuso la re
d a c c i ó n de u n t e l eg rama so l i c i t ando 
de l m a r q u é s de Es t e l l a la c o n c e s i ó n 
de l a G r a n C r u z de Al fonso X I I para 
R ica rdo Calvo. T a m b i é n se l eye ron 
composiciones p o é t i c a s de los s e ñ o 
res Ochoa, Seseras, F igo l s y P u j o l á , y 
s e ñ o r i t a Lessete. 

E l acto, que r e s u l t ó a g r a d a b i l í s i m o , 
f u é u n é x i t o comple to pa ra la C o m i 
s i ó n organizadora y puso de manif ies
t o lo mucho que nues t ro p ú b l i c o 
qu ie re y a d m i r a a l ac tor festejado, 

£1 Uospilal -AsfU 
de cancerosos 

E l Pa t rona to ám C a t a l u ñ a de « s t t 
b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n c o n t i n ú a l a wm-
c r i p c i ó o en e l Banco de Catalaf ia 
Rambla de los Estudios, n ú m e r o 10, 
donde pueden d i r i g i r s e los d o n a t t a » 
desde c inco pesetas. T a m b i é n se feat. 
puesto a la venta en e l p rop io Baaeo, 
a l p r ec io de diez pesetas uno, ta lo 
narios numerados de 20 hojas de Sí 
c é n t i m o s y 6 de una peseta, para «tt t 
todo el pueblo pueda ser recaudaaoT 
en t re sus amigos y c l ientes del ps 
q u e ñ o dona t ivo , coadyuvando as a 1» 
m e r i t o r i a obra del Pa t rona to d « Ca-
ta lu f la pa ra e l H o s p i t a l A s i l o de Can 
leéofocb 

F o l i e s B @ r g @ r e 
Musie -Ha l l de p r i m e r orden 

:: 50 b e l l í s i m a s art istas, 50 
l i O U T A P E I R Ó 

escul tura l canzonetlsta 
M A R I A A I X E L A 

notable canzonetlsta a d i c c i ó n 
H E R M A N A S P I P I O L A S 

g ran pareja de baile 
D E B U T de la famosa canzone

t l s t a de aires regionales 
: : _ A M A L I A PALACIOS — : : 

frohtoíí m m m m m 
H o y , mar tes , ta rde a las 4 y 

media 
G r a n pa r t i do 

O N A I N I M A y E C E N A R R O I I 
::— con t ra — : : 

R A M O S y A M O R O T O 
Noche a las diez y cuar to 

E x t r a o r d i n a r i o pa r t i do 
H E R M A N O S CAZA L I S 

::— con t ra — : : 
I R I G O Y E N I y G O I T I A 

Local dotado de c a l e f a c c i ó n 

«Diario Oficial de Guerra» 
Madrid , 19.—El ó r g a n o del ministe

rio de la Guerra, publica, entre otras, 
las siguientes resoluciones: 

Disponiendo se consideren r iva l ida
des para el p r ó x i m o ejercicio econó
mico y prorrogadas por el tiempo que 
se indica, las comisiones con derecho 
a dietas que d e s e m p e ñ a n los jefes de 
Estado Mayor que f iguran en la rela
ción que empieza con don Manuel V i 
llegas Cardoqui. 

Se concede el empleo de a l férez de 
complemento al suboficial de A r t i l l e 
r ía , don Dalmiro Balgona Díaz Váre la , 
de la Cuarta Región . 

Se declara disponible en la Pr imera 
Región, procedente de reemplazo por 
enfermo, al c ap i t án de Art i l le r ía don 
Juan Gaspar Vicens. 

Igual al teniente de Art i l le r ía don 
Enrique Oliveda Medrano, procedente 
de reemplazo por herido. 

Se concede u n mes de licencia para 
contraer matr imonio, al teniente d3 
Art i l ler ía don Carlos Magaz y F e r n á n 
dez de Henestrosa. 

Se concede el pase a supernumera
rio sin sueldo al comandante de A r t i 
l ler ía don Manuel de Manzanos y Ma~ 
theu. 

Se concede dietas, durante el t iem
po y por los motives que se indican, 
al cap i tán de Caba l le r í t don José Sanz 
Diego, de la Cuarta Región . 

Igual al cap i t án de Art i l ler ía don 
A n d r é s Nieto N ú ñ e z , de la Sép t ima 
Región. 

Se concede la vuelta al servicio acti
vo al comisario de Guerra de segunda 
clase, disponible vo 'untar io, don V i 
cente Arenas Ramos. 

Se concede el pase a la reserva al 
coronel de Ar t i l l e r í a don Pedro Alba-
ladejo Ala rcón . 

M a r t e s , m D i c t e m b r ^ Q ^ 

Gabinete l a s t a l a t í o en 8alo 
de la pe luquera Escoda 

t a 
Con todos los adelantos que la 
Clencin moderna aconseja y toda» 
las o o m o d i d e á e a de loa m á s re
nombrados gabinetes europeos 9 
•orteamerionnos y unas tarifas ¿ 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

EN NORTEAMERICA 
CHOCA UN CONTRATORPEDERO 

CON UN S U B M A R I N O , Y SE HUNDE 
ESTE CON LOS 40 T R I P U L A N T E S 
DE LOS QUE H A S T A AHORA SOLO 

SE H A N S A L V A D O SEIS 
Pr inceton (Nueva Jersey, EE. U u y 

— E l contratorpedero « P o u l d i n g » , ¿vt 
rante unas man iob ra s h a chocadeí 
con v io lencia con el submar ino «84» 
t a m b i é n de l a escuadra norteameri* 
cana, el cua l se fué i n s t a n t á n e a m e n s 
te a pique, con ios cuaren ta hombrea 
de su d o t a c i ó n . 

Acudieron en seguida var ias briga-t 
das de buzos, los cuales l og ra ron pe-> 
net rar en el s u b m a r i n o y extraer to
d a v í a con v i d a a seis t r ipu lan tes que 
se h a b í a n re fug iado en l a c á m a r a de 
los obuses. 

Se teme que a pesar de todos los 
esfuerzos real izados no s e r á posible 
salvar a n i n g u n o de los otros 34 t r i 
pulantes que estaban dentro del bu-, 
que a l producirse l a co l i s i ón . 

E l a c í d e n t e ha causado g r a n emo
c i ó n , y el departamento de M a r i n a 
ha enviado inmedia tamente var ios 
peritos pa ra d i c t amina r sobre las 
causas.—Fabra. 

Nueua directiva de la 
C. T. del sistema 

G arnga 
E n la j u n t a genera l celebrada por 

la C o r p o r a c i ó n T a q u i g r á f i c a diel Sis-* 
tema Garr iga, en e l l oca l de la Aca^ 
demia de la J u v e n t u d C a t ó l i c a (Riva-f 
deneyra, 4 ) , f u é e legida l a s iguiente 
Jun ta d i rec t iva , en c u m p l i m i e n t o del 
a r t í c u l o 6 de sus Es ta tu tos . 

Presidente: D o n Celest ino Sagris-* 
t a n A p a r i c i o ; v icepres idente , don 
Gui l le rmo A . T e l l L a f o n t ; secretario, 
don Anton io P u i g Soler; vicesecreta
r i o , don Francisco Amargos Mol í ; te-* 
sorero, don J o s é Tresserras DonadeuJ 
vocales de la S e c c i ó n de R,elaciones 
Exter iores , que d e t e r m i n a e l art ícU4 
lo 68 del Regliamento: D o n Bernaw 
do Pu ig B u s c ó y don R ó m u l o Sales 
Camarasa. 

Se acordó , t a m b i é n , n o m b r a r socios 
de m é r i t o d la e n t i d a d a l doc to r don 
J o s é Ba la r i Jovany y a don Francisu 
co de A. M a r t í Gar r iga , p res idente y 
secretario, respect ivamente , que fue-* 
ron de la C o r p o r a c i ó n g a r r i g u i s t a , 
fundada en p r i m e r o de enero de 1872^ 

Í T e s t T ^ e n e f í c a 
Organizada po r u n g rupo de seño- ' 

r i t a s de nues t t r a buena saciedad, se 
c e l e b r a r á e l d í a 29 de este mes» por 
la tarde, una f ies ta , p o n i é n d o s e en 
escena los « P a e t o r e t s » , o r i g i n a l de 
las s e ñ o r i t a s Josefa de P o l y M a r í a 
B o r r e l l . 

L a velada t i ene por ob je to con t r i ^ 
b u i r y cooperar a l a m a g n í f i c a obra 
que realiza e l « J a r d i de l a V e r g c » y 
en el la t o m a r á n p a r t e muchas de las 
s e ñ o r i t a s per tenecientes a esta enti-í 
dad. Las inv i tac iones p a r a as i s t i r a 
expresada f i e s t a puedan recogerse en 
la casa Rosioh, p laza de Santa Ana, 
numero 9, y en casa de d o ñ a Rosario 
V e n t ó s , Merced, 16, segundo, segnndaj 

Concurso de Navidad 
A medida que se acerca la fecha del 

24 del corriente, mayor es la animad 
ción entre los socios del Real Lawri 
Tennis Club del T u r ó , entidad orga
nizadora de este concurso interclub. 
Y lo revela la asiduidad en los en-
trenamientos que e f e c t ú a n a d i a r i a 
bajo la di rección del competente pro-' 
fesor del club, s e ñ o r Arnedo. Ello es 
feliz augurio de que dicho concurso 
adqu i r i r á en el presente el esplendofi 
de años anteriores. 

El Comité ejecutivo recuerda a los 
jugadores que sólo puedan j u g a r efl 
horas y fechas determinadas que de
b e r á n manifestarlo por escrito preci-' 
sámente al tesorero del club antes 
del 20 de diciembre, a las diez y nue
ve horas. D e s p u é s de esta lecha, el 
juez árbi t ro no t e n d r á en cuenta ^ 
dicación o modif icación alguna en e* 
sentido mencionado, h a c i é n d o s e pre
sente a los jugadores que el hecho d" 
dar estas facilidades no presuporite en 
n ingún caso obl igación por parte del 
juez de s eña l a r los partidos de acuer-* 
do con los deseos expuestos. 

El w . o. s e r á aplicado con todo n-* 
gor. 



Martes, 20 Diciembre 1927 ranina y 

P A R A T O D A C L A S E D E 

R O P A S 

i 

no perderá Ud. el tiempo si va direc
tamente a los almacenes 

que es donde hallará mayores surtidos, 
más variedad, buen gusto y 

m i 

E N E L A T E N E O 

ULTIMA CONFERENCIA 1>E DON 
ANTONIO DE 1'. DANES SOBRE 
[«EVOLUCIONES DEL PARLAMEN

TARISMO» 
E l próximo pasado viernes dio la 

tercera y úlima conferencia del ciclo 
sobre «Evolución del Parlamentaris
mo», el abogado don Antonio de 
P. Danés. 

Empezó su conferencia sobre «Par-
lámentar ismo Futuro», diciendo que 
se l imi ta r ía simplemente a interpre
tar las corrientes actuales en la rea
lidad parlamentaria, y deducir de es
t a interpelación, probables y lógicas 
orientaciones para lo futuro. Pasó a 
referirse a La influencia del tiempo 
en las instituciones polít icas. Dijo, 
que éstas tienen una -sensibilidad ex
traordinaria, por lo que registran f ie l 
mente la acción cambiante y pogre-
siva del tiempo; afirmando, además, 
que el hecho de que algunas inst i tu
ciones democrát icas cambien y se mo
difiquen no es signo de decadencia, 
sino prueba concluyente de vitalidad 
y de eficacia. Este aserto tiene su 
comprobación exacta y plena sobre la 
entidad parlamentaria. 

Relacionado con la uti l idad prác
tica del parlamentarismo, llamó la 
atención sobre Inglaterra, país par
lamentario por excelencia, haciendo 
notar, cómo la polí t ica de aquel país 
da una sensación remarcable de equi
l ibr io , de armonía y de balanza ajus-
'tada} 

Seguidamente se refirió a la mayor 
intervención de la mujer en la polí
tica. Esta intervención t r ae r á como 
consecuencia el extender y ampliar ©1 
área de la opinión pública, que con
ta rá , además, con la del sector femte-
íiíno. Añadió el conferenciante, qüe 
si fuera exacto que la mujer es mo
ral mente superior al hombre, la in
tervención de aquélla en la polít ica, 
en su sentido amplio y general, pur i 
ficaría el ambiente parlamentario. 

Después pasó, el conferenciante, a 
reférirse a la forma y al modo cómo 
algunos tratadistas desean o suponen 

' que será el Parlamento futuro. Se re
firió extensamente a Giraud, a Du-
g i " t y a Guy-Grand. 

Seguidamente pasó el conferencian-
,,.te a referirse al Parlamento como ór

gano pensante en el Estado. Dijo que 
del Parlamento salían las ideas d i r i 
gentes; viniendo a ser el criterio or
denador en una organización pol í t ica 
Bólidamente constituida. Terminó e l 
Conferenciante tratando del Parla
mento como la más preciosa inst i tu
ción democrát ica. 

C A L L O / 
P E T E / OJO/ DE CAUO, DUREZA/ 

S tXTIRPA EN TREy DIA/ 
C U E N T O M Á G I C O 

E n l a i n a u g u r a c i ó n d e l 

C e n t r o g a l l e g o 

DON MANUEL PORTELA RIO UNA 
CONFERENCIA EXALTANDO LA 

VITALIDAD DE GALICIA 
Ayer, domingo, a las cuatro de la 

tarde, se inauguraron los nuevos loca
les, espléndidos por cierto, que ocupa 
el Centro Gallego de Barcelona, en la 
plaza Real. 

En el programa de la inauguración 
figuraba un festival organizado por los 
entusiastas directivos de la Sociedad. 
Congregóse en los salones la colonia 
gallega, deseosa de oír el discurso de 
don Manuel Pórtela Valladares, perso
nalidad de relieve, que no necesila pre
sentación, según advirtió, justamente, 
el miembro de la directiva, que pro
nunció unas palabras de salutación al 
abrirse el acto. 

He aquí lo que dijo don Manuel Pór
tela, en su conferencia: 

La característica más acentuada del 
espíritu gallego es el predominio del 
razonamiento sobre la onda sentimen
tal. Conviene loar lo bueno del pasado, 
pero el valor del nombre se mide por 
su capacid?d construítiva del porve-

lie visitado no hace mucho tiempo 
la tierra de Francia, he viajado por 
A'emania y Austria. Al sentirme en Ga
licia de nuevo, he podido comprobar 
que la vitalidad de nuestra región no 
desmerece comparándola con la de paí
ses progresivos, porque se desenvuelve 
en progresión geométrica, mejor po
dría decir con ritmo vibrante, en el que 
no falla la aportación espiritual y ex
pansiva de la cultura. - La riqueza ga
llega ha aumentado en diez años en 
un 100 por 100. El interés cultural se 
ve actualmente atendido con eficacia 
por la Residencia de Estudiantes y la 

'Universidad de Santiago, que eslán 
• reintegrando las características de 1* 

raza gallega al patrimonio cultural, es
tudiando el pasado histórico y hasta ia 
prehistoria con amor y conocimiento. 

La Cor uña y Vigo están en un "cres
cendo", que difícilmente podría com
pararse con ningún otro. En el campo 
han mejorado los cultivos y se atien
de de manera permanente y progresi
va a perfeccionar esos prócedimientos 
más modernos de fomento de razas 
ganaderas. Hasta se han organizado bi
bliotecas circulantes en beneficio de 
los campesinos.^Dentro do veinte años 
puede augurarse que Galicia tendrá 
más de cuatro millones de habitantes. 

l a n a r o n n n n a n a a a a n n m n D a a a Q 
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(forreo de las Artes 
v de las L e t r a s 

Be ha publicado el primer volumen 
de «Visions de Catalunya», serie de la 
Cata luña nueva, originales do Joan 
Santamar ía . 

Dicho volumen, además de las «Vi
sions» publicadas, contiene otras in 
éditas referentes a Santos Creus, Tor-
tosa, La Ribera Salada, La Ribera del 
Ció, Terra de Cómalas, el Segre, la 
Noguera, la Valí de Meiá, etc. 

El volumen lleva un prólogo de 
Mar t ín Esteva e ilustraciones de Juan 
Duch. 

Dos lunares pueden hallarse en ia 
vida de Galicia, más visibles ahora por 
el contraste que justifica en otras ór
denes, el progreso de la región. Me re
fiero al lamentable estado de los mon
tes que en Galicia pertenecen al Esta
do y necesitan la repoblación forestal 
que está en la conciencia de todos. 
Otro de los contrastes que produce pé
sima imprseión es la carencia de bue
nas comunicaciones, aunque este ex
tremo ha podido hallar remedio en la 
iniciativa privada, multiplicando ios 
cruces de líneas de transporte a motor. 

El turismo avanza también y justi
fica los mayores optimismos. Sólo fal-
tot que los gallegos tengamos el em
peño de no ocultar lo malo que per
dura, aunque en orden descendente. Es 
más noble rectificar que persistir en 
los defectos y hacerlos permanentes, 
de difícil rectificación. Lo que nos in
teresa a todos es acelerar y generali
zar la progresión expansiva de nues
tro carácter en beneficio de aquel que
rido solar. 

Una de las impresiones más opti-
misats que ofrece Galicia es el mejo-
rameinto de la instrucción popular, pa
ralelo a la meritísinr labor de la Uni
versidad compostelana. ' 

Vigo, tierra avanzada en el Atlánti
co, ha de ser una de las mejores b i 
ses mundiales de comunicación. Ya lo 
es actualmente y bien lo demuestra la 
decisión de una gran Compañía navie
ra francesa estableciendo servicios re
gulares directes a Nueva York. .Vigo 
es una escala internacidrial, cuyo- Tan
go aumenta con celeridad. 

La Casa de Galicia en Barcelona tie
ne el deber de contribuir al progreso 
de la región, secundando las iniciati
vas que se producen allí, facilitando 
libros para bibliotecas circulantes y 
subvencionando las instituciones cultu
rales. 

El discurso del señor Pórtela fué 
muy aplaudido por la distinguida con
currencia que llenaba el salón del Cen
tro Gallego. Una rondalla de rapae js 
dió un concierto con: bandurrias y gui
tarras, ejecutando con brillantez unos 
aires de aquella región y la canción 
de sabor romántico, "¿Por qué cuando 
aquel día?". Hubo también concierto 
de vioiín y piano, y unos "Airiños" 
nostálgicos que entusiasmaron a la con
currencia. Al final hubo baile de so
ciedad. 

N A V I D A D 
IOS E S i l í t i m i e i l l d J G r i f é & E s c o d a 

F e r n a n d o , 3 © 
que tanto se distinguieron en la EXPOSICION DE L A I N 
DUSTRIA HOTELERA Y D E L A ALIMENTACION habiendo 
merecido elogios entusiastas del público y la dist inción por 
parte del Jurado de 

M e d a l l a d e O r o y D i p l o m a d e H o n o r 

exponen en su casa Central F E R N A N D O , 
lo más nuevo e interesante en 

3 6, 

f u e g o s d e c a f é y t h é 

V a j i l l a s 

C r i s t a l e r í a s 

C e n t r o s 

J a r d i n e r a s 

y una extensa varié dad de ar t ículos 
precios particularmente vcntaJosoSe 

F i g u r a s 

J a r r o n e s 

S e r v i c i o s t o c a d o r 

C u b i e r t o s , c u c h i i í o s 

O r f e b r e r í a 

usto, a de verdadero 

Uo objeto de G R I F E & E S C O D A e s e l 

preterido del p ú b l i c o inlel igenle 

E f e c t o s d e l a b e b i d a 

UNO QUE QUERÍA HACERSE PA
SAR EL FRIO. . . 

Vicente Borrás se fué a comer a 
orillas del Llobregat, en su desem
bocadura, y para hacerse pasar el 
frío empinó e í codo, siendo esto cau
sa de que enfermara de cuidado, 
siendo precisa la asistencia médica. 

Una vez auxiliado se le trasladó a 
su domicilio, que lo tiene en la ca
lle de Sadurní , número 11. 

UN H O M B R E H A L L A D O T E N D I D O 
EN LA V I A P U B L I C A 

En el Paralelo, anteayer tarde, ya 
anochecido, fué hallado un hombre 
tendido, sin que diera señales de vida. 

Los t ranseúntes requirieron el au
xi l io de unos guardias, quienes lo 
trasladaron en un auto al dispensa
rio de la calle de Rosal. 

Allí, reconocido por el médico, 
diagnosticó que padecía alcoholismo 
de carácter grave. 

El enfremo no pudo articular pala
bra, por lo que no se supo sus nom
bres n i si tenía domicilio. 

Aparenta tener unos 50 años de 
edad, iba pobremente vestido, y no 
se le encontró documento alguno. 

Una vez auxiliado se le trasladó al 
Hospital de la Santa Cruz. 

D e l a b a n d a d e P o l l a s 

t r o 
EMBARCO EL DOMINGO PABA 
I T A L I A UNO DE SUS I N D I V I -
DUOS QUE ESTABA PRESO EN I 

BARCELONA 
Concedida por el Gobierno español 

la extradición, ayer fué conducido a 
bordo del vapor italiano «Augustus» 
Andrés Firpo, que, como ya dijimos 
a su tiempo, se encontraba en la cár
cel de nuestra ciudad, en donde ex
presó a algunos compañeros de reclu
sión que había formado parte de la 
banda del famoso bandido italiano 
Pollastro, contra el que recientemen
te se ha visto una causa en Par í s por 
unas fechorías que cometió en dicha 
nación, • " • : > 

Firpo fué entregado por las auto
ridades españolas a las consulares 
italianas, haciéndose cargo de aquél 
la policía italiana cuando desembar
que Firpo en el puerto de Génova. 

H A A P A R E C I D O 

tí meto 1 O de 

MUNDO IBERICO 
De venta en todos los kioscos 

LA CALCULADORA 
S£ VENDE 

MAS QUE SUS SIMILARES PORQUE LOS QUE LA USAN 
LA RECOMIENDAN. 

v/EA LOS NUEVOS MOOEtOS Y SOU&Te OEMQSTBACíOn. SIN COMÍ̂OMlSOi Al. 
AGENTE OENERAt PARA ES^AIS^ 

V. 6ÜILLAMET 
i 

Rda. Universidad, 31 
BARCELONA 

Av. Pí y Margal!, t i 
MADRID 

" p ^ c o s p o l í t i c o s 

SALE PARA MADRID E L 
ABOGADO SEÑOR ROCA 

Anteanoche, en el expreso, salió pa
ra Madrid el abogado y redactor jefe 
del «Correo Catalán», don Juan Bau
tista Roca, 

LERKOUX, A MADRID 
En el rápido de Madrid salió ante

anoche para dicha capital, el jefe del 
partido radical, don Alejandro Le-
rroux. 

CONFERENCIA INTERESANTE 
En el Círculo de Unión Pa t r i ó t i c a 

de Hor ta dió su anunciada conferen
cia, el domingo por la tarde, Mr. He-
rret , disertando acerca del tema; «Los 
exploradores de España. Historia de 
la Ins t i tuc ión. Su labor actual. Su 
porvenir». 

Entre la concurrencia se hallaban 
varias distinguidas damas y bellas se
ñor i tas y la patrulla de Exploradores 
que pasó el d ía realizando ejercicios 
en las inmediaciones de Horta. Ócup<5 
la presidencia el presidente del 
Círculo y concejol, señor García A n -
né, acompañado del conferenciante y 
del presidente del Consejo Técnico de 
los Exploradores, señor Cifuentes. 
Abierto el acto por el señor García 
Anné, Mr. Herret desarrolló su con
ferencia explicando la historio de los 
Exploradores, desde la fundación de 
esta Ins t i tuc ión en la guerra anglo-
boer y su desarrollo en todas las na
ciones civilizadas del mundo, las t ra
bajos úti l ís imos a que se dedican y 
los servicios que prestan, así como su 
Código y demás disposiciones que r i 
gen su existencia. Fué muy aplau
dido. ' 

El señor Cifuentes pronunció a 
continuación breves palabras solici
tando el apoyo de todos los buenos 
patriotas para la ú t i l Ins t i tuc ión de 
los Exploradores, y cerró el acto el 
señor García Anné con otras entu
siastas manifestaciones de gracias y 
felicitación al conferenciante y a los 
Exploradores. 

LOS RADICALES 
Seguramente el día 11 de febrero 

próximo, reaparecerá , como diario, 
«El Progreso», órgano de Barcelona 
del partido radical. 

La Comisión constituida para la 
reorganización de dicha publ icación 
ha quedado formada como sigue: 

Presidente: don José Rocha, V 
Vicepresidente: don Luis Callen. 
Tesorero: don Nicolás Juncosa. 
Administrador: don Enrique B. de 

Quirós. 
Secretario: don Luis Sisquella. 
Vocales: don J. Jorge Vinaixa, don 

Jaime Moré, don Manuel San tamar ía , 
don Emil io Gardó, don Ramón O'íive-
11a, don Miguel Gatell y don Antonio 
Pons. 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido en Artés , el concejal 

de aquel Ayuntamiento, don V»len-< 
t ín Sarerals Sanfeliu, 

CAMBIO DE NOMBRA 

h ^ k Í ^ ^ V ^ * al Ayuntamienta, 
de Sabadell, la p i ^ a ¿e mármol qu« 
será breve colocada con gran s<h 
lemmdad, dando el nombre de Plaz, 

Anunciarse en EL DIA 
GRAFICO es prosperar 
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E L C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A D E F U T B O L 

T a j o r n a d a d e l p a s a d o d o m i n g o n o t u v o i n t e r é s p o r 

l o s r e s u l t a d o s n o r m a l e s d e l o s p r i m e r o s c l a s i f i c a d o s . . . 

pero para principio de año se prepara tina ruda batalla 

J u a u i c o v e n c i ó a 

p e o n a t o d e C a t a l u 

L O S R E S U L T A D O S D E L DOMINGO 
CAMPEONATO DE CATALUÑA 

Grupo A 

S i n d r e u e n l a final d e t e n n i s p a r a e l C a m -

ñ a , d a n d o a l t r a s t e c o n t o d a s l a s p r e v i s i o n e s 

6-0 
a-o 
1- 3 
2- 2 

6- o 
7- 0 
1-2 
5-2 
4-0 
3-2 
13 

3- 0 
4- 0 
2-0 
2-1 

Primero equipos: 
Europa-Sans 
Barcelona-Terrassa 
Gracia-Éspañol 
Sabadell-Badalona 

Segundos equipos: 
Sans-Europa 
Barcelona-Terrassa 
.Gracia-Español 

, Sabadell-Badalona 
Barcelona-Terrassa 
Gracia-Español 
Sabadell-Badalona 

Grupo B 
Huro-Atlét ic 
Júp i te r -L ie da 
G im n ást i c-Manresa 
Martinenc-Sant Andrea 

CAMPEONATO REOIONAX DE GE
RONA 

Ceida-Palaf rugell 0-4 
Port Bou-Palamós H-O 
La Escala-OLot 3-0 
La Bisbal-Figaeras 0-3 

CAMPEONATOS REGIONALES 
Extroiuadura 
Patria-Extremadura 1-0 
Sport-Badajoz 0-1 
Vizcaya 
Sestao-Baracaldo 1-2 
Acero-D. Alavés 3-2 
Centro 
Gimnástico-Racing 
Atlétic-Madrid 
Guipúzcoa 

Ronda f inal : 
Tolosa-R. Sociedad 
R. Unión-Esperanza 
Murcia 
R. Murcia-Lorca 
Valencia 
Saguntino-Elche 
Valencia-Sporting 
Gimnástico-Juvenal 
Burjasot-Levante 
Asturias 
Mieres-Sama 
Fortu-na-Avilés 
Anidalucfa 
R. Betis-Sevilla 
Málaga-Linense 

TORNEO MAXIMALISTA 
Iberia-R. Santander 2-1 

1- 2 
2- 1 

1-2 
5-1 

6-0 

1- 1 
suspendido, 
suspendido, 
suspendido. 

2- 2 
4-1 

3-1 
0-2 

E l B a r c e l o n a h i z o u n p a r t i -
t o m e d i o c r e y v e n c i ó a l T a -

r r a s a p o r 3 g o a l s a 0 
Acudió menos público que de cos

tumbre al campo de Las Corts. Dos 
razones había. Una, la falta da talla 
del adversario de los azul-grana. Y 
otra, la ausencia de algunas prime
ras figuras en el equipo de éstos. Tam
bién podríamos citar la crudeza 
del tiempo como uno de los motivos 
de retraimiento del públ 'co, pe¿ro ya 
se ha demostrado con creces que ante 
un acontecimiento nuestros aficiona
dos no han noado ni el frío. 

Podemos decir que el partido no 
defraudó a los espectadores. No los 
defraudó, porque es de suponer que 
nadie esperarla ver un juego magní-

D O N N E T 
Tiiiebe nuestra mecánica 
Vea nuestras carrocerías 
Consulte nuestros precios 

NADIE PUEDE COMPETIRNOS 
Pías. 189 impuesto anual 

ROSINACH I GARCIA 

Paseo dé Gracia, 96 

fico ni una actuación sobresaliente de 
los elementos que alineaban ambos 
onces. Para no ser menos que el «Bar
celona», el «Tarrasa» no alineó a Gra
cia n i Broto, teniendo que jugar un 
defensa como interior en el ataque. 

En estas condiciones, el juego res
pondió a lo que lógicamente podía es
perarse de él. Un primer tiempo j u 
gado con mucho entusiasmo, domi
nando casi por completo el «Barce
lona», a pesar de la irregularidad en 
la actuación de sus equipiers, y una 
segunda parte én que el «Tarrasa», 
en la imposibilidad de batir al «Bar
celona», casi ni tan siquiera de mar
car, jugó hacie-ndo una defensa 
soberbia de su marco, anulando cuan
tos asaltos dirigieron los barcelon s-
tas a la meta de Sabaté, sin que és te 
llegara a intervenir más que en con
tadas ocasiones y con poco esfuerzo. 

La única superioridad del «Barce
lona» fué el dominio de la pelota. Y 
dentro de esta superioridad se vieron 
tantos fallos, que habríamos de co
mentar la actuación de la mayoría 
de sus jugadores empezando por de
cir: ¿quién fué el menos malo? 

Esto sería ligeramente injusto. Por
que de la actuación breve de Llorens 
no se pueden decir más que alaban
zas, lo propio que de la de Más y la 
l ínea media destacando a Bosch. 

El «Barcelona» dió en este part do 
la sensación de ser un equipo hete
rogéneo. En realidad, así lo era. Por
qué hacer volver a Jugar a Arnau de 
interior de rech ív con Sagi-Barba de 
exterior én este ala, representaba 
desbaratar una parte de la delante
ra. Y por el lado de allá, García, sin 
el es t ímulo y el entusiasmo de otras 
tardes, tan sólo realizó una buena 
labor de servicio con el balón, fallan
do plena o parcialmente todas las 
ocasiones en que pudo intentar el 
t i ro a goal. Le siguió en fallos Pare-
ra, otro muchacho que jun tó sus 
triunfos a los de García en otras jor
nadas. Sin duda ambos se sintieron 
con una suficienc'a que sienta muy 
mal a noveles como ellos, dentro de 
equipos de categoría, y que es bien 
poco aconsejable. 

La mejor actuación del «Barcelo
na» correspondió, naturalmente, a las 
líneas inalteradas. Puerta, defensa y 
médios. Castillo «se vió» en el cam
po ayer. La superioridad de su esfuer
zo junto a los jugadores del «Tarra 
sa», fué notoria. Otro tanto puede 
decirse de sus compañeros de línea. 

El juego de Más fué superior al de 
Walter por su mejor colocación del 
balón. Y Sastre jugó también con más 
voluntad que acierto, haciendo ado
lecer a toda la línea delantera de la 
lent i tud de su labor, debiendo con
signar, Tin embargo, que llevó a cabo 
jugadas bri l lant ís imas, aunque aisla
das, sin hilacíón. 

¡i * * 
Fuerza es hacer constar que el me

jor jugador del «Tarrasa» fué, como 
de costumbre, Massagué. Su defensa 
sobria pero decidida, entregando siem
pre el bajón a un compañero, fué mo
delo de jugo de back. Con él distin
guióse, a la defensiva, Tonijuán, que 
más bien parecía jugar también de 
back que de medio ala. En el cuar
to de hora final, tan brillante fué la 
defensa del «Tarrasa» como sus ata
ques a la meta contraria, los únicos 
bien llevados de toda la tarde. En el 

. resto del partido no hubo por el «Ta
rrasa» juego coordinado. Los fallos de 
sus jugadores y el mayor empuje del 
«Barcelona» destruyeron todas las 
comb" naciones, 

• 
El señor Ribé, á rb i t ro del encuen

tro, que en otras ocasiones ha sabido 
mantenerse a un nivel discreto, tuvo 
anteayer el santo de espaldas. Todo 
fuá empezar a errar. Después vinie
ron los fallos equivocados con tanta 
abundancia y bulto como ocasiones 
sp presentaban. Y todavía tuvo cola
boradores como un juez de goal, que, 
consultado respecto a un fould de 
que había sido objeto Arnau, dentro 

del área, contestó.. . ¡que debía dars© 
comer! Y así se hizo, con la rechi
fla consiguiente. 

Si el partido hubiera sido de los 
que mueven al apaaionamiento.., el 
s t io de Troya h a b r í a resultado un 
juego de niños comparado con la que 
se arma en Las Corts. 

*** 
Con 2 goals a 0 t e r m i n ó el primer 

tiempo, marcados por Sastre y Ar 
nau. E l tercero fué obra de Sastre y 
de ejecución br i l lan t í s ima. 

Los equipos estaban formados co
mo sigue: 

«Tarrasa»: 
Sabaté 

Massagué, Vila 
Tonijuán, Abad, Cadaíalcb 

Gándara, Tondo, Canals, EMnz, Bosch 
«Barcelona»: 

Parera, García, Sastre, Arnau, Sagl-
Barba 

Caiusa, Castillo, Bosch 
Más, Walter 

Llorens 

PARTIDOS INIERNAGIOMES 
Domingo, 25 diciembre: 11 mañana. 

Lunes, 26 diciembre, 2-30, tarde. 

s . k . n i Í i \ m 
Con once internacionales 

Contra 

r O l l M l i l i l í 
Campeón de Cata luña 

: Campo Las Corts :: Entrada, 2 ptas. 

U n t r i u n f o r o t u n d o d e l E u 

r o p a s o b r e e l S a n s p o r 6 

g o a l s a 0 

Triunfó el «Eupropa» con todos los 
honores; muy merecidamente. La me
diocre actuación de conjunto del 
"Sans" y catastrófica de alguno de sus 
jugadores permitió al once graciense 
la hazaña de la jornada. 

No acertó el "Sai*" a construir u.i 
juego técnicamente inte'igerite y sus 
jugadores anduvieron generalmente 
desorientados, imprecisos en el pas^ 
al compañero, porque éste, si no des
colocado, hallábase sin la oportunida*! 
de saber desraarcarse. Y cuando no así. 
el exceso de individua'i'Ciad, el afán de 
apurar el regale hasta perder ei fal
lón y hacer imperar una falta de mo
ral entre los compañeros. 

A veces se achaca un resultado co
pioso a una tarde desgraciada, pero 
nunca como anteayer, debióse, s indu» 
da alguna, a una mala actuación. 

Triunfó f 1 mejor conjunto, el úni
co que apareció en el terreno de jue
go, evidenciándose una vez más que 
el máximo valor de un equipo es, pre
cisamente, aquella cualidad. 

m m * 
Para Florenza fué el partido de ayer 

de fácil ejecución. Salvó con acierto 
algún tiro peligroso, pero er. general 
no se vió muy molestado. 

En cambio, Casanovas tuvo una ar
dua tareo. El meta sansense empezó 
con alguna inseguridad1 fruto algunas 
vces de los desaciertos de sus defen
sas. En estas condiciones se defendió 
generalmente ticn, aunque cabe acha
carle bástame culpa en el quinto goal 
de la tarde, pues se lanzó sumamente 
tardío. 

Brillante resultó la actuación de la 
pareja Serra-Alcoriza, por la coopera
ción del juego individual que imperó 
en la delantera contraria. Con todo y 
dejando aparte este detalle, fué su 
juego siempre seguro y colocado. 

Moliné empezó fallando lamentable
mente obligando a Perelló a continuos 
desplazamientos. Luego se rehabilitó 
un tanto, sin llegar a la altura de su 
compañero, quien, sin tener una gran 
tarde, defendióse con mucho más 
acierto. 

La línea media del "Europa" jugó 
un partido regularísimo. Mauricio fué 
el mejor, aunque tanto Gamiz como 
Pelaó le anduvieron muy a la zaga. 

En el "Sans", un fracaso decepcio
nante el de Gularons, que no acertó 
ni una por casualidad. El mejor Cal-
vet, que pasó bien y colocóse mejor. 

Soligó, sumamente discreto y sin 
rendir su normal juego. 

Bes ti t fué el mejor delantero euro
peo. Sin grandes alharacas, con un en
tusiasmo sin límites, resultó el anima
dor de la línea. Cros continúa en ex-
ce lente forma y brilló como en sus 
buenos tiempos. Martínez mostró gran 
oportunidad e inteligencia. En plano 
inferior quedaron los extremos Alcá
zar y Casas. Lo más admirable de esta 
línea fué, sin duda, el conjunto, la 
unidad con que se movió en todo mo
mento. 

En la delantera del "Sans", brilló, 
como de costumbre, Gallard, a pesar 
de excederse en el regate. Siguióle en 
orden de méritos Creixell, prototipo 
de actividad y entusiasmo. Oliveras no 
pasó de regular ,asl como Olivella, 
quien falló varios remates de cuidado. 
Finalmente, Carpió resolvió discreta
mente e lescaso juego qv̂ e se le confió. 
Antagónicamente, a la delantera del 
"Europa", la del "Sans" ofreció una 
mediana coordinación. 

Bajo las órdenes del colegiado se
ñor Sojo, alineárons elos equipos así: 

"Europa": Florenza, Serra, Alcoriza, 
Gamiz, Pelaó, Mauricio, Casas, Bestit; 
Cros, Martínez y Alcázar. 

"Sans": Casanovas, Perelló, Moliné, 
Soligó, Gularons, Calvet, Carpió. Ga-
Uart, Olivella, Creixell y Oliveras. 

E l Europa marcó su primer goal a 
los 27 minutos de juego, por un cen
t ro de Casas. 

Después del descanso, el aplasante 
dominio europeista se tradujo en 
otros cinco goals, marcados por Ca
sas, Alcázar (Z.), Mart ínez y Cros. 

» • 
Sojo tuvo algunos desaciertos, que 

no influyeron en la marcha del par
tido, gracias a que éste presentóse fá
cil en extremo. 

F i i i i p ir SI 1 K 
Su silencioso motor de vá'.vu as 
al costado es económico en el 
consumo de gasolina y de aceite, 
ahorrando una suma digna de 
consideración durante los años 

de servicio 

ERSK1NE 

V e n c i ó e l E s p a ñ o l a l G r a c i a , 
p o r 3 g o a l s a 1 , e n u n e n - j 

e u e n t r o « S i n t r u c o » 

A pesar de los comentarios de los 
maliciosos, que suponían el «pastel» 
ya confeccionado entre los dirigentes 
de estos dos dubs con el fin de que 
los realistas pudieran asegurarse con
t ra posibles contingencias, comenta
rios apoyados en las relaciones de 
franca amistad existentes hoy en día 
entre ellos, puede asegurarse que el 
desarrol ló del encuentro no dió m á r -
gen a que pudiera dudarse de la se
riedad con que el mismo fué jugado. 

No puede negarse que el comporta
miento de los equipiers fué cor rec t í 
simo y el juego estuvo exento com
pletamente de violencias e inciden
tes, pero esto no autoriza para supo
ner un acuerdo previó que no abona, 
por otra parte, el tesón visible e i n 
negable con que uno y otro equipo 
laboraron para inclinar de su parte 
el resultado del partido. Si el juego 
fué correcto, tanto mejor para acto
res y espectadores; así quisiéramos 
nosotros que se jugara siempre, y no 
cabe ciesear otra cosa en bien del de
porte y de quienes lo practican. 

Hemos dicho que hubo entusiasmo 
y deseos de vencer por ambos bandos. 
Añadamos que el partido entretuvo 
y satisfizo, aunque la diferencia de 
clase y la marcha consiguiente del 
tanteo no diera pie a que la emoción 
y la nerviosidad hicieran demasiados 
estragos en el ánimo de los especta
dores. 

Tras un pt imer tiempo en que la 

iniciat iva del juego anduvo asaz re-i 
partida, con liger^ ventaja para loa 
realistas que lograron apuntarse el 
primer tanto, vino en el segundo pe-* 
ríodo un acrecentamiento de la supe-? 
r ior idad blanquiazul que llegó, en 
ciertos momentos, a ser agobiadora 
para los vencidos, que vieron su me* 
ta batida otras dos veces a pesar do 
la heroica labor defensiva a que se 
entregaron. Hacia las postr imerías 
del encuentro, en una de sus br&vea 
reacciones, halló el equipo rojo oca-i 
sión de aminorar la diferencia de tan-í 
teo con el goal del honor. 

Así, escuetamente, puede resumirse 
el cariz de este encuentro, cuyo des* 
arrollo y resultado puede reputarse 
de normal y justamente indicador de 
la potencialidad de ambos equipos 
contendientes. 

• * 
E l arbitraje corrió a cargo del se-i 

ñor Aramburu y los equipos se pre-* 
sentaron con la siguiente alineac ón? 

«Gracia»: Uriach, Melenchóh, Ros, 
Layóla, Roig, Serrano, Cuchy, Mar t í , 
Solé, San tamar ía y Pascual. 

«•Español»: Zamora, Saprissa, Por-» 
tas, Trabal, Solé, Kaiser, Rini , Ora-* 
mas. Estrada, Vatolrá y Comas, 

Durante el primer período de juego 
sé marcó un sólo goal que obtuvo 
Grapas con un t i ro raso al ángulo 
después de haber combinado un avan
ce en inteligencia con Rini , a los do* 
ce minutos de juego. E l segundo t am 
to provino de un saque de esquina coa 
lío consiguiente resuelto por Estra
da, diez minutos después del desean-* 
so, con un remate flojo que traspasa 
e l marco defendido por Uriach. Ora-* 
mas, recogiendo un pase largo de Soló 
y tras desbordar a la defensa, fusi ló 
el tercero y ú l t imo para su equipo. 

En los úl t imos minutos del partido, 
un avance de Cuchy que no logran 
cortar ni Portas n i Kaisor, sirve para 
que el delantero centro graciense ase-< 
gure el honor de su equipo con un re-í 
mate colocado que cruza fuera del 
alcance de Zamora. 

• • 
Regular concurrencia aguantó las 

inclemencias del tieTnpo en el campo 
de la Travesera y la corrección fué 
la nota dominante entre ella. No bas* 
tó para hacerla desistir de su fiema 
el desacierto del señor /framburu en 
bastantes de sus fallos; su labor, no 
obstante, no influyó en el resultado 
del encuentro. 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

C u a r t a j o r n a d a d e l a s e g u n d a v u e l t a 

G R U R O A 

I 

P a r t i d o s G o a l s Ptos . 
J . G . P . E . F . C . 

R . C . D . E s p a ñ o l 11 10 1 
F . C . B a r c e l o n a 11 9 2 
C . D . E u r o p a 11 9 2 
C . de E . S a b a d e l l 11 4 5 
F . C . B a d a l o n a 11 3 6 
U . S. de S a n s 11 2 7 
T e r r a s s a F . C 11 2 8 
G r a c i a F . C . H 1 9 

G R U R O E 3 

P a r t i d o s 

0 25 20 
43 10 18 
34 15 18 
20 21 
16 30 
13 32 
12 26 
12 34 

10 
8 
6 
5 
3 

G o a l s Ptos . 
J . G . P . E . F . C . 

F . C . M a r t i n e n c 11 
C . D . J ú p i t e r 10 
U . S. S a n t A n d r e u 11 
C de S. Manresa 11 
G i m n á s t i c o de T a r r a g o n a . . . , , . 11 
l l u r o S. C . M a t a r ó . . . . . . . . . . . . 11 
A t h l é t i c de S a b a d e l l . . . . . . 10 
F . G . L l e i d a 11 

3 
3 
3 
4 
5 
5 
6 
8 

17 16 14 
27 18 13 
23 16 13 
25 20 12 
16 16 
20 22 
14 22 
16 28 

11 
11 

8 
4 
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S m I I ü í m S 
Los AMORTiGU ADO

RES más eficaces. 
Los más báratos de 

compra. 
No nos limitamosa ven

derlos, los ajustamos 
siempre gratuitamente 

AUTO - ELECTRICIDAD 
Olpatacito, 184 

••••••• 
KN SABADELL 

u n E l B a d a l o n a c o n s i g u i ó 
e m p a t e q u e p u d o c o n v e r t i r 

se e n v i c t o r i a 
Un piulido durísimo, sucio y Ju-

g^tl» a un tren desenfrenado jpor 
a,«bos ba-hdós; fué el que nos condi-
nu-utaroa el domingo en la Creu A l 
ta FA arbitraje, indeciso y poco ener^ 

' ¿ ico. del señor EspeJlla, fué ib que 
•0PZÍtx6> una notoria agre-siv.vdad en 

- j i f m á o d * y público, agresividad: que 
U> ¿féfe-feíitró en bronca fantástica cuanp 
tOoft eí rrvbitro • concedi.fj, eqtfiYOeada^ 
• - :inie-rvter el penalty. oon ,,que .fué .;Cí«ti-

sa'.ja' el Badalona pp&ki minutos: an-
• 'les de terminar el partido y q u e d i ó 

•iert-míííite al Sabadell cuando los co^-
^'•mUii-i HeVábon. ventaja goal 

én:íel ^mai-cadOr. •• »-•< i .T*' C' 
í ivar'ido fué en general i mejor 

&^m^M por los sabadeldenses, pero, en 
^••¿amblo los de Bacalón aprovephafon 
• - • tkí íor las opartnnidades-que. se les 

•frecieron para perforar, la meta que 
tTeiendía Veiitui'a. j 

• <tv-> i,a victoria parec ía sprreir a;;los 
O.-. íüf lut^ pero el penalty s,urgklQ, cin-
Qb (<» minutos antes de, tprminar, el, en-

tuentro, derribó las esperapzas bada-
Uncsas de dar al traste .coil pl «co
co» del Sabadell en su propio terreno. 

,10* dominio general fué (en & prV 
".mera .¿ar te .dp los dueños "del terre-

l".,.',ñot. Las*'cuafes 'jugaron más y mejor 
^¿usXftf» adversarios. Apenas'; jteiírp<f 

"xm̂ o &\ juego notóse que éste apun
taba algo violento por ambos bandos, 
violencia que no fué castigada debi
damente por el árbi tro, y como era 
«te esperar continuó «in crescendo», 
liesando momentos a semejar el te-

•••••••••••••••••••••••••••• 
\ rreno de juego un verdadero campo 

de batalla. 
Tena I I y Castrp, delanteros cen

tros de uno y otro equipo, estuvie
ron fuera de juego más de diez m i 
nutos, por legiones,, . reintegrándose 
a! terreno después de los masajes con-
•siguiéntes. Varios fueron los que en 
el' primor td-enípo cayeron por la 
cuenta, sin que tuviese malas conse
cuencias la dureza' empleada, por un 
verdadero milagro. 

T A u t é R É S C I T R O E N 
de B . M A T A S 

ReparacioiTéS de automóviks 
Garantía en todos los trabajos 
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Logm un goaj el Sabadell an.tes.del 
descanso, á consecuenGla.de un remá-
te de Bertrán. , <íW.e di6 en el rostro 
a Aarruella, que quedó .eonmocionadó 
y se coló en la red. 

•Luego, marcó sus dos-tantos el Ba
dalona, por mediación de Castro y 
Sangüesa. u. « 

up EJrgoal de, empata del Sabadell fué 
• ^ebido a :un penalty^ que graciosamen-

: ¡te. le eonc^dióoeli. áirbitro y que t i ró 
Mart í . ' . • , . .-• 

•• • 
Fueron Ips. equipbs: 
Badalona: 

; ! ílos; Sar .ó, Folch,' Torruella¿ Ber
trán,. Vifias, Sa-ngíjesk^; Mena, Cas
tro, Company I I y Tejedor I I I . 

Sabadell: 
Ventura, Gribrá, Sorribas, Mart í , 

xDevesa, Tena I , P is, Ber tán , ' Te
na I I , Virgi l i y Pérez. 

Arbi t ro , iEspeltá. 

E l «Sant Andreu» logró, a medio 
partido, un magnífico y único goal, 
debido a una oportunidad que apro
vechó Sala para rematar un centro 
goal de Pueyo, 

Y en los úl t imos momentos del 
match, el «Sant Andreu» estuvo a 
punto de empatar. Tuvo para c- lo dos 
ocasiones que no aprovechó. 

Con eli resultado 2-1 te rminó el 
partido. 

E l arbitraje de Pons fué bueno.— 

EN EL PUEBLO NUEVO 
J ú p i t e r , 4 - L l e i d a , 0 

Partidos como éste son de ios 
que acreditan el buen fútbol; pues si 
bien era de campeonato,; no tuvimos 
la desgracia de presenciar hechos que 
merezcan: repudiarse, y que por des-

'gracia suelen verse y se han visto en 
lo que va de campeonato, tanto in 
tencionados, broncas entre el públicp, 
malos y pésimos arbitrajes, etc., etp. 

Por lo que dejamos expuesto, d$-
clamamos 9¡pceíamente ,que é l pajrtido 
que nos, o?upa.f ¡ué,.un modelo, de co
rrección. Hubo, sí, alguna jugada du
ra, pero eso es dispensable y aún com
prensible e irremediabie, si.se juega 
con entusiasmo y fe para lograr uria 
victoria., , v 

.a • ••• • • • • • • • • • • • • • «.aj» § . „ • * • • • • 

1 a ) s p a r l i í i o s d e l g r u p o B 

EN MATARO 

« A t l e t i c » , d e S a b a d e l l , 0 

« l l u r o » , 3 
•••• Mí-club Ic^al. cofitinuando la buena 

.«em empezada en lo (que va. de se-
-..gumla vuelta de Campeonato, obtuvo 

el pasado domingo, al enfrentarse sus 
fuerzas con él" cniusiasta once valle-

'- ^ ganó, ' una espléndida y mérecida 
- ' vlcloria;- colocándole en una - puntúa- g 

' ció:ni!Tnésperiida tota'.'rrt,en:t;e;-;pór ^ujs c 
' "islas", decante- la catastrófica 's i túa- . 

ción resultada en el primer tiempo 
del torneo campeonil. 

El juego desarrollado por ambos 
conleíidientes. aunqie abundante en 

0(5!eri;lusíasmo y • codicia, no fué de los 
' • llamados de gran clase. Sólo ise' Veía c 

' • <>!! :los jugadores auhéios dê  ádqúisj- ; 
- iiefón de los dos puntos. El dominio, y ' 
t n en algunos iné rva los de la lucha . muy >: 

pronunciado, fué par? el lluro, ü e no 
. ..ser .1?. gran labor del guardal.alla s:t-

badellense, forzosamente ; ;abíap. de 
quedar los visitantes éri riúriiero m á s 
erncido -de goals en . contra. 

Los goals fueron logrados en el pri
mer,: tieippo.- El primeró, obra do.Prat , 

i de un cabezazo al aprovecbar' una 
entrada de Goll a los diez minutos de 

í empezado el match. El segundo, lo-
í grado por Soler de una fortísima bo-
\ loa que, a pesar de detenerlo Pascual, 
| no logra evitar que se le cuele en la 

red. El tercero fué ef mismo Soler, 
desp ués de un excesivo regateo. Se 
iba a marcar otro goal por , parte del 

I I" ro, de no ser la inoportuna deci
sión del árbi t ro pitar el descanso, 
cuando Soljr se enedntrabá solo an 
íente de la puerta de Pascual. : 

i A las órdenes del señor i Santuré— 
qUe no estuvo muy acertado—, ali
neáronse, los, equi^so en la siguinete 

, forma: 
, Atlétic, de Sabadell: Pascual, Pujol, 

Viüalta, Salomó, Carol, Peraferrer, 
Conesa, Pastor, Trouchini, Alvareda v 
Solá. 

I^uro S. C : Guasp. Mas, Comas, 
í Verdier. Lleonart, Brníanachs, Coll, 
j Soler, Llorcá, Prat y Escuder. 

EN SAN MARTIN 

M a r t i n e n c , 2 - S a n t A n d r e u , 1 
' Mucha espectaciún ex is t í a en San 

j Mar t ín ; donde íbase<'a desarrollar 
uno dé los partidos más interesantes 
del presente concurso; Ambos adver-. 

, varios ib la lucha, coix la misma 

puntuac ión y cpn idénticos, p ropós i 
tos, y el que los realizase ob tendr í a 
,dos magníficos: puntos muy aprecia-
bles, pare cen éllos iniciar el «sprint» 
básico, que le, faQilitase las mayores 
probabilidades de:una llegada a la c i 
ma campeonil con los mismos hono-

Tal espectación y el deseo de pre
senciar un buen partido de fútbol mo-
tivaron que el campo de San Mar t ín 
se abarrotase de un públ ico entu
siasta. . ; . /. 

La dirección del encuentro corrió 
a cargo del colegiado. Pons. Los equi
pos se alinearon en Ja siguiente for-
ma: - i * , ^ .., f ~ ' 

,. «Mart inenc»: q ; Prat, Marím Viñas, 
Cumorera, Corominas. • Bracóns, Lapé-
.na, JVIqnleón, Ribas,, Armengol y Pons. 

; «Sant Andreu»; Brugurea, Rafá, 
Lppez,. Bau,. Font, Batel, Pueyo, Sa
las, Faré , Porta y Juárez . 

I y .cpn. ac^adot ineryiosismo. 
Fué el «Sant Andreu» quien logró 

más pronto él jugar coordinado. Pre
sionó impulsivamente, tirando tres 
clorners cOnt ra el «Martinenc». 

El once martinencista defendióse 
eficazmente y luego reaccionó. 

Sacudidos de la piresión del contra
río, fueron afianzándose en su desen
volvimiento colectivo los jugadores 
de San Mart ín, sobresaliendo su línea 
media y destacando de élla el trabajo 
inteligentrsimo del ala Bracons, quien 
en una jugada genial provocó la con-

' secucióri del primer goal de la t a rdé 
a favor de su equipo. Bracons pasó un 
buen balón al delantero centro Viñas, 
y éste lo cedió a Monleón, que se en
contraba desmarcado, quien r ema tó 
brillantemente, batiendo a Bruguerá . 

— Con extrordinario brío pers is t ió el 
«Martinenc»£en su juego animoso. A 
poco, el «Sant Andreu» hubo de ce
der córner ante un impetuoso avancé 
ed los rojos, y éstos lo aprovecharon 
para marcar su segundo goal. Armenf 
gol fué el rematador de la jugada,; dé 
un espléndido cabezazo. 

Con el resultado 2-0 t e rminó el 
primer tiempo. 

La segunda pár te , salvo su cómíen-
zo, en el cual el «Martinenc» mani-
festose con el brío anterior y dominó 
al «Sant AnlreuK arrojó, en; genejrali 
una igualdad de, juego casi Gon&tántei 

T a l l e r e s C t T R O E N 
de B . M A T A S 
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E l J ú p i t e r ganó por 4 goals a 0. Es
t é resultado, si analizamos el encuen
tro, fué algo excesivo. No crean los 
s impát icos equipiers jupiterianos que 
decimos eso para quitar mér i tos a 
Su sonada victoria, -pero a fe de im
itare i ales d i rémós que si hubiese ter
minado el encuentro con un 3 a 0 o 
un 4 a 1, reñejar ía más la marcha del 
partido. 

En el primer tiempo el Júp i t e r , más 
conocedor del terreno y con unas po
cas ganas más que sus contrarios en 
ganar, fué quien más llevó la inicia
t iva fdePjuégo. 

Él Lleida, delahté1 de un cqUip|o 
como el Júp i t e r , más bragado en lides 
campeoniles, se. defendió como pudo 
y supo. No obstante, a medidá que 
t ranscur r ió eL tiempo, fué imponién
dose, terminando la primera parte 
con juego igualado, aunque anotó en 
su debe dos goals de inmejorable fac-
t u r á , los que fueron marcados por 
Laviilá el primero al- rematar un 
schoót bombeado de Canals y que dió 
en la parte inferior del travesaño. 

Y del segundo, fué autor Canals, 
después de driblar a los defénsas y 
schootar cruzado el balón. 

, Én la segunda parte, el Lleida, con
tinuando , el acierto encontrado, al 
finalizar el primer tiempo, hizo , juego 
igual a su noble adversario, pero unas 
veces el nerviosismo, otras la poca 
compenetración de sus delanteros y 
las otras muchas la buena labor de 
Mañer, imposibil i tó que már;caran 
ningún tanto, , • 

En cambio el Júp i t e r , más serenó, 
logró dos goals más en esta parte; el 
primero obra de Diego al rematar 
oportuno un schoot de Canals, des
pués de dar el balón en el larguero, 
y el segundo por Sevilla de un Schoot 
raso. - í'^ííS "'- • ' -tfif.nTíi • > 

Arbi t ró el señor Baonza, que tuvo 
una tarde feliz, sin pero alguno. 

Los equipos fuéroh los siguientes: 
Preñafe ta , Mart í , Molina, Calatayud, 
Largat, Moragas 1, Moragas I I , M i -
quel, Segura, Buisa y Pares, per los 
vencidos, y Mañer, Or t i , Soler, Font, 
Gallicó, Peiró, «Neu», Diego, Pons, 
Canals y Lavilla, por el J ú p i t e r . 

EN TARRAGONA 

« G i m n á s t i c o » , 2 - <<Man-
r e s a » , 0 

El partido dé Campeonato jugado 
anteayer entre el «Manresa» y el 
"Gimnástico", congregó en el campo 
dé la Avenida de Cataluña, a extraor
dinario número de afiüionados. 

El árbi tro señor Arribas alineó los 
siguientes equipos: 

"Manresa": Corrons, Mauri. Martí í, 
Delgado, Marti II, Fort, Peguero 1, 'Ce
lia; Hdms. Rossell y Güell. . 

"Gimnástico"; Sanáhuja, Bosch, Vir
gili, Samá, Montfort. Pujol, Arbiol, Pe
cios, Domingo, Alvarez y Coírons. 

Kn todo el partido dominó de mnae-
ra - cohcTüyeníc; el "Gimnástico", " j u 

ngándolo én sus dos tiempos en terreno 
del "Manresa". El portero. Corrons. es
tuvo ; en jaqué constaiilc.' A,; pesar dé 

'!;éric)i el ^Ofmnásticó^,1 do li'es' góáls 
que hizo, él árbitro . sólo lé concedió 

los dos, que marcó en la segunda par
te, sin que el "Manresa". salvo conta
das escapadas, pudiera llegar en terre
no de Sanahuja. 

Los goals hechos por el "Gimnásti
co" fueron obra de Dételos y Alvarez. 

En el equipo vencedor, no cabe dis
tinciones: todos jugaron con buena 
voluntad. En el vencido. Mauri y Co
rrons jugaron horrores, secundándoles 
Martí I y Martí II. 

El público, al finalizar el partido, de
mostró su desagrado al señor Arribas, 
que hizo un arbitraje desgraciado. 

V i k t o r i a Z i z k o v - F . C . B a r -
l o n a 

Para evitaf que los checos pudieran 
alegar que en caso de ser vencidos 
obedezca a arbitrajes parciales, el 
F. C. Barcelona les ha propuesto que 
sus dos partidos de Navidad sean d i 
rigidos por árbi t ros extranjeros. Con
ceden una importancia extraordina-
r ia a este punto y muy bien podría 
ocurrir que las dificultades subsis-
t iésen a pesar de las facilidades que 
se propone dar el Barcelona. 

Tales partidos han -despertado-una 
expectación enorme en Praga. N i pl 
Sparta ni el SI avia consideran :cap?z 
al Barcelona de vencer al equipo dpi 
Viktoria , h^sta, cierto punto, repré -
séntat ivo dé Checoesíoyaquia,. 

O Í C L f S I V f O 
BARCELONA - MANRESA - BAR? 

: UELONA 
L a c a r r e r a r e s u l t ó d i f i c i l í s i 
m a p o r é l ^ í o , g f a i i a i i d ó l á J í . 
V i c b , a í s p r i n t , . c l a s i f l c á n d ó -

s e e n t r é l o s p r i m e r o s e l I 
n e ó f i t o P a r e l l a d a 

UN EXITO PARA LA «A, U. M 0 N T ' 
J U I t H » 

Frío, un frío intensísimo que' pa
ralizaba todo movimiento, fué la no
ta culminante de la jornada ciclista 
del domingo;, ello quiere decir qúe 
la temperadla . qlclista ha topado jía 
a su fin. - i 

Ademas, la carrera de anteayer, con 
sus 140 kilómetros, es una prueba 
muy dura' para los categorías infe-

T a l l e r e s C I T R O E N 
d é B . M A T A S 

Répí»rácíoií£s dé au'óiñOviles ! 
Garantía en todos los trabajos 
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riores, pues no es en .carreras largas 
y de terreno excesivamente monta
ñoso en donde han de. formarse 
nuestros futuros atletas del pedal; 
un a^otamiejito ^req^aturp.. ês , la 
ca.U5,a •^e,,^í¿^,rP<?rcl^r Ja;. afición a, 
estos neófitos qué ponen en ta luoha 
todo su entusiasmo y fuerzas. 

La dura cuesta de Rellinás, con el 
camino malo de verdad, hizo perder 
todas las espprnazs al que por su 
poca fortuna o pqr desgaste de fuer
zas, después del largo trayecto reco
rrido, se gijedó rezagado. 

Una, prueba,de ello.¡es bien, paten
te en Caiupdelacreu,;,, niuchachOj dje 
grandes arrestos y uno.de los favori
tos de la r;arrera, que .tuyo que, sU-
cúmbir en, los últimos kilómetros de 
cuesta, cuándo el frío le clavaba las 
piernas, obligándole a desmontar. 

E l vencedor, Vich, sup mantener
se durante^ toda la carrera en buena 
posición, pups. llegado, a' Manresa, re
trasado con unos segundos de difei-
reheia, ha aprovechado, la salida en 
grupo de. los .quince-primeros corre
dores para no dejar el grupo de ca
beza, y ya en los últimos metros dis-
(put,ó a Roca e.l primer .lugar, , p.a^ánv 
dolé tan sólo, dé un l^irgi de má
quina, t 

Una equivocación de los organiza
dores fué la de hacer pasar a dos 
corredores por las tortuosas, calles 
de San Andrés, ya que ello obliga a 
los corredores a soríe^ár una. serie, dé 
obstáculos y hasta incluso hacei1 
perder la r i í r e r a al más probabié 
vencedor. : ' ' ̂  " ' ' . 

Roca y Parellada fueron los dos 
nuevos héroes de esta carrera; " el 
primero yá en o. pruebas eviden
ció talla ie buen routior, que ayer 
confirmó, haciendo un brillante se
gundo después de escaparle por dos 
veces la cadena; de no ser este con
tratiempo, pudo haber sido él ven
cedor por un buen trecho. 

A Parellada, un neófito con un es
ti lo impecable, le esperan en la ruta 
grandes triunfos siempre, y cuando 
sepa aprovechar las facultades de 
que dispone corre con lás piernas s i 
guiendo el compás del cerebro, cua
lidad ésta que no tienen la mayor ía 
de nuestros corredores; -

El jurado dejó establecida la cla-
. sifleación general siguiente: 

CLASIPICACTON GENERAL 
1. Jaime Vich, 4 horas 58 minutos. 
2. Joaquín Roca, 4 h. 58 m. ! '• 
3. Luis Parellada, 4 h, 58 m. 5 s. 
4. José Solá, 4 h. 58 m, 10 s. ' 'I'' 
5. Isidro Pujol, 4 h. 59 m. 

^ 6. José Perairo, 4 h. 59 m. 5 $. . 
7. Luis Rojas, 5 h. 1 m. i 
8. Pedro . Reig, 5 h. .2,in. . . ' ' i 

9. José Bue*>, 5 h. 3 m. 
10. Antonio Llimona, 5 h. 9 m. 
11. José Añó, 5 h. 9 m. 10 s. 
12. Isidro Vilagrasá, 5 h . 10 m. 
13. Esteban Daví, 5 h. 13 m. 
14. José Doladé, 5 h. 13 m. 5 s. 
15. Mateo Mestres, 5 h. 17 m. 
16. Antonio Figueras, 5 h. 21 m. 
17. Francisco Pontos, 5 h. 21 m. 10 Sj 
18. Lorenzo Cario, 5 h. 23 m. 
19. Miguel Santafé, 5 h. 23 m. 30 Si 
20. Vicente Salvador, 5 h. 23 m. 30 Sí 
21. Francisco Vila, 5 h. 29 m. 30 s. 
22. Francisco Serra, 5 h. 32 m. 
23. Juan Espinal, 5 h. 37 m. 
24. Mateo Molleví, 5 h. 43 m. 
25. Juan Torrents, 5 h. 47 m. 
26. - Ramón Salvat, 6 h. 47 m. 10 s. 
27. José Torras, 5 h. 56 m. 
28. José Ferrer, 6 h. 5 m. 
29. Ricardo Rodríguez, 6 h. 5 m, 10 S, 
30., Vicente Sans, 6 h. 7 m. 
31. Juan Vallés, 6.h. 17.1 m. 
32. Vicente Royo, 6 h. 17 m. 5 s. 

L A W N - T E N N I S 

J u a n i c o , v e n c i e n d o a S i n -

! d r é ü , q u e d ó p r o c l a m a d o 

C a m p e ó n d e C a t a l u ñ a 
A los que hayan seguido atenta-

! mente la marcha de esté Caiíípeo'na 1 o 
les sospechará, si i;él doiiiirigo'rió' es
tuvieron en las pistas del Barcelona, 
el epígrafe que encábéxá éstas fine;is. 
La final del Campeonatp, individual 

7 caballeros, dio lugar al. partido ,Siii-
* dreu-Juanico, que si biéA ora' espe

rado con el interés que despiertan 
siompre entre nosotros los partidlos 
en que juegan estos dos jugadores, 

' puede decirse que el resultado, era 
descontado para la Tnayor'ía é' inúll i
so para los mismos' jugadores. -Sin-
dreu confiaba en su victoria., Juanico 
no contaba ganar. Y he aquí, qui
zás, el secreto del partido. 

Más de una vez hemos visto a Sm-
dreu pasarle cosas parecidas. í ín este 
inisrno Campeonato si hubiese juga

ndo;'1 totetQ. jugó ayer c o n t r á - M a i e r 
o contra Riera lo hubieia pasada tam
bién muy mal. : ; 

¿Es ésto decir que Juanico no ga
nó el partido? Nunca. Juanico jugó 
magistralmente con sus clásicos «dri-
ves» y, su formidable «shmest», con 
su revés, por ser suyo, aceptable, y 
con gran regularidad, 

t En la red tuvo- remate* afor túna-
Odísimos. 

Lo que sí queremos decir es que 
no hay que dar a este resultado, que 
da el Campeonato de Cataluña al iu -
gador del Pompeyá, el carác ter dé al
go definitivo. Lo creemos sencilla
mente un resultado muy merecido, 
pero anormal. Y estamos seguros de 
que quedan partidos de sobra este 
invierno en que Sindreu vo lve rá .por 
sus caídos fueros. 

• ••• i i ísu-noíl. 
> La victoria fué en tres /isfétSSoJl en 
>tres «setts» de=..«sccres»: muy peque

ños. Hay que anotar que , hacia el 
final del tercero, cuando estaban cin
co a tres de Juanico—uú momento, 
quizá el único—en que Sindeu jugó 
con una fe y decisión que hubieran 
podido cambiar el orden de las co
sas, se dieron a Juanico por el juez, 
dds tantos que no le correspondían. 

En el Campeonato de señor i t a s ' v i 
mos primeramente el partidíbf í t ó ^ o s a 
Torres con la señora Rqiis, .. ganado 

, por ésta con facilidad y ,un pa j t i -
do que, a no estar la contrincanta ex
cesivamente nerviosa, hubiera podido 
ser mucho mejor. 

• La señora Pons que jugó muy bien, 
mereci9, sin. duda alguna, la victoria, 
peró-río dudamos de qüé la señori ta 

NTorres puede hacer m ü ^ o n m ^ á ^ - é lo 
que hizo en este partido. 

. Así llegaron a la final la señora 
Pons e Isabel Fonrodona, de laís que 
resultó vencedora ésta, tras , reñido 
partido. 

A decir verdad, el resultado con
trario no nos hubiera extrañado na
da, pues la señora Ppns ¡demostiói en 
el partido anterior una , espléndida 
forma, mientras que Isabel Fonrodo-
naí había ' dado en ótrós partidos' de 
éste Campeonato pruebas de nO estar 
eh sus mejores días. Pero no fué tisí' 

,en, .la final, ,en-que a .pesar; do jugar 
muy. bien la señora Pons, I sab^ le 
remontó el primer set de cincq a 
uno y le ganó el siguiente por Seis 
tres. Y es que. indudablemente ¡es 
müóho nuestra campeona! 

* • * 
Los resultados técnicos son los. s i 

guientes: ,! 
, Primera categoría.—A, Juanico a 

F. Sindreu, por 6-1, 6-4, 6-3 (F ina í ) . 
Segunda categoría,—A. Boter á*B 

Fita, por 6-1, 6-4. 
A| Boter a M. Gamper, por 3-6 «M., 

6-0 (Final) . 
A. Boter-E. Fita a H . Plass-P.lfu-

raU; por 6-3, 6-3 (Final) . 
S e ñ o r ta A. Fonrodona a señor i ta 

M. Luria, por 6-2, 1-', 6-2 (FinalL* 
Tercera categoría.—J. del Val 

L l . Ll ibre, por 6-3, 4-6, 6-3. 
J. del Valle a M . ' Goicoechea, 

4-6, 6-0, 6-2 (Final) . 
Escolar.—E. Maier a J. del Va 

por 6-4, 6-1 (Final) , 
E. Maier-Escayola a Masoliver-

met, por 6-1, 6-2 (Final) . 
Doble señoritas.—Señoritas R. fo-

rras-C. Fabra a señori tas I . y A. F n 
rodona, por 6-1, 7-5 (Final) . 

Mixto.—Señorita R.1 Torras-Sind; íu. 
a señorita O. Fabra-Rlera por # 4 
6-3 (Semifinal), V % " 
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BARCELONA.—Una jugada en el partido Baroelona-Tarrasa. (Fot. F lon l ) . 

Un buen cabezazo en el partido Graoía-Etpan*1 
(Fot. Badosa) 

MADRID.—Ei Infante don Jaime, con el ministro del Trabajo e invitados al acto de 
inaugurac ión de la Exposición feria de Navidad. (Fot. Vidal) 

QUEBEC (Canadá), - Una estatua de hielo construida por el señor 
Prevost, que la contempla junto con dos niñas. 

HESSE (Alemania).—Un líder obrero proclamando la huelga en la región minera. 
(Fot. Keystone). 



A Q U I N C E K I L O M E T R O S P O R H O R A 

E i nuevo p r o p u l s o r i n v e n t a d o por u n p a r i s i é n permite , 

con re la t iva f a c i l i d a d , obtener v e l o c i d a d e s de 12 y h a s t a 

de 15 k i l ó m e t r o s por h o r a . (Fot . K e v s t o n e ) 

L I L L Y D I L L E Ü Z 

B e l l a a c t r i z v i e n e s a que se h a ofrecido a vo lar so

bre el o c é a n o en un a p a r a t o J u n k e r s . P a r e c e que 

s u oferta no h a s ido a c e p t a d a . (Fot. S l u i l ) 
UN M O D E L O , M O D E L O . — E s t e a n c i a n o que a c a b a de c u m o l i r 7^ n ^ c " 
es un « m o d e l o , , de G r e e n w i c h V i l l a g e , Nueva Y o r k V̂ ^̂ ^ 
s u 50.000 s e s i ó n a n t e un a r t i s t a . . C a l c ú l e s e las h ^ r d e « p ^ T ^ 

esto r e p r e s e n t a ! (Fot . K e y s u m o ) . P ^ e » que 
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T r a n v í a s d e B a r c e l o n a ( S d a d . 

M U O I A G R A F I C O M a r t e s , 2 0 D i c i e m b r e 1927 

A V I S O 
A p a r t i r d e l p r ó x i m o l u n é s d í a 2 6 d e l c o r r i e n t e , l o s t r a 
y e c t o s y t a r i f a s d e l a s l í n e a s q u e s e e x p r e s a n a c o n t i -

n u a c i ó n , s e r á n l o s s i g u i e n t e s : 

Linea núrn. 21 Atarazanas-Gracia 
Atarazanas-Cortes . . ..; . . •. 
Atarazanas-Aragón . . . . . . 
Atarazanas-Travesera . . . . • 
Plaza Cataluña-Próyenza . . . 
Plaza Cataluña-Travesera .» .. 
Araírón-Travesera . . . , . . 

• • • «r 
>. . . « i >5c 

b viceverga 10 Cts. 
y 15 » 
» 20 » 
» 10 » 
» 15 » 
«. 10 » 

SKUVICIO PERMANENTE 

Atarazanas-Aragón . . . . 
Atarazanas-Travesera . . 
Plaza Catalufía-Provenza 
Plaza Cataluña-TraVesera 
Aragón-Travesera . . . . 

o viceversa 15 Cts. 
» 25 » 
» 15 » 
» 20 » 

> 15 » 

WM núms. 2 2 » 2 3 Waraianas • Pl. Catalúiía - Bonanova 
10 Cts. 
15 » 
20 » 

Atarazanas-Cortes . . . . . . ¡jL! . . o viceversa 
Atarazanas-Aragón 
Plaza Cataluña-Travesera 
Atarazanas-Bonanova, 
Plaza Cataluña^Provenza 
Plaza Cataluña-Travesera 
Ptaza CataluñaiDéssepá;.. 
Plaza Catalufia-Bonanóva 
Aragón-Travosora . . 
Diagonal-Plaza I^esseps.. 
Proyenza-Plaza Lesseps . . 
Travesera-Craywinkel . . 
•Travesera-BonanoVa.. . . 
Plaza Lesseps-Bonanova.^ 

10 » 
15 » 
20 » 
SO » 
10 » 
10 » 
15 » 
15 » 
20 » 
15 » 

LlMas Bflms. 24 y 25 Atarazanas- E s c o c í - Ntra. Sra. del Goll 
Atarazanas-Cortes -w . i .» . , ' . . ^ , , . . . . . dvicteversa 10 Cts. 
Atarazanas-Aragón .¿ . . , . . . . . , 
Atarazanas-Traveser^ , , . ¡ , . . . . . . , . 
Atarazanas Esc6ria|..f. . . , j . ;•>!) .»: . .• . . . ,.. 
Atarazanas Ñtra. Sra. del Coll ¿. , , . , . , 
Plaza Cataluña-Proveriza .» . . . . » . . . 
PÍaza Cataluña-Travesera . . . . . , i , .< 
Plaza Cataluña-Lesseps. . » , , , , , . . 
Aragón-Travesera . . . » , 
Diagonal-Plaza Less«ps. . , , 
Provenza-Escorial.. . ; , , . . . . . . . , . :., 
Provenza-Ntra. Sra. del Col l . ' , i , . , . . . , 
Travesera-Éscóriar ....;,.; .[. ci,\!v-.'.f 'vV. 
Travesera-Ñira. '̂ Va." del C o l l , ' Ll;, r¿; ' i . ' V 

15 » 
20 '.» 
30 * 
3tt * 
10 » 
15 » 
20 » 
10 > 
10 » 
15 > 
15 > 
10 » 
10 » 

L i l i a s núms. 20 y 26 Pl. Cataluña - Pl, l esseps - Casa Gomis 
Plaza Cataluña-Provenza . , . , 
Plaza Cataluña-Travesera . . 
Plaza Cataluña-Plaza Lesseps., 
Plaza Cataluña-Casa 'Gómis . . 
Airagón-Travesera . . . ; . . , . 
Diagonal-Plaza Lesseps.. J , 
Provenza-Pláfííá, Léssfe^s. i 4. . . 
Travesera-Casá Gómis fíp , - ¿4 

. . . . . . , . . « o, viceversa 10 Cts. 
» 15 » 

' > 20 > 
. . . . » 30 » 

. . . . . . . » 10 > 
''•«ogií'diui'Vi! ¿jg p*ií30v*i'! . .••.10, >\ 

» .• 15 > 
. . . . . . 15 > 

Barcelonn, 19 de Diciembre 1927 
L A DltlBOCION 

€ENA INTIMA 

;:; jEn honor del periodist 
ta don Mariano Her

nando 
Hermoso acto de confraternidad y 

. á e camarader ía fué la cena ín t ima 
<jue en honor de nuestro amigo, comí' 

; . pañeco en la Prensa, ; don Mariani) 
' Hernando, con motivo de haber re

cuperado la vista, se celebró en el 
acreditado «Restaurant Joanet», de 
la Barceloneta. 

A l descorcharse el champán, nues
t ro compañero señor dé Roselló, en 
nombre de todos, ofreció la cena por 
iriedio de breves palabras, én las que 
fel ic i tó al señor Hernando, no soló 
porque había podido gustar los mani
jares servidos, sino porque, además, 
lo& había podido ver, y le agradeció 

• que hubiera querido aceptar el mo
desto obsequio. 

E l señor Hernando, realmente emo
cionado, dió las gracias por el home-

• naje que se le había tributado y col
mó de elogios al doctor Barraquer, k 

, "úyas milagrosas manos—-dijo—debo 
haber recuperado la vista y podei-
continuar ejerciendo las labores pro
pias de nuestra profesión. 

E l señor Hernando fué felicitado y 
abrazado por todos y, lo mismo que 
nuestro compañero señor de Roselló 
muy aplaudido. 

1 

1 

( Í A S T f t O l 
PflRfl, ENFERMEMbCS Otl 

ESTOflAISO t iflTESTINOS 

A n u m e i o s o f i c i a l e s 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 

E l Consejo de Adminis t rac ión de 
esta Sociedad, en vista de las u t i l i 
dades dre este; ejercicio de 1927, ha 
acordado repartir ün dividendo acti
vo del 5 por 100 (pesetas 22'50 por 
Acc ión) ,. q^é, cóh el 'distribuido a 
cuenta éri éí mes de ju l io ul t imo, for
ma un t o t a l equivalente al 10 por 100 
del capi ta l desembolsado, libre de 
todo impuesto. 

E l pago ,de este dividendo quedará 
abierto desde el 2 de enero próxi
mo: en las Oficinas centrales de este 
Sanco i y en; las de sus Sucursales de 
Aibacetev^Alcañiz, Alcira, Alcoy, A l i -
'Cante, A lmer í a Antequera, Aranda de 
Duero, Badajoz, Barbastro, Barcelona, 
Béjar , Bilbao, Burgos, Cabra, Cácéres, 
Cádiz, Calahorra,'. Calatayud, Caspe, 
Cas t e l lón de la Plana, Cartagena, 
Córdoba, Cuenca, Cullera, Don Beni
to, Ecija, Ejea de los Caballeros, E l -
da. E l Ferrol, Bstella, Figueras, Gan
d í a ; Gránada , i Guadalajara, Huelva, 
Huescá , Jaén, Ját.iva, Jerez de la 
Frontera, Jumí l la , La Cbruña, La Pal
ma del Condado, 'Las Palmas, Lina-
les, Logroño, Lorca, Lugo, Mahón, 
Málaga , Medina del Campo, Medina 
de Rioseco, Monforte, Mérida, Mo t r i l , 
Murcia , Olot, Onteniente, Orense, 
Palma de Mallorca, Pamplona, Pia
sen cía, Pontevedra, Pozoblanco, Rei
nos ai, Ronda, Sabadell, Salamanca, 
S a n l ú c a r de Barrameda, Santa Cruz 
de la Palma, Santa Cruz de Tenerife, 
Santander, Santiago, Sevilla, Soria, 
Tafalla, Tarrasa, Teruel, Toledo, To-
rrelavega, Tudela, Tuy, Utrera, Val
depeñas , Valencia, Valladolid, Vélez-
Málaga , Vigo^ V i l l a f ranea del Panadés, 
Vi l l aga rc ía , Vi l larreal , Víllena, Vive
ro, Zafra y Zaragoza, y en los siguien
tes establecimientos: en el Banco de 
San Sebas t ián (federado con este 
Banco Hispano Americano, en San 
Sebas t i án , en el Banco Herrero, en 
Oviedo, y en el Banco de Gijón, en 

Madr id , 15 de diciembre de 1927.— 
( J Í S e c retarlo General, RAMON A. 

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s 
t a , l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

REAL ACADEMIA D E BUENAS 
LETRAS 

Conferencia sobre «La 
bruixa Catalana» 

Don Rosendo Berra y Pagés dió una 
conferencia en una de las últimas se
siones, sobre "La bruixa catalana", 
obra inédita del célebre folk-loristi 
don Celso Gomis. Previa una relación 
biográfica de esté autor, lo consideró 
como a hombre de Ciencia, excursio
nista y gran cultivador del Folklors 
catalán, y primero entre, los de este 
país. Enumeró su extersa producción 
literaria, pues haba alternado, toda su 
vida, los trabajos de Ingeniero con U 
tarea de escritor, especialmente, cuan
do había ya alcanzado edad avanzada, 
ocupando el cargo de director litera
rio de una importante, casa editorial, 
tas ' varias obras que publicó el señor 
Gomis recordó que fueron hechos con 
los materiales que recogió directamea-
3 del pueblo, con el cual había estado 
én con tacto toda su vida y gran parto 

•dé ella, fua-a del poblado a estudiar 
el trazado de carreteras y ferrocarri
les. Lo que lé dió ocáslón^para interro-
gár; "a-' pastores, • carboneros, traginerus, 
¡ lyosés. arrieros y otros de vida eson-
ciaimerite cám'pesiria, anotando concien
zudamente lodo1 'si: "éáudái' de coslum-
bres y supersticiones i y ; las diferentes 

,. t")finas de. la . literatura oval. ... , . 
. Por . 'estas .causas, aizp observar el 
po.nfereaciante, "'La bruixa caía!ana" 
del ,señor Gbrais^'resulta. tan ÍFiteresau-
ie, ,com9.;fiel reflejo del..,cúmulo, do 
(•rnenGias de épocas pretéritas, avalo
rándola.: espeoialmente una serio - de 
confrontaciones con .. las prácticas su
persticiosas, de la antigüedad y de los 
diférenles .pueblos, ya que por todas 
1 partes.;han sido y:están extendidas. 
1 i Hlzoi observar; el señor Serrar., que la 
rtbrar.de Gomis está: perfectamente re
partida-en una serie de capítulos com
prendiendo las varus fases de la bru
jen'i y de las arles diabólicas, dándo
le especial relieve los hechos concre
tos que cita el autor en gran número 
'qué tienen A: valor de cosa• vivida* 
as BK^coMérétífeiaJítev'"después > de leer 
lYiiichos fragmcnt(.. 'á& ImóhMMé Go-
mis, expuso ; la¡ conveniencia de que se 

.imprimiera - para ; contribuir a, fijar ia 
psicología popular y tratar. por medio 
de la publicndad, de ayudar a hacer 
desaparecer errares tan funestos. 

El señor Serra y Pagés fué muy fe-
• ioitado v por la interesante disertación 
sbbre1 la 1 obra • inédita del folklorista 
'Ion Celso Gomis. 

El Colegio Oficial de 
agentes comerciales 

CELEBRO LÁ ,P|ESTA DE SU PA-
TROÑA, LA VlRGfcN' DE L A ESPE
RANZA, CON DIVINOS OFICIOS E^I 
LA IGLESIA D E SAN FRANCISCO, 
Y UN BANQUETE EN E L HQTEL 

DE ORIENTE 
Los agentes comerciales colegiados 

cuyr Asociación cumta escasamente 
un año y medio de v da y es hoy, m e í -
ced a lo entusiasmos y a la activi
dad dé sü Junta dircetrva, y especial
mente de su presidente el señor 
Grant y Sala, alma de la inst i tución, 
una entidad próspera que cuenta con 
dos millares de colegiados, celebraron 
el domingo la festividad de su Patro-
na, la Virgen de la Esperanza. 

En San Francisco hubó por la má-
'ñan.i sbiemnes oficios, én que el revé-

i rendó • padre Ginebra pronünéió un 
elocuente panegírico, estando la igle
sia atestada de fiele.s 

A l mediodía, en eb Gran Hotel de 
Oriente, se celebró el banquete anual 
de confraternidad entre los colegia
dos, llenando los cpménsales e l ; am
plio salón de la planta baja. 

E l ágape fué servido con la'esplen
didez y dist inción carac ter í s t icas de 
este gran hotel. 

A los brindis hablaron el señor Bi?-
peker en hombre de los colegiados ex
tranjeros; el señor Bosch, el señor 
Sanjosé. el señor Alhuir , en represen
tación del'Colegio de Valencia; el se
ñor Sala,, el señor Colomé, el secre
tar io de la Cámara de Industria y el 
señor Taxonera. 

Resumió el presidente, señor Grant 
y Sala, récogiendo manifestaciones 
de todos. Rebosante dé cordialidad y 
muy elocuente, el discurso del señor 
Grant causó viva impresión entre los 
concurrentes, demostrándose la vita
lidad del Colegio Oficial de Agentes 
comerciales que, si fué creado por 
disposición gubernativa con fuerza de 
obligar, hoy se sostendría ce n toda 
su pujanza por voluntad de los que 
lo forman. 

; Tal es el espí r i tu de confraterni
dad que reina entre los colegiados, y 
de adhesión de todos ellos a la perso
na de su presidente. 

Como final de los actos de conme
moración de la festividad de la : Pa-
trbna del Colegio Oficial de Agentes 
comerciales se celebraron ayer mafia-
ría en la iglesia de San Francisco so
lemnes funerales en sufragio de los 
colegiados fallecidos. 

P É R D I D A 
Trayecto estación Clot a calle Casti
llejos, paquete cuartillas. Gra t i f icaré 
devolución: Rosendo Novas, numero 
- 35, 2,° ( f r en te ' e s t áé ió i i C íó t ) . 

U L T I M O S M O D E L O S r e c i é n llegados de P a r í s 
• • • • • • • • f ' • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • é • « 

Extenso surtido en Vestidos, 
Abrigos, Sombreros y Trajes 
de Soirée, a precios increíbles 
No dejen de visitar la Antigua 

G a s a B A Y O N A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 31, p r a l . 

A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
tértigo», temblore», demnecimíento», «gitacióc aocturnn, 

tosomnios, palpitaciones, cnigrafíA. asma, congestionci cerebral» 

cî racî n rápida coa el ELIXIR BERTRAN especialidad aprobada poi 
la inspección de Sanidad y recomendada por los médico» más 

eminentes.—Venia. Farmacia Bertrán, Junquera*. 11 

• • • • • • • 9 » « 9 • .• o «> 'i»'« é • • • • • • • • • • • • • • « « « e # o 

Sí desea Yd. hacer algún 
regaló a alguna iglesia. Co
munidad religiosa, sacerdote 
o entidad benéfica, vísate la 

Cuarenta' jtíórás.—Continúan .efl; ; i i 
iglesia, par-roquial . de San José Oriol. 
Se dpseuixre • a- las ocho de la mañana 
y se reserva a las seis de la tarde. 
- Corte de Mal fa.—Hoy se hace la v i 
sita a Kuestra Señora de la Guía, 
en la capilla :,d.ê ^M 

N o t i c i a s i 
EL LIBRÓ: DE ORO > DE LAS MONTSB-

RRATES 
El álbum que contiene el nombre de 

las señoras y niñas que se honran con 
el nombre de Montserrat, y, por tanto, 
bajo la radvocación de la Patrona de 
Cataluña, f^é iniciado: por t?^Comi9ió!n 
organizadora de . la Diada Monlserrafl-
na, en el año 1925. 

Debido a Tos millares de hojas de 
inscripción oumplimentadas, no hubo 
tiempo materjai de lacer la ofrenda del 
libro, habienaóse diferido hasta el 20 
de marzo-der-este año, como uno de 
los actos del jubileo sacerdotal del re-
verendlsí iój}padre Abad de Montse
rrat. , , i 

yl¡ Qótisís&tt ¿ t tum --n»' ün •'Valioso y$-
lumei},, enciiadernado .con piel mag
níficamente 'rtífaijade. 

Hizo la presentación del libro, don 
Pablo1 Romahya y Porta, presidente de 
la Comisiénv en hombre de '1 áentida-
des: Montserratinas, ^Academia dé la 

.Juventud. Oatólica,^ "Oblats Segla.-s 
.Benediotins", "Unió d'Escolans , de 
Montserrat" y "Lliga Espiritual de la 
Mare. de Déu, de Montserrat . 

A todas las pefsoñás'inscritas, ê lés 
enlregá 'üh dlplóma, acreditando esta 
c'onseción-síft' obligación de satisfacer 
cuota alguna; tan sólo se agradece la 
limosna voluntaria para sufragar los 
gastos .ocasionados '• 

Dicho volumen está depositado en la 
Basílica del Real-Monasterio de Nues
tra • Señora, de Montserrat, para el qUe 

: se admiten nuevas subscnipeiones, de
biéndose, dirigir, las. peisonas que 10 
deseen, a la calle Rivudeneyra. num. 4, 
piso primero; al lado de. la iglesia nue
va de Santa Ana, interesando que las 
personas ya inscritas pasen a, recogor 

'el respectivo diploma de inscripción, i 
OimA DÉ LOS EJEIIGICIOS 

. .,.7 PARROQUIALES : j 
Ayer, lunes, empdzó, en el hotel 

Solé, de Argenlona, lá tanda, para es
tudiantes t acabará la noche de Ca
vidad, con la-tradicional misa de me
dianoche en la iglesia parroquial^ [ 

Son muchos los: e s tud ió l e s v.amigOs 
de los nuevos ejercitantes ,que irán 
durante la semana a servir la comiqa 
y acompañarlo-s en la ; solemne coñ-
clusión de ta tanda. , , 

En el mismo hotel Solé empezará pl 
día 26, por la larde, la tanda aeaica-
da a deportistas^ que acabará , el día 
primero de enero por la imanana. F 

Dicen de Tárrega que son muy nu
merosas las inscripciones para la tan
da que hoy empieza en 'la ^asa ^e 
Ejercicios de Nuestra Sefiora< del Su
fragio. Iguales noticias se tienen ae 
Rcus para las tandas del 26 al < pri
mero de enero y del 2. ai 8, asi co
mo de los padres paúles de Rialp, re
ferente a la tanda del 26 al primero 
y del 9 al 15 vde enero,, . ' ¿ 

Asimismo, en el Bajo Ampurdán 
• ha empezado la campaña preparatoria 
para la segunda tanda, que. se cele
brará en La v osea de San Juan de Pa-
lamós, en el hotel Gerogliflco,; del ;9 
al 15 de enero, y que será Ta novena 
de la campaña ampurdanesa. 

Ha sido; abierta ya la lista 'de .ins
cripción para las tandas en la Casa 
de Ejercicios de Sarriá del 9 al lo 
y del 16 al 22. . , ^ ,„,. .. „ 

Para iódas -éstas tandas1 se reciben 
inscripciones .en el Casal, de l;;Exerci-
tant. Canuda, número 4, principal,, te
léfono 3,026 A., Para la tanda papa 
señoras, que' se celebrará en el con
vento de las reverendas madres re
paradoras de San Gervasio, del 26 fd 
primero de. enero, se admiten inscrip
ciones en. pl Secrétariado de las R6-
uniones de s.éñoras. protectoral de la 
Obra de. Ips' Éjerciciós 1 parroqüiáleís. 
Aviñó. ntiditiró 20, cóhventd de la. Sa
grada Fámriia;' " , : : ; ' : 

E i p o s i d ó n - l o e s l f i i i 

C a s a S u b l r a i i a 
BALMES, 56 y 58. 

| ^ q s j ^ u o e s Q s 
UN HOMBBE HEB1DO 

A primeras horas de la madrugada 
de ayer, en la calle de Rostafranchs, 
Mateo Pérez Fernández, de diez y 
nueve años de edad, soltero, jorna
lero^ fué agredido pc^ un desconoci
do, que sin fnedifr palabra alguna le 
psjodájo cotí awna blanca una'bebida 
incisa desde la región temperomolar 
hasta la mastoidea, dividiendo él pa
bel lón-de la oreja derecha por com
pleto» en su parte media, de pronós
tico reseivado. ' si% 

i i . paciente recibió asistencia en el 
Dispensario de aquella barriada, y 
después se le t ras ladó al Hospital 
Clínico. 

E l agresor se dió a la fugf. ' 

UN HOMBRE MUERTO 

Anteayer tarde, en el muelle del Re-
baíx, fué hallado tendido en ql suelo 
un hombre de unos sesenta años> 

s C o m o parec ía se encontiaba enfer
mo de gravedad, se le t rasladó al 
;dispensario de la Bardelonetá,' falle
ciendo al poco rato de ingresar. 

El facultativo que lo asistió .cer
tificó que había muerto a consecuen-
cia de un ataque cardíaco. 1 

! Se llamaba Esteban Rebisa; natu
ral d é Torrente del Cinca, tenía 61 
años de edad y con domicilio én és
ta, calle Serra Xich, número % 

• 2.V; : 
Por' orden del Juzgado, el .cadáver 

fué llevado al depósito 

¡ A Y ! 
D E M I S P O B R E S P I E S 

• Tener mal de pies al llegar la ten^ 
perada de Navidad es padecer un ve -
dadero mart i r io . ¿Cómo podréis ele ' 
luar vuestras compras con placer, a 
dar todo el día y bailar por la. n ^ g j 
si tenéis los pies sensibles y tob11 
qué se hinchan y magullan al men 
cansancio? 

Los SaLtratos Rodell devuelven e 
perfecto estado a los pies más 
mados y comunican una maraviU 
resistencia a los tobillos que se s 
san fáci lmente. Un puñadi to de 
sales proporciona un baño de pies 
dicinal e hiperoxigenado, el cual» S 
cias a sus propiedades tónicas, a 
sépticas y descongestionantes n 

• desaparecer como por encanto 
hinchazón, irritaciones y m ^ U ¿,e 

.miento, así como toda , s e n s a c i ó n ^ ^ 
dolor y quemazón. Ademiís, los & 
tratos Rodell reblandecen a tal; P, 
to los callos y durezas, que - puec or 

^ ^ i ü r p a r s e fáci lmente , sin el V̂ *1 _ 
peligro de herirse. De venta a un P 
ció! módico en todas, las farmacia^» 
d rogue r í a s ' y Centros de Especí,flc 
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Inauguración del telé
fono automático en 

Pamplona 
Pamplona, 17.—A las cinco de esta 

tarde tuvo lugar con gran solemni
dad la inauguración de la nueva red 
y Central telefónica au tomát ica de 
psta ciudad. _ nutr. 
eS}¿istieron al acto 06 señores Obis-
r,n de la Diócesis, Gobernador Civ i l 
r M i l i t a r , Alcalde, Presidente de la 
L d i e n c i a , Fiscal de S. M , represen-
faciones de la Diputación, Directo
res de Inst i tuto y Escuelas Norma
les Presidente de la Cámara de Co
mercio, los decanos de los colegios 
de abogados y notariales, el delega
do de Hacienda, representantes de la 
Prensa local y corresponsales de Ma-
drí el 

Momentos antes de la hora señalar 
da para la apertura, y en un altar 
improvisado en la gran sala del au
tomático, ofició el ilustrísimo señor 
Obispo, revestido de pontifical para 
bendecir los locales, previas las pre
ces de rigor. Y a continuación, el Di
rector del Distrito, señor Navarro, 
pronunció un discurso en el que agra
dece la asistencia al acto de los pre
sentes y en nombre de la Compañía, 
da las gracias por el apoyo prestado 
a ésta en el desarrollo de su labor y 
añade: 

«La red que hoy inauguramos tie
ne 21.530 metros de cable de 25 a 
1.200 pares que representan aproxi
madamente ocho millones de metros 
de hilo. E n la canalización subterrá
nea se han construido 24 cámaras d« 
registro. Se han abierto 2.950 metros 
de zanja y se colocaron 16.300 metros 
de tubería de fibra. 

E l equipo automático es sistema 
«Rotary», equipado por 2.000 lineas, 
pero ampliable en todo lo que sea 
preciso, siendo sus características las 
mismas que se han montado en San
tander, Madrid y Jerez de la Fronte
ra, adoptado por la Compañía Tele
fónica Nacional de España por ser 
el más perfecto y es este mismo sis
tema el que se está instalando en las 
poblaciones de Zaragoza, Barcelona 
y otras capitales de España. También 
se ha instalado un cuadro interurba
no de cinco posiciones, mesa con dos 
posiciones para telefonemas y los ac
cesorios complementarios de la ins
talación, como ba te r ías de acumula
dores, cuadro de carga, mesa de prue
bas y observación, etc., etc. A l encar
garse la Compañía Telefónica del ser
vicio en España se obligó a efectuai 
un trabajo muy laborioso, pero gra
cias a su actividad, mucho antes de 
terminar los plazos señalados en su 
contrato de concesión, no solamente 
cumple sus compromisos, sino que 
excede en ello, cosa que ya está rea
lizando ahora. Antes del contrato de 
concesión, el servicio telefónico en 
España era muy limitado, existien
do varias capitales de provincia y 
pueblos muy importantes sin este 
servicio tan necesario. 

Las líneas interurbanas que exis
t ían eran insuficientes para atender 
la demanda de comunicaciones pedi
das, se empleaba bastante en dichas 
líneas como conductor el hierro, sien
do por tanto la comunicación inter
urbana muy defectuosa, en cuanto a 
las redes urbanas, la mayor parte de 
las que exist ían estaban en un ecta-
do deplorable. Ha instalado el ser
vicio telefónico urbano e interurba
no en más de 600 pueblos que care
cían de él. 

Ha construido nuevas líneas por 
toda España ampliando asimismo el 
número de ellas y mejorándolo, ya 
que en todos los centros telefónicos 
admite abonos, va reconstruyendo 
las antiguas urbanas y construyéndo
las nuevas si están en mal estado. Ha 
instalado centrales au tomát icas en 
Santander, Madrid, Jerez de la Fron
tera y hoy la inauguración en Pam
plona y el 30 del presente en Zara
goza. Actualmente está instalándolo 
en Barcelona, Málaga, Valencia, Se
vil la , Bilbao, Córdoba y Cádiz, las 
cuales se inaugurarán en el año 1928 
y en el 29 las restantes indicadas en 
la concesión y algunas otras que no 
figuran en el contrato celebrado con 
el Estado.» 

Terminado el precedente discurso, 
el señor Gobernador Civi l cambió la 
palanca estableciendo en el acto la 
comunicación automát ica , dándose el 
curioso caso de que en aquel mismo 
momento se registraron más de tres
cientas comunicaciones a la vez. 

Hecho esto, las autoridades con el 
personal de la Compañía recorrieron 
todas las dependencias del nuevo edi-
ncio, admirando y elogiando como se 
merecían, las nuevas instalaciones y 
servicios. Por ú l t imo s- sirvió un es
plendido lunch y se cursaron despa
chos de adhesión a S. M. el Rey, Pre
sidente del Consejo de Ministros, M i 
nistro de la Gobernación y al Presi
e n t e de la Compañía, señor Mar
ques de Urquijo, dándoles cuenta de 
a inauguración del edificio y del te-

'eiono automático. 

S O l m E r r ^ GOBERNACION POLI-
TICA Y LA FUERZA» 

Conforme estaba anunciad 

r e n c i » ^ 0 ^ 6 una notable confe-
^ i ó t i c a 6 ! p JuV?ntud de U,lión Pa-
y co^t- i í arceIona ' el ca tedrá t ico 
^ S Gaf l f AyUn, arniento don 

Ocupó la presidencia el cap i t án 
general, don Emil io Barrera, sen tán
dose a su derecha el señor Benju-
mea, director general de Acción So
cial y Emigración; él gobernador c i 
v i l , don Joaquín Milans del Bosch;, 
el rector de la Universidad, don Eu-
sebio Díaz; el presidente de la Ju
ventud, don Antonio de Cuyás; el te
niente fiscal señor Piernavieja; el 
primer teniente de alcalde delegado 
de Cultura, don José Ponsá, y el con
cejal de este Ayuntamiento don An
tonio de Ballabriga, y a su izquierda, 
el jefe provincial de Unión P a t r i ó t i 
ca, don Andrés Gassó y Vidal; el d i 
putado provincial señor Trabal; el d i 
putado provincial señor Vancells Ca
rreras;, los concejales señores Sale-
llas. García Anné, Jover y Garriga 
Bachs, y los ca tedrá t icos señores Cue
llo Calón, Mallen y Banqué. 

E l señor Cuyás hizo la presentación 
del conferenciante, y expuso la idea 
que persigue la Juventud con el c i 
clo de conferencias que tan br i l lan-
temetne se inauguró ayer tarde. 

E l señor Riera Gallo, que fué sar 
ludado con aplausos, agradeció la 
a tención que se le había dispensado 
de ocupar la tribuna de la Juventud 
y con palabra fácil y elocuente des
arrol ló su interesante conferencia, 
que tenía por lema «La Gobernación 
pol í t ica y la fuerza». 

Hizo un estudio de la familia des
de sus principios. 

Glosó el ejemplo magnífico de c iv i 
lización que al mundo ha dado Gre
cia e I ta l ia , y saltó a las grandes na
cionalidades encaminadas al estable
cimiento de una monarquía, con su co
rrespondiente Estado, describiendo 
la evolución de la nacionalidad espa
ñola. 

Describió las teor ías de Kant y 
Feber. 

Dió varios ejemplos demostrativos 
sobre la idea de Kant, la cual va a 
parar al anarquismo más espantoso, 
en magnífico contraste con las de 
Feber, que mantienen el derecho. 

Definió el socialismo, dando algu
nos éjemplos de la Rusia soviética. 

Después de aludir a la forma ver
gonzosa en que anteriormente—dijo 
—se hacían polít icos; «rememoró» el 
movimiento renovador que se inició 
en España con el golpe de Estado del 
13 de Septiembre, pidiendo a la Ju
ventud de Unión Pa t r ió t i ca que haga 
hombres de corazón, de cerebro claro 
y conciencia sana, para llevar a Es
paña por el camino del más esplen
doroso y lisonjero éxito. 

Fué muy aplaudido 

p ^ a d i o t e l e f o n í a 

P r o g r a m g a 
p a r a h o y , m a r t e s , d í a 2 0 

BARCELONA (Radio Barcelona) 
ll'OO: Campanadas horarias de la 

Catedral, Parte del Servicio meteoro
lógico de lia Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Eu
ropa y en España. Previsión del t iem
po en el NE. de España, en el mar y 
en las rutas aéreas. 

17'30: Apertura de la Estación. 
Emisión espécial compuesta de obras 
musicales por el Quinteto, discos se
lectos de gramola y recitaciones. 

18'00; Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 

18'10: Radiotelefonía femenina. 
Modas. Temas út i les . 

18'30: E l Quinteto Radio interpre
t a r á : «Pepe Luján», pasodoble; «Ha-
Jloh», selección; «La Aparición», dan
za americana»; «Dulce caricia», vals. 

19'00: Cierre de la Estación. 
20'30: Apertura de la Estación. 
20'40; Curso de inglés para radio

yentes (clase elemental), a cargo üe 
la profesora inglesa miss Kinder. 

21'00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del Servicio meteo
rológico de la Diputación Provincial 
de Barcelona. Estado del tiempo en 
Europa y en España. Previsión del 
tiempo en el NE. de España, en el 
mar y en las rutas aéreas. 

21'05: Cotizaciones de valores y 
monedas. Ultimas noticias. 

21*10: E l Quinteto Radio interpre
t a r á : «Betis», marcha española; «Ca
ricias de muñecas», vals lento; «Agá
r ra te» , que volcamos», schotis. 

21"0: Fragmentos de les obras tea
trales: «Cobardías» y «El alma de la 
aldea», de Linares Rivas, interpreta
dos por los actores, Teresa Arquer y 
Bartolomé Pujol. 

21'45: E l Quinteto Radio interpre
t a r á : «Marcha milátar número 3»;' 
«Flor de mayo», tango; «Noche loca», 
black-birds. 

22'00: Cierre de Mercados, 
22'05: La soprano Resina Tasso in 

t e rp r e t a r á : «Je ne veux pas autre 
chose»; «L'amant cubilé»; «Cangó de 
la sirena». 

22'30: E l concertista de guitarra 
Franicsco Alfonso in te rpre ta rá : «An
dante», «El Testament d'Amelia», po
pular; «Sarabanda»; «Estudio br i l lan
te»; «Tango». 
BARCELONA (Radio Catalana) 

21: Bolet ín meteorológico de Cata
luña, Pronóstico del tiempo. Cotiza
ciones de Bolsa de Barcelona. Santos 
del día. Crónica de arte, deportes y 
modas. 

Acción cultural: Continúa la lectu
ra de la novela «Thamar», de don 
Francisco Aróla Sala. 

Acto de concierto: Josefina de Klas-
kar, soprano l í r ica dramát ica ; Al ic ia 
Navarro, t iplej José Anguera (debut). 

N o t i c i a r i o 

m a r í t i m o 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o 
ENTRADOS 

Día 19. 
Vapor correo «Mahón», de Mahón 

y Alcudia, con 17 pasajeros, carga y 
correspondencia; pailebot «Estela», 
de Palma, con efectos; vapor «Cabo 
Da Plata», de Pasajes y escalas, con 
carga diversa; vapor inglés «Boscán», 
de Hull y escalas, con carga general; 
vapor noruego «Havberg», de Dun-
dee, con carbón mineral; vapor ita
liano «Bellenden», de Fiume y esca
las, con carga diversa; vapor «Sa-
gunto», de Cartagena, con 54 pasa
jeros y carga diversa; vapor alemán 
«Rheingold», de Newcastle, con car
bón mineral; vapor inglés «Aulmuir», 
de Glasgow, con carbón mineral; va
por correo «Manuel Arnús», de Nueva 
York y Cádiz, con 36 pasajeros, car
ga y corespondencia, y vapor «Celta» 
de Cardidff, con carbón mineral. 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Goleta italiana «Roma», en lastre, 

para Trapani; pailebot «Pedro Oli-
ver», con efectos, para Palma; balan
dra «Fernando Gasset», en lastre, pa
ra Tarragona; velero italiano «Otta-
via», en lastre, para Propiano; vapor 
«Erandio», en lastre, para Avilés; 
pailebot «Arnaldo Gliver», con efec
tos, para Cindadela; pailebot «Car
men», con efectos, para Palma; va-, 
por correo «Mallorca», con pasaje, 
carga y correspondencia, para Palma; 
pailebot «Raimundo Dulio», con efec-f 
tos, para Palma; vapor «Cabo Lá 
Plata», con carga general y de trán
sito, para Marsella y escalas; paile
bot «Isabel Vanrell», con efectos, pa
ra Málaga; vapor «J. J . Síster», con 
pasaje y carga general, para Valen-* 
cia, y vapor «Cabo Roche», con car
ga general, para Bilbao y escalas. ¡: 

NOTICIAS 
Anteayer, a la hora de costumbre, 

llegó de Palma el vapor correo 
«Mallorca», siendo portador dé 115 
pasajeros, la correspondencia y 43 to*-
neladas de carga, consistente en em^ 
butidos, boniatos, tejidos, vidrio hue
co, quincalla, calzado, muebles, lico
res, pescado fresco, envases y ganado 
de cerda. Dicho buque regresó ayer 
noche a su procedencia. 

—Proced ente de Filadelfia y esca
las, recaló en nuestro puerto el var-
por «Cabo Espartel», conduciendo 3 
pasajeros y varias partidas de aceite 
lubrificante, maquinaria, parafina, 
yute, escobas, automóviles, cuyo ali
jo verifica en el muelle do San Bel-
trán. ' í 

G o b i e r n o 
MANIFESTACIONES DEL SE-

SOR MILANS DEL BOSCH 
A I recibir ayer al mediodía el go

bernador a los periodistas, les dijo 
que había estado a saludarle el m i 
nistro del Brasil en España, que el 
domingo llegó a nuestra ciudad, pro
cedente de su país. 

EL GOBERNADOR ASISTE 
A UNA CONFERENCIA 

Anoche, el gobernador c iv i l asistió 
a la conferencia que el ca tedrá t ico 
señor Riera Gallo dió en el local de 
la Juventud de Unión Pa t r ió t ica . 

bar í tono; Joaquín Constans, violinis
ta. Orquesta Radio Catalana. 

Programa de la señor i ta de Klaa-
kar: «Vorrei», «II Trovatore», «Auba-
da», «La Boheme» y «Angel meu». 

Programa de la señoritas Navarro: 
«¿Para qué», «Fases del amor», «Al 
pie de la reja», «Amor de madre» y 
«Serenata morisca». 

Programa del señor Anguera: «La 
canción del olvido», «El pájaro zul», 
«El huéspede del Sevillano», «Por una 
mujer» y «La Montería». 

Programa del señor Constans: «Len
to de concertó ruso», «Scone de ba
llet» y «Minuetto de la sonata núme
ro 8». 

Programa de ia Orquesta Rad^o Ca
talana: «Rosaline», one step; «Im 
Reáche des Indra», obertura; «Im 
Klee», intermezzo;' «Scene d'amour; 
«El señor Joaquín», alborada^ «Barle-
rina-spitzen», intermezzo; «Pe t i t e 
suite»; «Une nuit d'été»; «Le vaisean 
fantóme», fantasía; «La poupée de 
Massepain; «Simao da Veiga», paso-
doble. 

RADIO LONDRES 
10'30: Hora oficial Gi f i h. Pro

nóstico del tiempo. 11: cuarteto 
Daventry. 12 a 14: Un t r o. 16: E l 
Cuarteto. 16: La Orquesta. 17: L i t e 
ratura. 17'50: Sesión infant i l . 18: La 
Banda. 18'30: Hora oficial, Greenwich. 
Pronóstico del tiempo. Primer Bole
t í n eGneral de Noticias. 18'45: K l 
Cuarteto Daventry. 19: Radio Educa
ción en América, desde Sheffeld. 
19'15: Composiciones de MendeIssohn¿ 
19'25: Piezas de Nochebuena, conf^ 
rencia. 20,46: Piano. 21: Pronostico 
del tiempo. Segundo Bolet ín General 
de Noticias. 21*35: Anuncios locales. 
21'40: Música de Cámara. 2?30 » 24: 
Bailables. 

D E C A T A L U Ñ A 
( P o r c o r r e o y p o r c o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s ) 
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R E U S ] L E R I D A 
INCENDIO EN UNA LIBRERIA 

OTRAS NOTICIAS 
Lérida, 19.—Esta mañana, a las 

ocho y media, se ha producido un in
cendio en la librería religiosa y tien
da de objetos para el culto que don 
Llsardo Portal tiene establecida en la 
calle de la Palma, frente al Palacio 
episcopal. 

El dueño del establecimiento ha su
frido quemaduras en una mano al in
tentar apagar el fuego, que ha podi
do ser sofocado a poco de iniciarse. 

Créese que el incendio fué produ
cido por alguna chispa del brasero. 

—Durante la última semana, la Ca
ja de Pensiones para la Vejez y de 
Ahorros ha Ingresado por imposicio
nes 352,484 pesetas; ha pagado por 
reintegros 206,680 pesetas y ha abier
to 29 libretas mevas. 

—Se ha posesionado nuevamente de 
su cargo el alcalde, señor Pujol, ce
sando en el desempeño de la Alcaldía 
el primer teniente de alcalde, señor 
Montull. 

—Por la Dirección general de Obras 
Públicas se ha adjudicado a la So
ciedad Metropolitana <jue licitó en 
Barcelona, la construcción del trozo 
cuarto de la carretera de Sanahuja a 
Guixona y de Guixona a Tárrega. 

—Por Real orden han sido conce
didos los beneficios de subsidios pa
ra familias numerosas a don Manuel 
i ranei, vecino de esta ciudad y habi
tante en la carretera de Gualda. 

Ha solicitado acogerse también a 
dichos benefleios, presentando la co
rrespondiente instancia en este Go
bierno civil, Manuel Florensa Mesa-
lies. 

—La Junta provincial de Abastos 
ha publicado una circular disponien
do una ligera rebaja en el precio de 
la carne de cerdo y embutidos. 

—Ayer se efectuó el entierro del 
teniente del regimiento de Navarra 
don Primitivo Marquínez, siendo pre
sidido el duelo por el coronel del re
gimiento, señ r Martínez Ramos. 

Se le dieron al cadáver los honores 
de ordenanza. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
Lérida. 19.—En el kilómetro, 21 ai 

22 de la carretera de Balaguer a ia 
frontera francesa, ha ocurrido un ac
cidente de automóvil." 

El auto número 1585 de la matrícula 

rápido viraje que hubo de hacer para 
no atrepellar a una caballería, fué a 
volcar a la cuneto derecha, resultando 
lesionados, aunque levemente, los ocu

pantes del vehíjulo, don Laureano 
Llorens, don Antonio Estrada y don 
Modesto Garrofé, de La Ametlla. 

Güiaba el coche su propietario, don 
•Jaime Maurí. 

El vehículo quedó coi.ipletamente 
destrozado. 

ATROPELLADO POR UN AUTO 
Lérida, 19.—En la Casa de Soco

rro ha sido asistido Ramón Roselló. 
de Juneda, que recibió una fuerte con
tusión en el muslo izquierdo, al ser 
alcanzado por el auto número 1.017 
de esta matricula. 

UÑA RIÑA 
Lérida, 19.—En ia calle de los Dolo

res estaban riñendo dos individuos. In
tervino, para apaciguarlos, Daniel Gar
cía Sanmartín, de veintiún años, na
tural de Zaragoza, y recibió una he
rida punzante en la región costal de
recha. 

Curado de primera intención, en la 
Casa de Socorro, fué luego conducido 
al Hospital. 

S A R D A Ñ O L A 
FIESTA ARTISTICO - C U L T U R A L 

El Ateneo de Cultura Popular de di
cha población, ha fijado para e! día 3 
de enero próximo la inauguración de 
las c'ases nocturnas para ambos sexos, 
que, patrocinadas por dicha entidad y 
dirigidas por el competente profesor don 
Alejandro Tarrago, se darán los martes, 
jueves y viernes de cada semana. 

Con dicho motivo ha sido organizada 
una fiesta artístico-cultural. En ella to
mará parte el abogado don José M . Pon 
Sabater, quien desarrollará una intere
sante conferencia, cuvo tema es "L'Idea-
lisme dintre el Dre t ' y la señorita Pe
pita Santa Cruz, que interpretará un 
selecto recital de piano, con sus escogido 
programas de obras musicales.—C. 
T A R A D E L L 
FUNCION T E A T R A L . - DEPOR

TES. - OTRAS NOTICIAS 
En el. Centre Catolic se celebró una 

extraordinaria función teatral, poniendo 
en escena la obra "Arthur de Ling", 
con toda propiedad y riqueza de vestua
rio, viéndose el local muy concurrido y 
saliendo los concurrentes satisfechos de 
dicho espectáculo. En los intermedios la 
cobla Lluises, del mismo Centro, inter
pretó airosas sardanas. 

—El equipo de fotball de ésta, ha con
tendido estas dos últimas fiestas, en el 
campo de la localidad, con los Mari-
Ausa y Vich F. C, de Vich, habiendo 
salido vencedor el locsl por dos goals 
a uno en el primer encuentro y empa
te en el segundo. 

—Han represado de los ejercicos espi
rituales verificados en el Balneario Blan-
cafort, de la Garriga, cuatro feligreses 
de esta parroquia. 

—Para el hijo de la acreditada casa 
y hospedería de ésta " L a Madriguera", 
el joven Leodegarío Pujol, ha sido pe
dida la mano de la gentil señorita Ma
ría Boix, hija del conocido comerciante 
del mismo apellido, de Mollet. 

—En el próximo pasado mes hubo en 
éjta tres nacimientos, ninguna defun
ción y tres matrimonio-, los de don Jai-
roe Nasarre con Emilia de la Torre, 
don Juan Brussosa con María Nuri y 
don Ramón Roca con Ana AusirÓ. 

AMAGO DE IWCELDIO — SERVI
CIO DE AUTOBüh ' — MERCAD09 

Reus, 19.—Esta tarde, en una ca-* 
sa de la calle de Abarla, se ha regis
trado un amago de incendio, que s3 
inició en unos sacos de cáscara de 
alinendra. 

El fuego fué sofocado prontamente 
por la intervención de los vecinos q u í 
acudieron. 

—El día 31 del corriente ^mpezira 
a funcionar en esta ciudad un servi
cio de autobuses, que efectuará el re-i 
corrido de la estación de M. Z. A. a 
la plaza de Prim, Arrabal de San Pe
dro, estación del Norte, siendo el pre
cio del transporte de ditz céntimoa 
por trayecto. 

—En el mercado semanal celebradcf 
hoy, aunque muy concurrido, no sd 
han efectuado muchas transacciones,; 
debido a la resistencia que siguea 
manteniendo los vendedores a causai 
de los precios de cotización, que ooa-* 
sideran reducidos. 

En avellanas, el negocio sigua encal
mado. En almendras, se hacen algunas 
operaciones, por lo cual los precios 
se sostienen con firmeza. 

En, aceites se opera poco, y cofl 
tendencia a la baja. 

En cambio, se han efectuado en v i 
nos importa: tes operaciones, lo aue' 
ha determínelo alguna firmeza en loa 
precios y tendencia al alza. 

NOTICIAS V A R I A S 
Los diarios locales han publicado uná 

nota de esta alcaldía dando detalle del 
p esupuesto para el año 1928, el que s€| 
eleva a la cantidad de 1.835-500 pese-
tclS* 

—La Banda Municipal ha dado sti 
acostumbrado concierto en el Paseo dé 
Mata y a pesar del tiempo poco bonarji 
cible, se ha visto muy concurrido. 

—La Penya Reddis ha celebrado sai 
segunda excursión motorista de regulad 
rielad. 

—También la sección excursionista del 
Centro dé Lectura, ha efectuado una 
excursión a La Riba, Puig de Mari , 
Gracia, Font del Gat y Alcober. 

—En el Teatro Bartrina ha dado stí 
anunciada conferencia el ex diputado 3 
Cortes don Marcelino Domingo. 

Un numeroso auditorio que llenaba el 
teatro por completo, ha escuchado al 
conferenciante que ha tratado de " L á 
Unitat d'Europa". A l final se le ha ova
cionado. -

—Desde esta semana ha quedado suá» 
pendido el tráfico en la carretera direc* 
ta Reus a Tarragona, teniendo de hai-
ce*- por la de Vilaseca. 

4—Lr. Sociedad La Palma ha efectuactó 
elecciones para cubrir los cargos cesan
tes, siendo elegidos: 

Vice-prcsidente, don Domingo BonetJ 
secretario, don José M . Torrell; vocales, 
don Eugenio Abelló y don Jaime To-
rroja. 

—La Cámara de Comercio de está 
ciudad, junto con las de Tarragona "y, 
Valls, han nombrado a don Pablo Ga-
sull para que las represente en la Juntá 
de Obras del̂  Puerto de Tarragona. 

—La sección excursionista del Centr<S 
de Lectura anuncia para el próximo díai 
23 una conferencia a cargo del señoc 
Gonzalo de Reparaz (hijo), que tratará 
sobre "Éls coneixements geográfics deis 
catalans medievals". 

—Las recientes lluvias, han beneficiadoj 
al Pantano de Riudecañas. 

—Durante las próximas fiestas de Na
vidad y principio de año, actuará en el 
Teatro Fortuny una compañía de óperá 
española e italiana, bajo la dirección del 
señor Jaime Pahissa. Y en el Bartríná 
una de arte lírico frivolo. 

—La agrupación deportiva del Reus' 
Deportiu, organiza para el próximo pr i 
mero de enero unas carreras internacío* 
nales. 

PRECIOS D E LOS MERCADOS 
ACEITES 

Reus primera, 28 pesets los quinos 
quilos; Reus segunda, 25 ídem idenrs 
Urgel extra, 27 ídem ídem; Ur*el 
primera, 26 ídem ídem; Tortosa oí 
ídem ídem. ' 

"VINOS 
Campo de Tarragona: Blancos, I f 

reales grado y carga; rosados, i t 
Idem ' negr09' 42 ídem den* 

Cnnca de Barberá: Blancos, 10'50 
reales, grado y cargo; rosados, 10'50 
ídem, ídem ídem; negros, 11 fdenfc 
ídem ídem. 

Varios: Prioratos, 12'50 reales.-
grado y carga; moscateles, 16 ídem-
Idem ídem; mistela blanca, 14 ídem-
ídem ídem; mistela ngra, de 15 a 16 
\do^ l?,em iá,T'' vinos amistelados,; 
13 50 ídem, ídem ídem; concentra
dos, 13 ídem; ídem ídem; vnos na-i 
ra destilar. 9 ídem, ídem ídem; blan-
íd^m la Mancha' 11 Wcm, Ideití 

ALCOHOLES 
Vínico reciñeado, 232 peseta hectó-

htro; industial, 230 ídem ídem. 
AVELLANAS 

En cáscara, co- 3, 48 pesetas;! 
en cáscara, negreta, 50 ídem: el sa, 
co de 58'400 quilos. ' ; 

En grano, primera, 82 pesetas; ert 
grano, segunda, 75 fdm; el quintal 
catalán de 41*600 quilos, neto. 

ALMENDRAS 
En cáscara, mollar, 76 pesetas sái 

cp de SÔ OO quilos; Esperanza, 29 pe
setas; largueta, 35 ídem; común ^8 
ídem; los cuarenta quilos neto. ' 

En grano, Eperanza primera, IGZ^O 

da, 157 50 ídem;, en grano Largueta, 
180 ídem; en grano común Urgél, 150 
aem; en grairo • omún campo,- 150 

Idem; en grano, Maioona, 160 fdems 
en grano, Raneta, 170 ídem; el quin
tal catalán de 41,600 quilos. 

Nueces: En cáscara, a 70 neaetaí 
el saco de 100 quilos, noto. 
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REI-NION DE LA JUNTA DE OBRAS 
DEL PUERTO 

Turril fíon a, 19. Movimiento del 

Barcos entrados: Correo de Palma 
"*©t«e Juan"; vapor alemán Folir ; 
"Vaho la Plaza", "Cogue", "Freí
a s 11" y "Araatlo". 

Do^pachados: "Damelilo', para Cet-
te; "Jorge Juan", para Palma, y Ca
bo la Plaza", para Cctte. 

Esta mañana se ha reunido la 
lupia de Obras del Puerto bajo la 
pn^idencia del señor López Bcltrím, 
con asistencia de don Manuel Vilar 
de Orovio, don Juan Nadal, el secre-
lavio don Francisco de Paula y Sorra 
M'oragues, procediendose al sorteo de 
*pm obligaciones del empréstito en 
«v sencia' del notario don Tomás Font. 

TJSM tarde se ha eeunido también, ba 
jo !a presidencia del señor López Bel-
i r ; ' ' i , la Comisión Permanente de la 
.fértíta de Bferas de' Puerlo, asistien
do los señores Del Mas, Martín, Roseil, 
Bnrrurán v Membrillera. 

Se ha dado posesión al nuevo vocal 
señor Rosell. cambiándose los acos-
tumbrados discursos de salutación y 
Se iiienvcnida entre el nuevo vocal y 
e! presidente. 

Acto seguido ha quedado consl.itul-
dn la Comisión Permanente procedién-
dfise al despnu.o de los asuntos del 
orden del día. 

Entre ellos figuran las cuentas ur-
cx-nles de las obras efectuadas en la 
pía va de Gambrils en noviembre pa
ga*), que quedaron aprobadas. 

Aprobáronse también las cuentas 
del viaje de los Reyes y gastos oca-
sitinados por su visita al puerto 

Aprobáronse las obras de construo-
ción de los tramos primero y segundo 
del muelle de Levante. 

Se concedieron dos meses de pró-
roga al contratista de la linea eléctri
ca y vías para instalación de las nue
vas grúas. 

Se encargó al ingeniero director el 
estudio de la construcción de un es
pigón sur del dique del Oeste para 
atjevas líneas de atraque. 

Se informó favorablemente el pro
vee to de reparación del firme del 
í'• 'elle. 

Se dió cuenta de los ingresos habi
dos durante el pasado mes, que as-
cií'nden a 79,404 pesetas, existiendo 
un saldo disponible de i.114,339 pe-
sefas. 

—Se ha reunido, bajo la presiden
cia del gobernador, la Junta de Pro
tección a la Infancia y de Represión 
de ¡a Mendicidad, acordando rescindir 
el concierto con las Empresas de es
pectáculos para que tributen según 
sus ingresos, así como también con los 
campos de deportes. 

Como el concierto actual es vigente 
hasta fin de año, la nueva forma ds 
tributo empezará a regir desde prime
ro de enero. 

—Mañana se reunirá la Junta pro
vincial de Beneficencia. 

—Se ha reunido hoy el pleno de la 
Diputación bajo la presidencia de don 
Manuel de Orovio. 

Se examinaron los presupuestos pa
ra el año próximo, siendo aprobados 
sin enmienda. 

A la sesión asistieron todos los di
putados. 

—La representación del Ayunta
miento de Tortosa estuvo esta maña
na en la Diputación Provincial para 
tratar de las cuentas pendientes do 
aquel Ayuntamiento con la Diputación 
y ver la forma de saldarlas. 

Se acordó celebrar una nueva re
unión pasado mañana con asistencia, 
de los contadores dé ambas Corpora-

•cioiíes a fin de tomar acuerdo defini
tivo. 

—Ha sido multado con veinticinco 
pesetas un espectador del partido do 
fútbol celebrado ayer en el campo del 
Club Gimnástieo por haber pronunc'a-
dn frases molestas durante la cele
bración del partido. 

^ , En la Comisaría de policía ha sido 
denunciado por pronunciar frases in
juriosas para el público el árbitro de 
dicho partido. 

UN INCENDIO 
Tarragona, 19.—A la una de ésta 

madrugada un transeúnte, se dió cuen
ta de que salía humo de un almacén 
situado en el número 56 de la calle 
Real, quien avisó al vigilante de di
cha calle, por si se tratase de un in
cendio. El vigilante y el sereno, des-
puf's. de cerciorarse de que, efectiva-
mnüe, se producía un incendio en di
cho almacén, dieron aviso a los bom
beros y a los propietarios de la casa 

y de los almacenes contiguos 
Rápidamente acudió al lugar del si

niestro, el cuerpo de bomberos con su 
jefe, el arquitecto municipal, señor Pu
jol . 
. Cuando llegaron los bomberos, las 

llamas salían por la porte posterior del 
almacén, que da a la calle del León 
Inmediatamente comenzaron los tra
bajos de extinción, logrando localizar 
el fuego, evitando que se propagase 
a. las, casas vecinas, donde había" al
macenado alcohol y gasolina en can-
por la parte de la calle del León, 
tidad considerable. 

Se hundió la cubierta del almacén, 
doiídt había un garage y las cuadras 
a« 1» Agencia Martín Bernet. 

A consecuencia del hundimiento, 
quedaron destruidos dos camiones, 
una camioneta y varios carros. 

Pcrecirron asfixiados, 7 hermosos 
caballos bretones y una cabra, todo 
propiedad del señor Bernet. 

Ha sido muy elogiada la labor do 
los bomberos, baja la dirección del se-
fior Pwjol, ya que de propagarse a los 
almacenes de alcohol y gasolina, .'1 
siníesiro habría alcanzado enormes pra-
perciones. 

EXPOSICION DE PINTURAS 
Gerona, 19. — Por haberse ausentado 

el comisario de Vigilancia señor Gonzá
lez Vila, se ha encargado de_ la Comisa
ría el inspector don Inocencio García. 
• —Ha sido entregado por la policía a 
disposición del presidente de la Audien
cia, el penado Juan Vidal. 

—La Comisión Permanente de la Di 
putación Provincial ha acordado adqui
rir material de oftalmología yt cirugía 
con destino al Hospital Provincial. 

—En el Ateneo de Gerona se ha inau
gurado hoy la Exposición de pinturas 
del afamado pintor guixolense señor 
Saos Amat. 

—La Junta del Ateneo ha acordado, 
como en años anteriores, la fiesta de los 
Reyes en obsequio de los niños. 
POR LO DE LOS CERDOS APESTADOS, 

KL GOBERNADOR HA ADOPTADO 
ENERGICAS MEDIDAS 

Gerona, 19.—El gobernador civil, se
ñor Rodríguez Chamorro, se ha re
unido esta mañana, en su despacho, 
con el inspcclor propincia Ide Sani
dad, doctor Serret, y con el inspector 
de Higiene pecuaria, señor Pagés, cam
biando impresiones acerca del asunto 
de los cerdos apestados que se pre
sentaron al mercado del sábado. 

Hablando con los periodistas ha di
cho el gobernador, que lo del sábado 
no tiene precedente; es la gota de 
agua que rebasa la medida. Se exi
girán las debidas responsabilidades a 
los culpables y la plaza de toros de 
Santa Eugenia será arrasada en caso 
necesario, para destruir el germen in
feccioso.-

—La salud pública—ha dicho— que
dará garantizada. Yo se lo aseguro. 

Es misión primordial de los Gobier
nos preservar la salud público. Yo lo 
haré como funcionario que cumple los 
deberes de su cargo y como ciudada
no que protege 'a salud del común, 
porque ella es la vida y la vida es la 
grandeza, es el progresó y lo es todo, 
porque es el punto fundamental. 

Asesorado por los Cuerpos Consulti
vos seré inexorable en la adopción 
de las medidas que se rae aconsejen. 

Se asegura que el gobernador ha 
impuesto una multa de 1.000 pesetas 
al comerciante de cerdos que presen
tó al mercado los apestados; otra de 
500 al veterinario municipal de Santa 
Eugenia de Ter, y otra de 250 a un 
individuo que intervino en la aporta
ción de dichos cerdos a este mercado. 

Los cerdos apestados, por disposi
ción gubernativa, serán sacrificados e 
incinerados. 

B E R G A 

E L A L C A L D E A M A D R I D . - L A 
FIESTA MAYOR. - F A L L E C I 

M I E N T O 
Ha salido para Madrid, el alcalde don 

José M . Vilardaga, al objeto de gestio
nar varios asuntos de interés para esta 
ciudad, entre ellos el mercado y la gra
duación de las escuelas. AI propio tiem
po presentará una razonable instancia al 
Director general de Comunicaciones, a 
fin de que sea aumentado el servicio de 
carteros repartidores^ de ésta, conforme 
acordó este Ayuntamiento. 

—Con motivo de nuestrr, fiesta mayor, 
se vieron concurridísimos todos los es
pectáculos. En el teatro-casino Bergadá, 
se puso en escena la obra de José María 
de Sagarra, titulada "Un estudiant de 
Vich" ; en el teatro Patronato la obra 
'"Santa Eulalia"; asimismo estuvieron 
animadísimos los bailes del Ateneo Ber
gadá, Café Colón, Sociedad Coral yí 
Café Barcelonés. 

—En'el Salón Cine Coliseum la cono
cida Empresa Huguet nos presentó una 
gran variedad de películas, entre ellas 
la que tanto éxito obtuvo en ésa titulada 
"Nobleza baturra ".Además actuaron las 
atracciones Asunción Balcens, Pepita y 
Mary Sarín, que fueron muy aplaudi
das. 

.—A causa de la II .vía no pudo cele
brase la feria llamada de Santa Fula
na. a " ... 

, — E l día 4 del corriente falleció en 
Caldetes el Rdo. doctor Ramón Huch 
Guixert, beneficiado de la Ada. Comuni
dad de esta parroquia y director del co
legio de Segunda Enseñanza de esta 
ciudad. 

Los funerales, que se celebraron en 
la iglesia paroquial, se vieron muy con
curridos. „ 

—El gremio de sastres y modistas 
hair,celebrado su fiesta con un solemne 
oficio en la parroquial y un lucido bai
le en el Café Colón, amenizado por la 
orquestina "Juventut Bergadana". 

C A R D O N A 
NOTAS LOGALES 

Por orden de la Dirección general 
de Comunicaciones, se convoca a con
curso para el local de la estafeta de 
Correos de esta ciudad efurante el 
plazo de cinco años,, sin que el tipo 
máximo de alquiler anual pueda ex
ceder de 1,500 pesetas. . s 

Las proposiciones se presentarán ea 
esta Administración hasta el SI del 
actual,' a las horas de oficina en la 
misma, y el último día hasta las cin
co de la tai & 

Las bases del concurso se hallan 
en la citada oñein* a disposición cíe 
los señores que deseen tomar parte 
en el mismo. 

—Ha fallecido en Barcelona, a tos 
treinta y tres años de edad, doña Ma
ría Artés, maestra nacional de La 
Carolina, siendo su muerte sentidísi
ma por las bellas cualidades que !e 
adoniaban. Reciba su desconsolada fa-
11 tiH nuestra m¿t« sentiít* condolen
cia.—C 

U N A V E L A D A E N E L A T E N E O 
OBRERO 

Manresa, 19. — Los días 25 y 28 del 
corriente, en el Ateneo Obrero Manre-
sano se ha interpretarán las conocidas 
obras "La Chicharra" y " E l asombro de 
Damasco", por el cuadro de aficionados 

, de dicha entidad. 
En la Cooperativa Obrera Manresana 

habrá también lucidos bailas. 
— A las 9,40 de la mañana de ayer, 

llegaron a esta ciudad los corredores 
ciclista de una carrera organizada en 
esta capital. 

Uno de los ciclistas atropello en el 
Paseo Pedro I I I a Angelas Munne, de 
52 años. 

A l ser alcanzada por el ciclista An
gela, cayó al suelo, perdiendo dos dien
tes y produciéndose una herida en la 
nariz. 

Fué recogida por la Guardia munici
pal y trasladada al Dispensario para su 
curación. 

—En la reunión celebrada ayer por el 
Centro Excursionista Montserrat, se pro
cedió a la designación de nueva junta 
y a las renovaciones de las juntas de 
secciones. 

Para los cargos de la Junta, fueron 
elegidos: 

Presidente _ don Luis Rubiralta Garri-
ga; vicepresidente don Eugenio Brunet 
Riera; secretario don Juan Oliveras; v i 
ce secretario don José Vilarnau; tesore
ro don Aurelio Rubiralta; bibliotecario 
don Juan Anguela. 

—Bajo la presidencia del señor Ro
sal se han reunido los alcaldes del dis
trito procediendo a la aprobación de 
cuentas de años anteriores y a la de los 
presupuestos carcelarios para el año 
próximo. 

Asi mismo, se acordó aumentar hasta 
pesetas 4,50 las estancias de los enfer
mos en el Hospital de San Andrés. 

A R G E N T O N A 
NOTICIAS VARIAS 

Con gran solemnidad se celebró la 
fiesta de la Purísima Concepción; por 
la mañana, a las ocho, hubo misa de 
comunión general, viéndose muy 
concurrida. 

Por la tarde, en el Patronato Obre
ro, luvo lugar una velada literario-
musical, en la que tomaron parte di
ferentes señoritas de ésta. 

—La fiesta religiosa de Santa Lucia 
celebrada el martes pasado, también 
resultó espléndida, como es ya de 
tradición. A las nueve de la mañana 
se cantó oficio solemne, a cargo del 
coro de Hijas de María, haciendo un 
elocuente sermón el vicario de ésta, 
reverendo Pedro Bies, presbítero, 
quien puso de relieve las virtudes 
excelsas de la Santa. 

El templo parroquial se llenó por 
completo. 

—Se nos asegura que este año se 
dirá la tradicional "missa del gall" de 
Navidad a medianoche, en vez de la 
madrugada, como venía haciénlose 
ahora.—C. 

P A L A F R U G E L L 
U N A EXPOSICION. - LAS AGUAS 

POTABLES. - V A R I A S 
Desde el día 31 del corriente al 13 

de enero, se celebrará en el Salón Pa
res, de Barcelona, una notable Exposi
ción de pinturas, debidas al profesor 
de nuestra Escuela de Artes e Indus
trias, don Luis Medir Jofra. 

Figurarán en la Exposición, entre 
otros de indudable mérito artístico, al
gunos cuadros reproduciendo bellos pai
sajes de nuestra Costa Brava, los cuales 
no dudamos habrán de llamar poderosa
mente la atención, proporcionando al se
ñor Medir un merecidísimo triunfo en 
la capital catalana. 

—Hállase casi terminada la construc
ción del pozo que deberá abastecer de 
agua potahle a nuestra villa. La cap
tación que actualmente se obtiene del 
mismo excede de seis cientos metros 
cúbicos diarios, cuya cantidad repre
senta ya un sobrante muy notable de 
agua para las necesidades de la pobla
ción. No obstante, podemos asegurar 
qué una vez terminadas definitivamente 
las obras del mencionado pozo, la cap
tación que • se obtendrá será de unos 
ochocientos metros cúbicos diarios, cu
yo caudal será más que suficiente para 
futuras contingencias que puedan pre
sentarse. 

Acerca estê  importante servicio pú
blico, esta alcaldía ha publicado unas 
hojas en las que encarece a los vecinos 
que deseen instalar en sus capas el agua 
potable, lo soliciten cuanto antes, al 
objeto de que mientras van colocándose 
las tuberías de distribución en nuestras 
calles puedan, simultáneamente, estable
cerse las acometidas en los domicilios 
de los que lo hayan solicitado. 

Es de esperar que el ruego de la al
caldía se verá atendido, ya que, aparte 
el representar, un notñble ahorro para 
los partrculares, se evitará el oue más 
tarde tengan de abrirse continuamente 
y a un mismo tiempo, todas las calles, 
dificultando el tránsito por las mismas, 

—A últimos de la semana anterior fa
lleció doña Margarita Granes Ferrer, 
esposa del fabricante de tapones don 
Joaquín Plaja. 

Nuestro más _ sentido pésame a su 
atribulada familia. 

—Para el próximo día 17 está anun
ciada la boda de nuestro compatricio don 
Salvador Vicens Feliu, actualmente maes
tro «acional de Darnius. con la agraciada 
«•eüarita Asunción Mas^anés. de San 
Fclíu de Guixols, 

Deseamos a los futuros espejos mil 
felicidades. 

—El domingo último celebróse en 
nuestro campo wn partido de fútbol en
tre la U . S. Bisbalenca v el Palaf rugeH 
F. C, venciend® <t equifKí local por 13 
a o goals.—C. 

¡TORTOSA' 
N O M B R A M I E N T O DE HIJOS 
ADOPTIVOS. - L:- ESTACION 

OLIVARERA. OTROS 
El Ayuntamiento en pleno acordó por 

unanimidad nombrar hijos adoptivos de 
esta ciudad, al excelentísimo señor don 
Miguel Primo de Rivera, presidente del 
Consejo de Ministros; al conde de Gua-
dalhorce, ministro de Fomento; a don 
Antonio Faquinetto, director general de 
Ferrocarriles; a don Telmo Lacasa, in
geniero jefe de los ferrocarriles de Val-
de Zafan; a don José Fuster, ingeniero 
de los ferrocarriles Transpirenáicos, y 
a don Angel Torres, ingeniero de Val-
dezafan. Acordóse también comunicar 
oficialmente el agradecimiento a que se 
ha hecho acreedor el señor Aparicio, 
por sus activos trabajos en pro del fe
rrocarril de Val de Zafan. 

—El próximo domingo es esperado en 
esta ciudad el director general de Agr i 
cultura señor Vellando, con el fin de 
asistir a la colocación de la pri'-^-a pie
dra del edificio destinado a Estación 
Olivarera, y a cuyas obras tiene presu
puestado el Gobierno dos millones de 
pesetas. El acto promete revestir gran 
solemnidad, dada la importancia del mis
mo. El señor Vellando será obsequiado 
con algunos actos por los elementos agrí
colas de esta comarca. 

•—Ha sido nombrado maestro nacional 
de Atmella de Mar, don Antonio Gon
zález Navarro. 

—Ha fallecido el guardia municipal 
don Juan Gas. 

—En el molino aceitero propiedad de ¡ 
don Miguel Subirat, situado en la calle 
de Remolinos, fué sustraída una cajita 
con tres mil pesetas. Se supone que el 
autor del robo sea un criado de la casa 
que ha desaparecido. 

— A causa de las llllupviasd,, 
— A causa de las lluvias caídas en la 

cuenca superior, el Ebro ha experimen
tado una importante crecida.—C. 

B A D A L O N A 
AGRESION Y ROBO. - D E T E N 

CION. - CAIDAS. - OTRAS 
Guiando _ su carro Salvador Teixidó 

Vidal, vecino de Vilasar de Mar, por 
el Paseo de Pujadas, frente a la calle 
de Sicilia, en dirección a Badalona, fué 
sorprendido por dos desconocidos que le 
exigieron la manta que llevaba, y como 
se negara a entregársela, uno de ellos 
le propinó un garrotazo, mientras el otro 
le arrebataba la -nauta, dándose . la fu
ga. Hasta llegar a Badalona Salvador 
Teixidó no denunció el_ hecho _ y al en
contrarse con un guardia municipal por 
la carretera le relató todo lo sucedido, 
por lo que el guardia lo llevó al Dis-
pensano .̂ Municipal, sieiv1 - asistido de 
una herida en la cara, causada por ar
ma blanca y otra inciso punzante en el 
tercio inferi )r del antebrazo izquierdo, 
cuyas lesiones el agredido no supo ex
plicar en la forma que se la causaron, 
quitando importancia. 

—Por el agente de vigilancia señor 
Requejo, fué detenido Juan Antonio 
Soriano, de 30 años, vecino de Murcia, 
que estaba reclamado por el Juzgado 
del Hospital por el delito de hurto. 

—Por haber chocado con otro ciclista 
en la calle de la Industria, tuyo de ser 
asistido de lesiones por el médico señor 
Pijoan, Juan Guerrero, que iba también 
r-ontado en una bicicleta. 

—Por querer subir a oscuras la esca
lera de su casa, María Xicart Fonolla, 
de 63 años, con domicilio en la calle del 
Rector, 57, tuvo la desgracia de resba
lar y caerse, teniendo de ser asistida en 
el Dispensario Municipal, donde lei apre
ciaron fractura completa y complicacio
nes de tibia y peroné derechos, de pro
nóstico reservado. 

—En el mismo establecimiento fué 
asistido, el cabo de la Guardia civil José 
Cebrian Pérez, que en ocasión de ir 
montado en la plataforma de un tranvía 
que se dirigía a Badalona, se lesionó, 
causándose fuerte contusión en la re
gión parietal. ' 

—Antonio Puchol Magasella, de San
ta Coloma de Gramanet, en el momento 
de cruzar la carretera de Ss* Adrián 
del_ Besós para, montar en un tranvía, 
fué atropellado por el autocamión 7323 B 
causándole contusiones en la región iz
quierda y heridas contusas en ambas 
piernas, las que le fueron curadas en el 
Dispensario Municipal de Badalona, por 
carecer de dicho cptahlecimicnto en San 
Adrián.~C, 

A V I N Y O 
LA FIESTA DE SANTA LUCIA — UNA 

BODA — OTRAS NOTICIAS 
La flesla do Santa Lucía ha trans

currido muy lucida y animada por 
parte de 1c* cultos religiosos. Los 
adoiinistradores han puesto todo su 
celo para que resultase una fiesta 
hermosa, adornando e iluminando pro
fusamente el altar, celebrándose mi
sas a las seis y media y un solem
ne oficio a las nueve, cantado por el 
coro de Hijas de María. 
. —-Ha contraído matrimonio el dis

tinguido joven don José Domnech Sa
la con la bella sefKi-ita Encarnación 
Sellares. Nuestras felicitaciones. 

—En las oficinas del Ayuntamiento 
se expenden títulos a beneficio y so
corro del soldado mutilado de Africa 
y del obrero que se inutilice en tra-
t'ajüs del Estado, siendo su precio el 
de dos péselas. 

—En eslos últimos días ha llovido 
copiosamenie. En el pasado sábado to
do el día hubo una densa niebla. 

—El día 8 del corriente debutó en 
M salón del café de Jaime Herms la 
compañiía de Barcelona "Unión Spee-
tacle , siejjijo muy aplaudida. 

—En !a pasada semana, los huevos 
se coliisaroa a 4'2§ pesetas y 2-40 la 

IGUALADA 
PRO-INDUSTRIA DE O i P T r í T ^ 

OTRAS ^ T l D o s . 
Conforme anunciamos, relebr-

asamblea magna Pro-Industria ^ p lí» 
üdos, de la localidad, habiendr. • Ur-
a la entidad Liga Económica t̂ H^ 
bncantes de curtidos, ' 75 fa-

Presidió el acto don Manuel Mo+ 
Solá presidente de la A g r ^ a c ^ y 
cional de Fabricantes de Curtidn 
Junta de la Asociación Patronal .1 X ^ 
tidores de la localidad. La asatrl 1 rN 
en extremo laboriosa, t o m á n c W •ué 
portantes acuerdos. 086 lm-

—Han sido despedidos de las h i 
á?á municipales nueve empleados Tg? ' 
misma. ue la 

—La presentación de trabajos -f^ 
gráficos para el concurso del AtenJ; 0" 
aplaza hasta el día 1 de enero nrÁ S'e 
mo. En esta .entidad se está o4S7aXl" 
do una sección de aficionados al aru 
de Taha. arte 

—Durante el domingo llovió con • 
tensidad en la ciudad y comarca ltl" 

—El registro parroquial en h Mfo 
semana, fue: iaa 
.Bautismos: Juan Anglés Llobet Pn 

rique Basas leixidor y Franciscá t"" 
vier Floreilsa Jubert. «'• ja-

Defunciones; Ramona Padrosa Riba 
Ramona Ramón Soler, Montserrat ra 
rol Vahs y Vicente Prat Aforres 

Matrimonios: Juan Dalmases Matea 
con Teresa Faixas Mir . ^ 

—Durante la primera decena del nt> 
senté mes, la Delegación de Vigila £ 
Municipal ha cursado cuatro d c n u S 
por diferentes motivos. 

S E O D E U R G E L 

FIESTA RELIGIOSA — DESTINOS 
MILITARES — OTIL\S 

El pasado domiago se celebré ea 
el Colegio de los hermanos de U3 
Escuelas Cristianas de esta ciudad una 
ílcsta conmemorativa de la fundación 
de la Congregación Mariana, a la qu3 
pertenecen la mayoría de sus alum
nos, teniendo lugar por la mañana 
un solemne oficio, con comunión gene
ral y plática preparatoria. 

Por la tarde se celebró ea el salón 
de acíos de ^cho colegio una velada 
artíslico-nmsical, en la que tomaron 
parte muctios alumnos, y a la que 
asistieron las familias de los mismos 
y otros invitados, cosechando aquéllos 
unánimes aplausos. 

—lía marchado, con su familia, a 
su nuevo destino en la primera media 
brigada de Cazadores de Montaña de 
MHilla elv que era músico mayor da 
la banda de este batallón de Cazado
res Alfonso X I I , don Pedro Sáez. 

—Destinado al expresado batallón 
de Alfonso X I I , de guarnición ea esta 
plaza, se ha incorporado al mismo el 
conocido suboficial don José Oliver, 
como procedente de la compañía ex
pedicionaria del regimiento de Inca. 
Bien venido. 

—El martes, día 13 del actual, íe 
celebró la fiesta de Santa Lucía, te
niendo lugar varios oficios ea 'M 
iglesias de esta ciudad; el más ooa-
currido de los cuales fué, como to
dos los años, el de las ocho de ls 
mañana en el altar de la Santa, en la 
Catedral, organizado por los sastres. 

—El pasado jueves falleció en es
ta ciudad doña Rosa Calí (a) Pinell, 
v'éndose el acto del sepelio muy con
currido. Nuestro sentido pésame a su 
familia.—G. 

L A B I S B A L 
NOTAS DIVERSAS 

En breve será un hecho la insta
lación en esta ciudad de una escus-
la militar para la instrucción de loa 
reclutas de este partido judicial. 

—El día de la festividad de Santa 
Lucía fueron muchos los habitantes 
de esta ciudad que se trasladaroa • 
la ermita de Sant Llop de Torrent, 
donde se bailaron sardanas a Q*tg0 
de la orquesta Antiga Principal. 

—Ha constitíudo un éxito dignó dj 
mentarse la actuación del caatanw 
Spaventa en el cine Mundial, de esw 
ciudad. 

—Varios cazadores del vecino P"e 
blo de San Cipriano de Lladó, al aa1 
una batida por los montes üa^rM„g 
cobraron un jabalí de sesenta Quuíc 
de peso y un hermoso ejemplar.^ 
zorra de la especie "Vulpis vulg* 

. —En el Salón Avellí se celebrará e¡ 
próximo día de Navidad un k*1.;6, ¿e 
regalos, que llamarán del "ArBw 
Noel". ivii 

— A l homenaje al gobernador 
de esta provincia^ celebrando en ^ e i ^ 
na el pasado domingo, asistieron. ^ 
representación de esta ciudad, e* y 
calde, don Mario Fina de C^ifná-
cuatro concejales. Como nota siuif̂  
tica digna de subrayarse, tiahyoffle-
discurso pronunciado en dicho w ^ 
naje por la hija de esta ciudad Y ^ 
tuaimente profesora y concejal oe 
ciudad de Figuaras doña nem«w 
Bosch. t^rlor-

—No obstante lo dicho aa^ c3-
raente, conlinúa sin observarse e-u 
ta ciudad el descanso dominical. 
ra hacerlo cumplir hay el Pr°P ¿e 
por parte de varios comerciame»^, , 
dirigirse al subdelegado del 
de este distrito. . 0 ¿on 

—La esposa de nuestro anufe" u0¡1 
Miguel Brugucra ha dado a yjgto 
hermosa niña. Asimismo se, ^.«estro 
padre de un robusto niño el " i 
nacional de Albons y conocido " J ^ s 
turgo don Juan Forment. a 
familias nuestra enhorabuena-. 

—En breve se continuarán 1»» 
de la Casa Consistorial. . , , unoS 

—Ha estado en esta cmaau 
días el conooid« periodista W l i ^ 
né» don Pamio Pannonoaa / 
GorrasDonsai. 
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Información Nacional y Extranjera 
E L P O R V E N I R D E L L I B E R A L I S M O 

E l c o n d e de Romanones se m u e s t r a 
partidario d e const i tuir u n frente ú n i c o 
para defender la legal idad const i tucional 

y e l r é g i m e n parlamentario 

Madrid, 19,—«El Liberal», conüi-
puando su encuesta sobre el libera-
l'smo, da la opinión del conde de Ro-
maTiones: 

Existe en España—ha dicho el con-
¿e—una opinión liberal marcadamen
te acentuada, hoy difusa y falta de 
organización. Pero más que hablar de 
reorganizar el liberalismo, se debe 
recurrir a todos los medios para for
mar un frente único, que tenga, como 
pr'ncipio fundamental de su bandea 
ra, la defensa estricta de la legalidad 
constitucional y del régimen parla
mentario. Lo demás vendrá por sí 
mismo y a su hora. 

Por mí no habr ía inconveniente al
guno en que se nombrara o eligiera 
un jefe, dispuesto a encauzar y d i r i 

gir esa nutrida opinión liberal, y cual
quiera que se sienta con fuerzas para 
ello me tendrá incondicionalmente a 
su lado como soldado de fila. 

Aunque dentro de la pura teor ía 
no se compadece muy bien el puro 
liberalismo con el socialismo puro, 
sin embargo, para el fin que acabo de 
enunciar en la respuesta, a su prime
ra pregunta, uno y otro deben mar
char de la mano. 

Entre el concepto de libertad ex
puesto en los úl t imos tiempos y el 
concepto tradicional no cabe estable-
ver relaciones de semejanza. E l solo 
enunciado de una posible analogía 
constituye una paradoja. Sería lo mis
mo que preguntar los puntos de se
mejanza que tienen el día y la noche. 

DONATIVO DE BENLLIURE 
Madrid, 19—El escultor Mariano 

Benlliure ha donado al Casino de 
Clases, sus obras, estatua ecuestre de 
Martínez Campos, un busto de Alfon
so X I I I , y otro de Villacampa. 

OFELIA NIETO 
i Coruña, 19—Los días 27 y 29, la 
cantante Ofelia Nieto dará una audi
ción para despedirse del público coru
ñés, antes de contraer matrimonio. 

CAMPAÑA DE HIGIENE SOCIAL 
Madrid, 19.—En el Fomento de las 

Artes tuvo lugar el domingo, un nue
vo acto de divulgación de la campa
ña de higiene social. 

En primer lugar, ;1 doctor Escude
ro Cartes, t r a tó de las deficiencias 
en la lucha contra la tuberculosis, 
proponiendo las modificaciones que 
deben ser introducidas para una ma
yor profilaxis en la acción social de 
tan terrible plaga. 

, : Don Eusebio Navas t r a t ó de la h i 
giene alimenticia. Don Antonio Es
cudero combate la plaga del alcoho
lismo actual. Prieto Pazos trata del 
problema actual de infanticidio. An
gel Irraiz pide el cumplimiento de las 
leyes de trabajo en la mujer, espe
cialmente por la noche. 

LA INDUSTRIA PANADERA 
Madrid, 19.—^Procedente de Barce

lona se encuentra en ésta, una Comi
sión de patronos panaderos del Sin
dicato y la Federación, los cuales al 
mediodía han celebrado una extensa 
conferencia con el director general 
de Abastos en el Ministerio de la Go
bernación, informándole de la situa
ción de la panadería en Barcelona y 
su provincia. 

LOS ESCALAFONES DEL MACiTS-
TERIO 

Madrid, 19.—Don Ezequiel Solana 
dió esta tarde una conferencia en la 
Escuela Normal de Maestros, acerca 
de la unificación de escalafones en el 
Magisterio. 

Adujo como argumentos, que se de
be nu t r i r las categorías del primer 
escalafón y se debe ascender a los del 
segundo, bien por an t igüedad o por 
oposiciones aprobadas. 

Demostró que en cinco añoe, puede 
realizarse la reforma. 

EXPOSICION DEL LIBRO FRANCES 
Madrid, 19.—A las cinco de la tarde 

se inauguró hoy la Exposición del L i 
bro Francés. 

Responde esta Exposición a un plan 
según el cual se i r án celebrando Ex
posiciones del l ibro de diferentes paí
ses. Tras de esta del l ibro francés, 
i rán las del italiano y del americano, 
preparando así el terreno para Expo
siciones del l ibro español en el ex
tranjero. 

La Exposición comprende un nú
mero de unos dos m i l ejemplares. 

Todos los libros que figuran en ella, 
l;bros de arte en su mayoría de 

Arquitectura; hay solamente algunos 
ejemplares de Literatura, pero en edi
ciones ilustradas con lujo y arte, 

A l acto de la inauguración asistie
ron el ministro de Ins t rucc ión públ i 
ca, el embajador francés y otras per
sonalidades. 

HA FALLECIDO E L MEDICO DE 
MALAGON 

Madrid, 19.—En la Clínica del doc-
íor Milano, falleció hoy el médico de 
M^-agón (Ciudad-Real), don Epifanio 
Sánchez, que fué objeto de una agre
sión, con motivo de una disputa so-
fcre unas tierras de aquel pueblo con 
unos propietarios. 

Mañana, en el t ren mixto, serán 
tado 08 l0S restos al Pttebl0 c i -

LLEGADA DEL PRESIDENTE 
Madrid, 19.—El presidente del Con

sejo ha llegado a las tres de la tarde 
de hoy a Madrid. 

En su despacho recibió al marqués 
de Botero, alcalde de Valencia y ne-
neral Casademunt. 

Después despachó asuntos de su Se
cre ta r ía . 
EL CUERPO DE CARABINEROS,— 
EN EL MINISTERIO DE HACIENDA 
DAN UNA NOTA CON L€S SERVI

CIOS PRESTADOS 

Madrid, 19.—En el ministerio de 
Hacienda han facilitado una nota d i 
ciendo que el cuerpo de carabineros 
ha efectuado durante el tercer t r i 
mestre del año actual unos 3.700 ser
vicios, incautándose de l " ! cabezas 
de ganado mayor, 1.218 de menor, 
4.989 kilos de tabaco, 50.983 litros de 
alcohol y aguardiente, 38.983 k'los de 
diversos géneros, una embarcación, 
diez carruajes y 17 alambiques desti
nados a destilación clandestina de al
coholes. 

También detuvo a 593 reos por ac
tos de contrabando, destruyendo 
18.504 plantaciones c lamwtinas de 
tabaco. 

VISITA DE INSPECCION A LOS V I 
ÑEDOS DE ORENSE 

Madrid, 19.—Se ha ordenado a la 
Dirección de Agricultura se gire una 
visita de inspección a Orense, en virtud 
de denuncias recibidas dando cuenta 
de haberse hecho plantaciones de v i 
ñedos en terreno de regadío. 

CONSEJO DE GUERRA CONTRA UN 
CARABINERO POR DESOBEDIEN

CIA 

Madrid, 19.—En el Consejo de Gue
rra y Marina se ha visto esta mañana 
la causa contra el sargento de carabi
neros, Albarto López Pérez, por el su
puesto delito de desobediencia. 

SI hecho lo motivó, cuando el pro
cesado hallándose de servicio en Noya 
(Coruña), le reprendió un alférez por 
haber realizado algo equivocado un ser
vicio, el procesado le contestó en mala 
forma. 

El Consejo de Guerra absolvió al ci
tado sargento por falta de pruebas, y 
hoy el fiscal en el Consejo Supremo 
pidió también la absolución pero llaman
do la atención de las autoridades para 
que se se apliquen dos meses de arresto 
por réplica un superior. 

EL DOCTOR FERRAN VISITA A L 
MINISTRO DE GOBERNACION 

Madrid, 19.—El ministro de la Gober
nación ha recibido la visita del doctor 
Ferrán, que le dió cuente de la excur
sión realizada por la Argentina en unión 
del doctor Martínez Vargas, para asistir 
al Congreso Médico celebrado en la ciu
dad de Mendoza, y de los agasajos de 
que en todas partes han sido objeto. 

E L OBISPO DE Z A M O R A , EN
FERMO 

Zamora, 17.—Ayer fué viaticado el 
obispo de la diócesis. 

EL EMBAJADOR DE BELGICA CUM-
PLIMENTA A S. BL LA REINA 
Madrid, 19.—La reina Cristina ha 

visitado esta mañana la escuela de 
Maternología, establecida en la calle 
de O'Donell. 

A l regresar a Palacio fué cumpli-
mentadn por el embajador de España 
en Bélgica, señor Palacio, acompaña
do de su esposa. 

L a p a c i f i c a c i ó n d e 

Marruecos 

A y e r s e s o m e t i ó , i n c o n d í -

d o n a l m e n t e , e l ú l t i m o d e 

l o s j e f e s r e b e l d e s q u e g o 

z a b a d e a l g ú n p r e s t i g i o 

Madrid, 19.—En la Dirección de 
Marruecos y Colonias han facilitado 
la siguiente nota: 

En el día de hoy se ha presentado 
en Tetuán, sin condiciones, el Sali-
ten, pidiendo autorización, que le fué 
concedida por el alto Comisario, para 
v i v i r en Xauen con sus familiares. 

Con la presentac ión de este jefe y 
extinguida la rebeldía, puede consi
derarse radicalmente liquidada la 
emisión total de cuantos figuran con 
algún ca rác te r en élla, incluyendo los 
que pasaron a la noza francesa. 

Sigue sin in te r rupc ión la recogida 
de armamento en toda la zona. 

LOS INGENIEROS INDUSTRIALES 

Una Real orden sobre los inge
nieros de la Inspección in

dustrial 
Madrid, 19.—Se ha publicado una 

R. O. que establece se consideren 
asimilados a las distintas plantillas 
de las Inspecciones industriales, crea
das por Real decreto de 22 de no
viembre de 1924, y a los efectos del 
primer concurso, los ingenieros in
dustriales que sirvan actualmente o 
hayan servido con fecha anterior a la 
de la publicación de la Real orden en 
las Secciones o Negociados de este 
ministerio, entrando en dicho primer 
concurso con arreglo al número de 
años que hayan servido al Estado con 
cargo de ingeniero, y si hubiera dos 
o más en el mismo caso, con arreglo 
a la mayor an t igüedad de termina
ción de los estudios de la carrera. 

REGRESO D E L M I N I S T R O DE GRA
CIA Y J U S T I C I A 

Madrid, 19.—Ha regresado a Ma
drid, procedente de Zaragoza,'el mi
nistro de Gracia y Justicia, don Galo 
Ponte, después de inaugurar ayer 
m a ñ a n a el grupo escolar en Matero 
de Gállego. 

Visitó po- la tarde el Instituto de 
Zaragoza, donde se descubrió un re
trato suyo. 

SUBSIDIOS A LAS FAMILIAS NU
MEROSAS 

Entre és tos figuran dos de 
Cataluña 

Madrid, 19.—En los expedientes 
formados por subsidios a familias nu
merosas y que han sido resueltos fa
vorablemente, figuran dos referentes 
a Cataluña, uno de Miguel Sensado, 
del Manso de Vilajosana-Viver, de la 
provincia de Barcelona, que tiene 
diez hijos, y otro de Esteban Arxe, 
de San Lorenzo de la Muga (Gerona), 
que tiene también diez hijos. 

INSTRUCCION PUBLICA 

Aspirantes a cátedras 
Madrid, 19.—La «Gaceta> publica la 

relación de aspirantes admitidos y 
excluidos que, en turno libre, opta
ban a las cá tedras de Psicología, Ló
gica, Etica y Deberes cívicos, etc., en 
los Institutos de La Coruña, Lérida, 
León, Orense, Manresa, Mahón, Vigo, 
Ferrol, Osuna, Gijón, Meli l la y Reus. 

EN FERNAISDO POO - BANQUETE 
A L GOBERNADOR NÜÑEZ DE 

PRADO 

Madrid, 19.—El presidente de la 
Cámara de Comercio y Consejo de ve
cinos de Santa Isabel de Fernando 
Poo, en telegrama transmitido al d i 
rector general de Marruecos y Colo
nias, dice: 

Colonia reunida banquete magno 
homenaje despedida gobernador Nú-
dez de Prado, saluda V. E. por br i l lan
te actuación cifrando grandes espe
ranzas de entrevista y compenetra
ción Gobierno V. E. 

E l general gobernador de nuestras 
posesiones de Guinea, en telegrama 
del 16 transmitido al di -ector general 
de Colonias, dice: 

Embarco hoy correo, salúdol© afe<o-
tuosamente. 

L A L I G A C O N T R A E L C A N C E R 

E n e l Palacio R e a l y bajo la pres idencia de 
de S . M . la R e i n a d o ñ a Vic tor ia , se r e u n i ó 
la J u n t a del R e a l Patronato, a c o r d á n d o s e 

la c o n s t r u c c i ó n de nuevos pabellones 

Madrid, 19.—Bajo la presidencia de 
la Reina doña Victoria, se ha reunido 
al mediodía en la Palacio U Junta del 
Real Patronato de la Liga contra el 
cáncer. 

Asistieron la Reina doña Victoria, 
el alcalde accidental de Madrid con
de de Mira Sol, los doctores Goyanes, 
Recasens y conde de Jimeno, el con
de de Ramal, la princesa de Hoenlohe, 
duque de Sun Carlos y otros. 

E l doctor Recasens dió cuenta de 
las relaciones amistosas que sostiene 
la Liga española con las restantes i n 
ternacionales. 

.Se dió cuenta del donativo de pese
tas 125.000, enti rad-s por el p~esi-
den^o a la ^ieina y exp^ el estado 
actual de los pabellones que costea 
la Liga, así como las obras que se rea
lizan en el edificio Pari ana para 
convertirlo en hospital d concerosos. 

Madrid, 19.—El día 23 de enero co^ 
locará la reina doña Victoria la p rw 
mera piedra en los terrenos del Ins-« 
t i tu to del Pr ínc ipe de Asturias, para 
construir los pabellones destinados a 
concerosos que costeará la Diputa-! 
ción provincial. 

Dijo también el señor Goyanes que 
el Patronato se halla en estado muy 
floreciente. 

Dió cuenta a doña Bictoria de los 
trabajos de investigación científica 
que se realizan, así como las es tadís j 
ticas de enfermos que atienden en 
el Instituto de Pr ínc ipe Asturias. 

Se habló por úl t imo de la necesi-f 
dad de intensificar la propaganda y 
de que el Gobierno proporcione ma
yores medios para el sostenimiento 
de las obras, así como para la adqui-
^ c i ó n de radios 

EL AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Mañana se elegirá nuevo 
Madrid, 19.—En el Gobierno civil 

han facilitado la lista de concejales t i 
tulares interinos del Ayuntamiento de 
Madrid, designados por el gobernador 
civil de la provincia, en virtud de la 
Real orden de 9 de diciembre do 1927. 

Mañana, a las doce, se constituirá el 
Ayuntamiento, eligiéndose nuevo al
calde. 

LAS PLAGAS DEL CAMPO 
Madrid, 19.—Un representante de la 

Sociedad de Fumigadores ha visitado 
al director general de Agricultura, 

ofreciéndole su concurso para el plan 
de extinción de plagas del campo en e] 
afio próximo. 

EL PLEITO DE LOS REGANTES 
Valencia, 19.—La solución dada al 

asunto de los regantes no comenza
rá a regir hasta que regrese de Ma
dr id el alcalde. 

En breve se celebrará una reunión, 
a la que asis t i rán representantes del 
Ayuntamiento, síndicos de las ace
quias y de las sociedades de aguas 
potables, que son las tres partes in 
teresadas en este ple'to. 

MORTAL ACCIDENTE 
Avilés, 19.—Comunican de Cotullos 

que al asomarse a una ventana de la 
parte alta de su domicilio el vecino 
Justo Alvarez Alvarez, de &6 años de 
edad, casado, se cayó y resultó muerto. 

El match Martínez-Billy AMer 
EL PESAJE 

Boston, 19.—En las oficinas de la 
Comisión de Boxeo se ha verificado 
el pesaje de los boxeadores Mart ínez 
y B i l l y Alder. Mart ínez ha pesado 141 
y media libras. A pesar de que su con
trincante ha registrado un peso de 
144 libras, Mart ínez es el favorito de 
las apuestas.—Internews. 

Accidente en Vincennes 
MUEREN CARBONIZADOS E N U N 

AUTOtMOVIIi SUS OCUPANTES 
Vinclinnls, 19.—Chocaron un tran

vía y un automóvil particular, éste 
último se incendió, pereciendo car
bonizados sus dos ocupantes.—Pabra. 

COSGRAVE IRA A LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Dublín, 19.—El presidente Cosgra-
ve v is i ta rá probablemente los Esta
dos Unidos durante el mes de febre
ro. Le acompañarán algunos minis-í 
tros.—Fabra. 

TERREMOTO EN BIRMANIA 
París, 19.—Comunican de Calucuta 

que se ha producido un terremoto 
muy violento en Birmania. 

La pagoda central de Rangoom ha 
sufrido importantes desperfectos. 

E l terremoto ha causado v íc t imas , 
aunque se ignora el número.—Fabraj 

FRIO Y NIEVE EN TODAS PARTES 
EL VESUBIO NEVADO 

Ñápeles, 19—Ha caío sobre el Ve-í 
subió y las montañas de los alrede^ 
dores una gran nevada. 

El efecto de la nieve en el Vesubio 
es sorprendente, lo cual ha motivado 
la llegada de varios turistas qrae se 
hallaban en Roma y en varias pobla-
cióles del Sur de Italia.—Fabra. 

FRANCIA E I T A L I A - ACUERDO 
SOBRE EL CARBON ALEMAN 

París, 19.—Se ha firmado un acuer
do con Italia para que esta nación pue!-« 
da utilizar el aumento de créditos a co
brar de las reparaciones alemanas en 
forma de entregas de carbón alemán. 
Esa exportación es interpretada comó 
un serio golpe golpe a la exportación 
de carbón inglés. Hasta ahora, Italiá 
era uno de los mejores clientes de la 
industria carbonera inglesa.—Fabra. 

N U E V O S C O N C E J A L E S 

E n la l ista de los nuevos concejales in ter i 
nos de M a d r i d , figuran muchos a r i s t ó c r a t a s 

Madrid, 19. En el Gobierno c i v i l 
se ha facilitado la lista de los conce
jales interinos del Ayuntamiento de 
Madrid, designados por el goberna
dor c iv i l de la provincia, en v i r tud de 
la Real orden de 8 de icembre úl t imo. 

Son los siguientes: 
Ignacio Aldama, Emilio Antón, José 

Allende, Andrés Arteaga, duque de 
Arión, José Manuel Aristizábal, Ma
nuel Alexandre, Juan Avilés, Ignacio 
liauer, Antonio Alexanco, Cándido Cas-
tany, conde de Castelló, Pedro Castell 
Oliveras, conde de Cedillo, Cristóbal 
Colón de la Puente, Lorenzo Counllant. 

Vicente Chillot, Jaime Chicharro, 
Julio Cola, Samuel Cerspo, Manuel 
Carazo, señorita María de Echarri, 
Conrado Espí, Conde de Elda, Loren
zo de Encinares, Tomás Fernández 
Lagunilla, oJsé Fernández Vicente, 
José María Fernández Heredia, Ma
nuel Fernández y Fernández, Mar

qués de la Frontera, Señora Angela 
García Loigorri, Valentín Gut iér rea , 
Francisco García Molinas, Emilio 
González Llanas, Carlos González del 
Valle, Rafael Heredia, Juan Miguel 
Herrera, Luis de León, Manuel L a 
sarte, Juan López Dóriga, Luis Mao 
Crohan Antonio Maceda, José Medi
na de Togores, José María Malibrán, 
Conde de Mirasol. 

José María Miró, Alvaro de Murga, 
conde de los Moriles, José Navarro 
Enciso, Francisco Núñez Topete, Fran-i 
cisco Orfila, Luis de Parella, señor i t a 
María de Perales González de Bravo, 
Luis de la Peña, señor i ta Mercedes' 
Quintanilla, Blas Rabanero, Modesto 
Ruiz de Velasco, Vicente Rodríguez, 
conde de Sacro Romano Imperio, Gre
gorio Sánchez Cuesta, Augusto Sans, 
Alberto Sentías , Romualdo de Tol«* 
do y Andrés Avelino del Valle. 
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JORNADAS REGIAS 

Don Alfonso y el general Primo de Rivera 
realizaron una excursión a Plasencia 

Madrid, 9 - A y e r mañana , a las 11. 
el Rey y el general Primo de Rivera, 
con sus séquitos, marcharon en au
tomóvil a Plasencia. haciendo el ca
mino por la carretera de la garganta 
del Jaranda. 

Como está obstruida la carretera 
en la parte del río Jaranda, y no tie
ne puente, pasaron dando la vuelta. 

A l otro lado del río había seis au
tomóviles, que condujeron al Rey y 
al general Primo de Rivera y a su 

séquito a Plasencia, donde llegaron 
a las seis de la tarde. 

Marcharon a la catedral, y después 
de pasear por algunas calles de la 
ciudad, inspeccionaron el cuartel del 
batal lón dé Montaña de la Gomera, 
donde se celebró un banquete de au
toridades, y regresaron en automó
vi l a Guadalperal. 

El genera Primo de Rivera em
prendió el viaje de regreso a Ma
drid. 

L A EXPOSICION D E L LIBRO CATALAN 

El billón de dolares para cons-
íroociones navales 

E L PRESIDENTE CXX)T>I1X5E 
APRUEBA E L CRÉDITO 

Wáshington. 19.—El presidente Coo-
lidse ha aprobado el crédito de un 
billón de dólares para el programa 
de construcciones navales, el mayor 
conocido en la historia de la huma-
nidad y muy superior a cuantos hasta 
ahora se han votado y aprobado en 
los demás países. 

Este crédito fué presentado al Con
greso por el secretario de Marina 
Mr. Wilbur el jueves pasado, com
prendiendo en total la construcción 
de 71 barcos. 

Aún cuando la construcción de es
tos barcos costará de 700 a 800 m i 
llones de dólares, el margen necesa
rio ' para la construcción de cuatro 
grandes acorazados que han de cons
truirse para sustituir a los actuales 
dentro de las condiciones de la Con
ferencia de Wáshington, ha rá que 
con el coste de éstos se sobrepase la 
cifra estipulada. 

En caso de que la producción y la, 
mano de obra subiesen en el térmi
no de los tres o cuatro años necesa
rios para llevar a cabo el programa, 
se concederá un crédito extraodina-
rio para aumentar esta cifra en la 
medida conveniente.—Internews, por 
TSH. 

Nota-de la agencia.—Debe tenerse 
en cuenta que la palabra billón sig
nifica, en Estados Unidos, la cifra 
de mi l millones.—International News 
Service. 

ELOGIOS DE LA PRENSA 
JAPONESA 

Tokio, 19.—La Prensa japonesa de
dica grandes y apasionados comenta
rios al nuevo programa naval ameri
cano, aprobado por el presidente Coo-
lidge y por el Senado de los Estados 
Unidos. 

Es general la creencia de que este 
programa es una demostración para 
asegurarse los Estados Unidos las pro
babilidades de una ventaja absoluta 
en la próxima Conferencia del Desar
mo naval. 

Otros periódicos dicen que es sen
sible que los Estados Unidos no ha
yan seguido el laudable ejemplo de 
la Gran Bretaña, suprimiendo toda 
construcción de navios y empezando 
por no llevar a efecto la de dos nue
vos cruceros de los destinados a for
mar parte integrante de su nuevo 
programa naval. 

El diario «Michinichi» cree que I n 
glaterra no desistirá de su política 
de desarme y manifiesta que el pro
grama de Mr. Wilbur marca un re
troceso en la política iniciada por el 
presidente Harding y defrauda las es
peranzas de los que habían creído 
ver en América el principal eje del 
movimiento pacifista. 

El «Kokuninshinbun» dice que el 
programa sometido por Mr. Wi lbur 
b a r á que los demás países pierdan 
la confianza en las intenciones pacífi
cas de los Estados Unidos.—Internews 
por TSH. 
L A ARGENTINA EEINGRESAEA EN 

L A SOCIEDAD DE NACIONES 
Londres, 19.—El ministro de Nego

cios extrangeros argentino, señor Ga
llardo, ha declarado que durante su es
tancia en París y Londres, se han enta
blado^ negociaciones para tratar de la 
posibilidad del reingreso de la Argenti
na en la Sociedad de Naciones.—Fabra. 

E N NICARAGUA • LIBERALES Y 
NORTEAMERICANOS VUELVEN 

A BATIRSE 
Managua, 19.—En un combate soste

nido en los alrededores de Santa Isabel 
entre liberales nicaragüenses y marine
ros norteamericanos, han resultado quin
ce marineros muertos y otros, tantos he
ridos. 

Se desconocen las pérdidas de los l i 
berales.—Fabra, 
E N BERLIN E L FRIO ES TERRIBLE 

Berl ín , 19.—El frío es inteasís imo 
en esta capital. 

E n las costas del Bált ico el t e rmó
metro ha marcado temperaturas r i 
gurosísimas.—Fabra. 

EN MONTLERT 
CONINGI Y BRUCE BATEN EL RE

CORD DE VELOCIDAD 
Par í s , 19.—En el autódromo de 

Motlery, los corredores Coningi y 
Bruce han establecido un nuevo re
cord mundial, recorriendo quince 
m i l millas en 240 horas, 32 miutos, lo 
que equivale a una velocidad media 

E L SULTAN DE MARRUECOS, AGA
SAJADO EN CASABLANCA 

Casablanca, 19.—La población ha 
tributado ana entusiasta recepción al 
su l t án de Marruecos, que visita la 
ciudad en compañía del Gran Visir y 
de las autoridades del protectorado 
francés.—Fabra. 

Consistorio secreto 
S. S. HA NOMBRADO NUEVOS-
CARDENAIíES, E N T R E EI-XOS AIi 

DOCTOR SEGURA, ARZOBISPO 
DE TOLEDO 

Roma, i9.—Esta mañana, el Papa ha 
presidido el Consistorio secreto, en el 
cual han sido nombrados cinco nuevos 
cardenales, entre ellos el doctor Se
gura, arzobispo electo de Toledo.—* 
Fabra. 
•LOS SUCESOS DE TIlANSILV A N I A 

Bucarest, 19.—La Agencia Rador di
ce que la acción intentada por los es
tudiantes húngaros contra sus compa
ñeros rumanos con motivo de los In
cidentes de Transilvania. es conside
rada en Piumania contraria a la polí
tica de conciliación llevada a cabo po^ 
el Gobierno húngaro. Añade que las 
acvsaoiones de los estudiantes húnga
ros contra los rumanos son completa
mente faltadas de fundamento.—Fa
bra. 

L A AVIACION H1SPANO-PORTU-
GUESA 

Lisboa, 19.—El Comité de la dele
gación de aviación en la Conferencia 
hispano-portuguesa, se ha reunido es
ta mañana, bajo la presidencia del 
célebre aviador Gago Coutinho.—Fa
bra. 

L A CASA D E VELAZQUEZ 
París, 19. — El "Echo de Pa

rís" dice que el argentino señor 
Carlos Widor ha hecho un nuevo do
nativo de cien mil francos con desti
no a la Casa de Velázquez. 

El señor Binderg diee que esta su
ma y otras que recientemente se han 
recibido, servirán pí. a la decoración 
del ediñeio y para constituir una su
ma para el sostenimiento de dicha Ins
titución.—Fabra. 

El vuelo París-Hanoi 
S E INICIA L A PRIMERA ETAPA 
DEL R A I D DEL CORONEL ANTOI-
NAT QUE HA SALIDO PARA ATE

NAS A LAS 5'25 DE ESTA 
MAÑANA 

Le Bourget, 19.—Esta mañana ha 
emprendido el vuelo Par í s - Hannoi 
el aparato «Georges Guynemer», p i 
lotado por el coronel Antoinat y cua
tro compañeros suyos. La primera 
etapa es París-Atenas, habiendo sa
lido los aviadores a las 5'25.—Fabra. 

GoDlidge aprueba el programa 
naval 

SETENTA Y UN BARCOS D E GUE
R R A E N CINCO AÑOS 

París. 19 Al «New York Herald» 
le comunican de Washington, que el 
Pesidente Coolidge ha dado su con
formidad al programa naval norte
americano, para la construcción de 
71 navios, durante un período de cin
co años, en los que se añadirán dos 
cientos millones de dólares, en los 
respectivos presupuestos.—Fabra. 
E L R E Y D E L AFGHANISTAN E M 

BARCA, MUY SATISFECHO, CON 
RUMBO A EUROPA 

Bombay, 19.—El Rey del Afgha-
nistan, que ha embarcado con des
tino a Europa en el buque «Rajpu-
tana», ha dirigido al virey de la In
dia, un telegrama muy cordial expre
sándole su sincero agradecimiento 
por la recepción de que ha sido obje
to a su paso por la India y las mani
festaciones de simpatía que ha reci
bido allí.—Pabra. 

EN CALIFORNIA 
COBRAN E L R E S C A T E E X I G I D O Y 

MUTILAN E L CUERPO D E UNA 
NIÑA 

París, 19— Desde Los Angeles, le 
telegrafían al «New York Herald> 
que los bandidos que habían secues
trado la hija de un rico banquero de 
aquella localidad, después de cobrar 
la suma de 1.500 dólares que exigie
ron paar el rescate, le han enviado 
el cuerpo mutilado de la niña.—Fa
bra. 

AGASAJOS A UN ¡MINISTRO AR
GENTINO E N BRUSELAS 

Bruselas. 18.—El ministro argenti
no de Negocios Extranjeros y su es
posa han asistido a un banquete 
ofrecido por el ministro de Negocios 
Extranjeros. Han visitado al carde
nal Malinas y han asistido a una re
cepción en el Ayuntamiento. Visita
rán los Museos, y el miércoles saldrán 
en dirección a París.—Creplet. 

El ilustre escritor Gómez de Saquero estima que las conferencias (latías con motivo de 
ia Exposición han servido para establecer relaciones de simpatía y cordialidad entre los in
telectuales castellanos y catalanes. - Ossorio y Gallardo manifiesta que asi como a pesar 
de lo que crean los catalanistas exaltados España es un heclio, así también la Lengua 

catalana es otro hecho 
LO QUE D I C E GOMEZ D E SA

QUERO 
Madrid, 19.—Hemos pedido su opi

nión sobre la Exposición del L ib ro 
Cata lán , al escritor don Eduardo Gó
mez de Saquero (Andrenio), quién 
nos ha dicho: 

— M i opinión sobre la Exposición 
es muy favorable. Casi no es necesa
r io que la diga, puesto que soy uno 
de los escritores que con mayor fre
cuencia han tratado de la l i tera tura 
catalana y no ignoraba su actual f lo
recimiento. 

La Exposición del Libro Ca ta lán 
pone de manifiesto, además, una cosa 
dis t inta de lo estrictamente l i terar io, 
y es la extensión del movimiento b i 
bliográfico ca ta lán en cuestiones de 
erudición, de lenguas sabias y en 
otras disciplinas. Así, la Exposición 
me parece, no sólo un legit imo alar
de la Minerva catalana, sino tam
bién un medio muy oportuno para 
dar a conocer a las personas que no 
hayan seguido este asunto, las mani
festaciones de la cultura y de la 
lengua catalana. 

Por otra par te—siguió diciéndonos 
—la afortunada lección de los confe
renciantes y el valor informativo 
que han tenido sus conferencias, 
aparte el mér i to l i terario, han agre
gado otro elemento a la Exposición 
y_ han servido para establecer rela
ciones de s impat ía y cordialidad o 
para estrechar las que ya exis t ían 
entre los intelectuales catalanes y 
los castellanos. 

Este es, a m i ju ic io—terminó d i 
ciendo el sefíor Gómez de Saquero— 
el verdadero sentir de la Exposición, ' 
que responde, sin duda, a fines de una 
elevada espiritualidad, pues claro es 
que siendo muy contados los lectores 
de lengua catalana en Madrid, la Ex
posición no podía tener ni tiene el 
aspecto de una Feria industrial de 
libros. 

DECLARACIONES DE OSSORIO Y 
GALLARDO 

Madrid, 19.—Accediendo a nuestros 
ruegos para que nos manifestara su 
opinión acerca de la Exposición del 
Libro Catalán, el ex ministro don An
gel Ossorio y Gallardo, nos ha entre
gado las siguientes cuartillas: 

«La mayor ventaja que ha t ra ído 
la Exposición del Libro Catalán, ha 
sido la de refrescar el tema de los 
idiomas hispánicos, fuera del apasio
nado ambiente polí t ico, en té rminos 
de serenidad, cortesía y respeto re-, 
cíprocos. 

He aquí una gran obra de los i n 
telectuales. Merece que la tomen en 
cuenta aquellos excépticos que creen 
elegante cultivar las Letras y mirar 
la Pol í t ica con desdén. 

Así cómo los catalanistas exaltados 
se empeñan en desconocer que (gús
teles o no) España es «un hecho» y 
no cabe prescindir de él para entre
garse a lucubraciones huecas, asi 
también los centralistas incomprensí-
vos se olvidan de que la Lengua Ca
talana es. «otro hecho> contra el que 
nada pueden ni las conminaciones del 
Poder n i los razonamientos n i discur
sos de nadie. 

Tác t ica muy equivocada es la dé 
establecer esos dilemas abrumadores: 
al niño, «reza en castellano, o no re
ces»; al hombre de ciencia, al historia
dor, al poeta, «escribe en castellano, 
o no escribas»;; al industrial y al co
merciante, «anuncia en castellano, o 
no anuncies»... Lo que España nece
sita es que se rece mucho, que se es
criba mucho, que se anuncie mucho, 
en castellano, en mal lorquín o en ba
ble. E l fruto del esfuerzo de todos 
los hijos, a España aprovechará en 
definitiva, y la aprovechará tanto 
más cuanto más jugoso y espontáneo 
sea, porque solo aquello que afluye 
naturalmente al alma, sin cortapisas, 
temores n i menoscabo, es lo que al
canza plenitud espiritual y totalidad 
de eficacia. 

Naturalmente, yo, castellano y 
madri leño, pienso que no tiene Espa
ña herramienta más poderosa y út i l 
que el castellano para trabajar en 
el mundo, que la unidad de expresión 
nos abre puertas que de otro modo 
hal lar íamos cerradas, que para la po
l í t ica y el comercio internacionales 
es insubstituible el castellano, y que 
quienes se obcequen en desconocer 
verdades tan claras, mos t r a rán voca
ción al suicidio. 

Mas esto es de suyo tan ©vidento, 
que lo siente en lo hondo de la con
ciencia todo el mundo, sin que nadie 
trate de impugnarlo. Ún icamen te an
te la violencia, su rg i r á el extravío 
que arrastre a concjMsiones absurdas^ 
de modo, que aunque parezca parodó-
gico, para que prevalezca con máxi 
mo esplendor el castellano, es indis-

! pensable derrochar el respeto y el 
afecto por el catalán. 

Heri r el idioma nativo, es herir el 
i ' alma. En esa agresión, como en todas 

las agresiones, a la larga, quien más 
pierde, es el agresor. 

Hace años (quiero creer que ©ato 
ya no ocur r i rá ) había funcionarios 
que, tan pronto como escuchaban a 
su inteirlocutor decir alguna palabra 
catalana, gritaban, iracundos y gro
seros: ¡Hable usted en cristiano! 
Creían los tales de buena fe, servir 
a España con ese procedimiento. 
¡Gran disparate! 

Los que verdaderamente la servían 
eran aquellas otras autoridades que 
al observar los esfuerzos balbucientes 
de un campesino paira expresarse en 
castellano, se apresuraban a decirle, 
efusivamente: «Parlen catalá, si us 
plau».—Angel Ossorio.» 

CONFERENCIA DE CARLOS RIBA 
Madrid, 19.—En la Exposición del 

Libro Cata lán ha disertado esta tar
de el escritor Carlos Riba, quien ha 
desarrollado el tema: «Evolución de 
la Lengua l i te ra r ia» . 

Después de saludar a la concurren
cia en nombre de la juventud inte
lectual catalana, dice que insiste en 
motivos ya repetidos en torno de la 
Exposición, por la índole del tema 
que va a tratar. 

De n ingún otro aspecto del resur
gimiento ca ta lán se han dicho tantas 
inexactitudes. 

No aspiro más que a dejar en los 
oyentes la impresión de que en la 
obra de reintegrar el ca ta lán a la 
ca tegor ía de lengua culta, no ha ocu
rr ido nada nuevo n i insólito. 

_A1 iniciarse el renacimiento li tera
rio, el ca ta lán se encontraba en esta
do de lengua meramente hablada. Sus 
fenómenos eran los caracter ís t icos de 
las leneguas que gravitaban con poca 
fuerza, casi a la norma ideal repre
sentada por la lengua escrita. De ha
ber ^ proseguido el ca ta lán en el ais
lamiento, el trabajo para vigorizarlo 
literariamente, hubiera sido ímpro
bo, pero una lengua aislada en una 
abst racción. 

Se extiende el conferenciante acer
ca de la convivencia del castellano con 
el ca ta lán en Cataluña, y la ventaja 
y desventaja con que contaba cada 
una de ellas en frente de la otra. Los 
prestigios del castellano, no obtuvie
ron en Ca ta luña los resultados que 
t eó r i camente se podía esperar por no 
apoyarse en la realidad de una cons
tante, vasta y profunda obra de ins
t rucc ión público, hacía las veces de 
lengua escrita, llega casi a consti
t u i r el modelo ideal de lengua para 
unos catalanes que apenas leían. 
Frente a tales prestigios ©1 cata lán 
no contaba más que con el sentimien
to ín t imo, pero éste a cada momen
to podía pasar a ser puente de honra 
nacional y orgullo. 

Expliica cómo en el curso de su 
evolución la lengua catalana ha ido 
perfeccionándose. 

Lógicamente loa catalanes, desde 
la ingenua satisfacción de poseer una 
lengua propia para la poesía, han pa
sado por la ambición de hacer de ella 
una lengua moderna, instrumento y 
vehículo integral de cultura. 

Los catorce autores del renaci
miento empezaron ya la obra de de
puración de la lengua, esto en la ca
pi ta l , aparte de los fenómenos debi-
dob al bi-lengüismo, no estaba des
viada de otro modo que lo es tán las 
lenguas en las esferas populares en 
las grandes ciudades. En el campo 
manten íase pura por ser allí más re
ducida la esfera de los intereses y re
laciones. Quedaba, además, su lengua 
antigua con su l i teratura cuyos sec
tores perduraban en el lenguaje de 
la poesía popular. 

Aguilar fué el primero de ver en 
conjunto lo que podía y debía ser el 
ca ta lán l i terario para fines poéticos. 
El genio de este tipo de lenguaje fué 
Verdaguer. 

Hace una breve semblanza de éste 
para explicar la formidable fuerza de 
irradiación efusiva de su lenguaje, 
pero no podía el lenguaje y el estilo 
creado por su personalidad, servir pa
ra otras personalidades, y sobre todo, 
otras orientaciones del espír i tu cata
lán. 

Hacia comienzos del presente siglo 
esta or ientación se hacía un franco 
y to ta l realismo. Empieza la época 
de los hombres de tareas de Gobierno, 
el más preclaro de todos: Prat de la 
Riba. En el punto que llevaba a la 
nueva orientación, estaba Maragall. 

Habla el conferenciante de la teo
r ía de la palabra viva y del estilo 
de Maragall, apoyado también en el 
habla popular, pero no buscando en 
ella estos primit ivos © infantiles sue
ños de la luz de la hablada. 

E l grupo de L'Avene, poseyendo ya 
claro el concepto del idioma moderno 
comprende que el camino donde éste 
debía formarse pasaba a igual distan
cia de la lengua antigua que de la len
gua hablada. 

En ©1 grupo de L'Avene, Pompeyo 

Fabra destacábase por sólida prepa
ración científ ica opuesta a la af i , 
ción de anteriores reformadores. 

Fabra tuvo el primero la visión da 
un cata lán para toda una cultura y 
no sólo para los poetas y prosistas do 
determinadas escuelas. 

Compara Fabra Ribas con Prat da 
la R ba bajo cuyos auspicios empieza 
la obra definit iva de depuración y 
res tauración del idioma y se extien
de en explicar lo que significa un 
idioma moderno y dice que la obra 
de Fabra y de sus colaboradores ha 
sido dirigida a reparar el tiempo des
de el romanticismo al resurg'miento. 
Toda la cultura catalana en estos 
tiempos delata la pasión de esta re
busca en el tiempo perdido, de aquí 
la aceleración de r i tma, de sus vaci
laciones y de sus audacias. 

Sintetiza cuál ha sido la parte de la 
poesía y actualmente de la prosa, en 
la que ha de alcanzar su mayoría de 
©dad. 

Con lo que Garcés y Soldevila han 
dicho en sus conferencias es fácil de
ducir cuál es la aportación de ca
da uno de los poetas y prosistas del 
1890. 

Para terminar, dice que la res
puesta de cuál puede ser el porvenir 
de una lengua con tanto ahinco de
fendida, es más propia para una 
asamblea constituyente. Los catala
nes han dejado ya lejos la etapa de 
una conficción, de un peligro y ela
boran en la esfera de la voluntad. No 
creen ya inmortal su lengua, más 
bien la quieren mortal. Las lenguas 
más débiles ceden a las más fuertes, 
cuando no haya en juego más que 
intereses prácticos, pero no existe el 
ejemplo de un solo pueblo que al afir
marse abandone su lengua viva, como 
lo es el catalán, por un cálculo de 
millones, más bien si su lengua ha 
muerto, in t en ta rá resucitarla. 

El conflicto de la Torre de Babel, 
no tiene más solución lógica que la 
del Esperanto. Todas las demás so
luciones, son pol í t icas y no lógicas. 

Si tuándonos unos a otros franca
mente' la cuestión en el plan políti
co sería más fácil la inteligencia. 

Termina expresando su inquebran
table fe en el porvenir de la lengua 
catalana. 

El Gobierno norteamericano en
trega al embajador francés un 
anteproyecto sobre la eventua
lidad de un coníiicto armado 

París , 19.—Al «New-York Herald» 
le comunican de Wáshington que Ke
llogg ha hecho entrega al embajador 
francés M . Clandel del ante-proyecto 
de un tratado franco-americano para 
la eventualidad de un conflicto ar
mado. 

EL INFANTE DON ALFONSO DE 
ORLEANS Y S ü ESPOSA SALEN DE 

EL HAVRE PARA PARIS 
E l Havre, 19.—Procedentes de Sout-

hampton, han desembarcado el infan
te don Alfonso de Orleáns y su espo
sa, quienes han seguido el viaje para 
París .—Fabra. 
LOS PRESUPUESTOS DE FRANCIA 

Par í s , 19.—En el Senado ha empe
zado la discusión del presupuesto pa
ra 1928. 

M . Poincraé, contestando a las ob
servaciones del ponente, ha manifes
tado que aunque el Gobierno no es
taba obligado a ello, reembolsaría al 
Banco de Francia la cantidad de trn1 
millones de francos. 

L entrega de esta importante can
tidad t endrá lugar a fin de mes.—^ 
Fabra. 

* * 
París, 19. — En el Senado ha empeza

do la discusión del presupuesto para 
1928. 

Durante la discusión, el ponente 
general, señor Cheron, hizo observar 
que no se puede llegar más allá en cuan
to a los gastos. 

Subrayó después que la Comisión 
senatorial de Hacienda ha reducido los 
gastos en 220 millones y que el presu
puesto se presenta con un excedente en 
los ingresos de 218 millones. 

El señor Cheron calificó de admira
ble la regular i zación operada en la si
tuación financiera. 

Contestando a una observación, el se
ñor Poincaré declaró que el Gobierno, 
sin estar obligado a ello, reembolsaría 
mil millones al Banco de Francia, a fi
nes de este mes. 

Después de activar cuanto fué posible 
la discusión del presupuesto general, se 
aprobaron por el Senado diversos pre
supuestos parciales, tales como el de Jus* 
ticia y el de Hacienda. 
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E L C O N F L I C T O R U S O - C H I N O 

H a n sido ejecutados varios representantes 
consulares de los Soviets y otros s e r á n de
portados, lo que h a motivado u n a e n é r g i c a 

protesta de l C ó n s u l ruso en S h a n g a i 

ISOTICIAS DE CAISTON 

Hong Kong, 19.—Comunican de Can
tó ' , de fuente digna defe, que el vice
cónsul soviético en aquella localidad, se-
fior Hassis, así como otros cinco indivi
duos de nacionalidad rusa, fueron ejecu
tados por las tropas nacionalistas, el 
día 14- , 

La fotografía de la ejecución, demues
tra que Hassis llevaba las.manos atadas 
a la espalda e iba descalzo. 

El cónsul general soviético en Cantón, 
continúa encarcelado, aunque general
mente se cree que las autoridades nacio
nalistas se limitarán a deportarlo, si en 
determinado sector del partido se con-
siderr. debiera sometérsele a juicio su-
jnarísimo, toda vez que está demostrado 
que dirigió personalmente el movimien
to comunista. 

Más de un millar de casas en Can
tón resultaron destruidas a consecuen
cia de los numerosos actos de saqueo 
€ incendio provocado por los comunis
tas durante su dominación en la ciudad. 
E l número de muertos y heridos a con
secuencia de dichos actos, se estima en 
unos 3.000. 

El cónsul británico en Cantón, ha 
aconsejado a todos sus subditos que 
mientras no se hayan pacificado entera
mente los espíritus, es preferible^ que se 
abstengan de entrar en los barrios chi
nos de Cantón, permaneciendo en el ba
rrio de las concesiones extranjeras, en 
la isla de Shameen, que se encuentra cus
todiada por varios barcos de guerra y 
contingentes de tropa. 

Los chinos procuran por todos los me
dios, burlando la vigilancia de las au
toridades cantonesas, entrar en la conce
sión de Shameen, para depositar todos 
los objetos de valor que poseen.—Fabra. 
LA DESOIiACION Y L A MISERIA 
E3V UNA PROVINCIA RIQUISIMA 

Londres, 19.—Según telegrafía el co
rresponsal de un diario desde Si-ning-
fu (China), se puede vciajar actualmente 
en la región Shantoung, antes tan rica 
y tan poblada, durante días enteros, sin 
encontrar un alma. 

La desolación e naquella provincia es 
espantosa, pues a raíz del bandidaje ge
neral y la opresión militar, la población 
ha uhído hacia la Manchuria, calculán
dose en un millón de personas las que* 
en un año han emigrado. 

La miseria es tan terrible, que se han 
t'ado muchos casos de canibalismo en
tre los seres de la propia familia. En es
tas condiciones, a los ejércitos que pa
san y traspasan por la provincia de Shan
toung, les es fácil asegurarse un con
tingente de soldados, pues los jóvenes, 
de los dos sexos, se alistan indistinta
mente a cualquier ejército, con tal de 
tener asegurado el poder comer.—Fabra. 
CHICHERIN HA REMITIDO UNA 
PROTESTA A L R E P R E S E N T A N T E 
D E L GOBIERNO NACIONALISTA 
B E CANTON, P E R O S C R E E QUE 
LOS NACIONALISTAS ABOPTARAN 
E N SHANGAI L A ¡MISMA ACTITUB 

Shangai, 18.—El cónsul general .uso, 
ha remitido al representante de los na
cionalistas una protesta firmada por Chi-
chorine, protestando de la clausura de 
los consulados soviéticos en territorio 
nacionalista. Hay la impresión de que 

muy en breve los nacionalistas adepta-
rán igual actitud con respecto al cónsul 
soviético en Shangai, el cual, desde los 
sucesos de Cantón, no ha entrado para 
nada en el barrio chino, sin duda por 
temor a no ser víctima de alguna embos
cada.—Fabra. 

Después del movimianfo 
c o n i s t a 

LA BEVANCHA 
Shanghai, 19.—Telegramas que ee 

.reciben de Cantón dicen que las auto
ridades han publicado un comunicado 
oficial en el que hacen presente que 
durante el movimiento comunista que 
se apoderó de la capital, hubo más de 
200 personas asesinadas. 

Actualmente se lleva a cabo una 
campaña de revancha. Miles de per
sonas se hallan en las calles y en las 
plazas de la capital, dedicándose al 
pillaje y al saqueo. Se cree que en 
estos pillajes siguen tomando parte 
las actividades comunistas, aún cuan
do se registran casos contra éstos, en 
los que son agredidos y asesinados en 
público los comunistas. 

Más de cien casas particulares han 
sido saqueadas, quedando destrozados 
completamente sus enseres y siendo 
arrojados por las ventanas a lia calle. 

Todas" las vías de la ciudad se en
cuentran llenas de cristales rotos y 
de astillas de los muebles destroza-» 
dos. 

La ciudad está sumida en un verda
dero caos. La fiebre de destrucción 
se ha apoderado de todos los habitan
tes de los barrios humildes y obreros, 
y entre estos elementos hay una gran 
excitación. 

Miles de habitantes, presas del ma
yor pánico, huyen hacia Hong Kong. 
E l total de comunistas asesinados en 
estos días por los cantonases, pasa de 
700, cinco de ellos conocidos comunis
tas rusos. Entre ellos se cuenta el v i 
cecónsul de dicho país. Internews, por 
T. S. H . 
EL COMISARIO DE NEGOCIOS EX
TRANJEROS, DISPUESTO A PRO

TESTAR ENERGICAMENTE 
Moscou, 19.—En el caso de confir

marse los telegramas llegados a és ta 
por conductos de Agencias de Pren
sa, diciendo que las autoridades na
cionalistas chinas han cometido atro
cidades contra los comunistas rusos, 
el Comisario del Pueblo de Negocios 
Extranjeros formulará su más enér
gica protesta. — Internews, por 
T. S. H . 

HORROROSOS DETALLES DE 
CANTON 

Hong Kong, 19.—Continúan llegan
do a esta ciudad millares de refugia
dos de Cantón, que a pesar de haber 
sido dominado el movimiento comu
nista, han preferido huir. 

Los relatos de los fugitivos son ho-
revolucion cantonesa sólo hablan de 
evolución cantonesa sólo hablan de 
matanzas y escenas de crueldades. 

En Mulnig fueron asesinadas un 
centenar de personas, en Chipsing, 
unas quinientas, un mi l lar en Hoi -
fung y otro mi l la r en Lukfung.—Fa
bra. 

E J Ü D I A G R A F I C O 

Distinción al general 

Barrera 
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L a ola de f r ío 

E n a l g u n a s r e g i o n e s d e 

F r a n c i a , e l t e r m ó m e t r o h a 

l l e g a d o a m a r c a r v e i n t e 

g r a d o s b a j o c e r o 

París, 19.—El intenso frío que venía 
registrándose estos últimos días, se ha 
acentuado en forma extraordinaria, has
ta el extremo de que se recuerdan pocos 
casos de un invierno tan riguroso en 
toda Francia. 

La ola de frío ha causado víctimas, 
particularmente en las reglones del Este, 
donde el termómetro ha registrado tem
peraturas de 17 grados bajo cero. En 
los Vosgos, el frío es horroroso, mar-
tura es considerablemente fría. En Aix , 
cando 20 grados bajo cero. 

También en el mediodía la tempera-
cn Pr r vence, el termómetro ha marca |o 
11 grados bajo cero. En la Costa Azul, 
la nieve ha caído abundantemente, alcan
zando en Cannes, un espesor de treinta 
centímetros.—Fabra. 
TAMRIEN EN INGLATERRA HACE 

r U C H O FRIO. QUEDANDO INTE-
RRUMPIDAS LAS COMUNICA

CIONES FERROTI ARIAS 1 
EL NORTE 

Londres, 19.—El frío es intenso en 
todo el país. Ha caído nieve abundante 
y particularmente en el Norte de In 
glaterra, donde las comunicaciones fe
rroviarias han quedado interrumpidas. 

Se recuerdan pocos inviernos tai cru-
Got, y las autoridades locales han debi
do adoptar organizaciones de socorro 

para las familias necesitadas, al objeto 
de mitigar los rigores del clima.—Fa
bra. 
OTRAS DOS PERSONAS MUERTAS 

Par ís , 19.—La temperatura conti
núa descendiendo de modo sensible. 
Han perecido otras dos personas a 
causa del fr ío, y el t e rmómet ro ha 
registrado la temperatura bajísima 
de 17 grados Farenheit.—Internew 
por T. S. H . 
EN I T A L I A SE H A N REGISTRADO 
TEMPERATURAS DE 28 GRADOS 

BAJO CERO 
Roma, 19.—Una ola de frío ha i n 

vadido toda la península. En esta ca
p i t a l el frío es muy intenso. 

Despachos de Milán anuncian tam
bién unf río r igurosísimo. 

En la provincia de Belluna, el ter
mómet ro ha llegado a 28 (veintiocho) 
grados bajo cero.—Fabra. 

L A NIEE INTERRUMPE LAS CO
MUNICACIONES 

Belgrado, 19.—En toda Yugoeslavia 
se deja sentir un frío intensísimo. 

En muchas comarcas han caído 
abundantes nevadas que han parali
zado las comunicaciones por carrete
ra.—Fabra. 
SE ESTA TERMINANDO LA CONS
TRUCCION DE LOS CUATRO »IO-
TORF QUE LLEVARA EL ATIOIN 
DEL C OMANDANTE FRANCO PARA 

LA VUELTA A L MUNDO 
Londres, 19.—Se anuncia que para 

dentro de unos pocos di is es tarán lis
tos ios cuatro motores que en total 
han de rendir una fuerza de m i l ca
ballos, con los cuales h? de dotarse el 
avión en que el comandante Franco 
intenta dar la vuelta al mundo el pró
ximo marzo o abril.—Fabra. 

A l c a p i t á n g e n e r a l d e C a 

t a l u ñ a l e h a s i d o c o n c e d i 

d a l a G r a n C r u z d e C a r 

l o s I I I 

B O S C H G I M P E R A E N P A R I S 

Madrid, 19.—Le ha sido concedida al 
general Barrera, la Gran Cruz de Car
los m . 

131 Real decreto está redactado en los 
siguientes términos laudatorios: 

"Queriendo dar una señalada prueba 
de Mi Real aprecio a don Emilio Ba
rrera y Luyai.do, de acuerdo con el 
parecer de Mi Consejo de Ministros, 

Vengo en concdeiie la Gran Cruz de 
la Real y distinguida Orden de Car
los I I I , en la vacante de don Rodrigo 
de Saavedra y Vinent, marqués de 
Villalobar. 

Dado en Palacio en quince de diciem
bre de mil novecientos veintisiete.— 
Alfonso." 

La Sociedad de M o r e s 
AYER CONTINUO LA DISCUSION 

DEL NUEVO REGLAMENTO 
Madrid, 19.—En la Sociedad de Au

tores ha continuado esta tarde la dis
cusión del nuevo reglamento. 

Presidió el señor Linares Rivas, a 
quien acompañan los señores Alvarez 
Quintero (don Serafín), Torres dal 
Alamo, Acevedo y el director gerente 
señor Linares Becerra. 

En las sillas hay veintidós autores. 
Se aprueba, el artículo 39, con uaa 

enmienda del señor Guixot, con modi-
flcaciones pequeñas del señor Már
quez. 

La enmienda del señor Guixot di
ce: 

"Para recoger el sentir general dn 
lo manifestado por la asamblea en 
orden a la clasifloación de los socios 
y para clasiflear las distintas mocio
nes presentadas, tengo el honor de so
meter a la Junta las siguientes en
miendas y proponer la redacción dei 
artículo 39 en esta forma: Artículo 
39: Los socios se dividen en numera
rios y administrados. Son numerarios, 
primero, los socios fundadores; se
gundo, los autores que en la actuali
dad tengan recaudadas diez mil pe
setas por gran derecho o seis mil por 
otros conceptos; tercero, los autores 
que no tengan todavía recaudada esta 
cifra a medida que vayan alcanzando 
dicha recaudación; cuarto, los auto
res que en lo sucesivj ingresen en la 
Sociedad desde que recauden veinti
cinco mil pesetas por gran derecho o 
quince mil por otros conceptos. 

Todo socio, además, para ser nume
rario, habrá de manifestar su adhe
sión por escrito a estos estatutos." 

Las modifleaciones esenciales intro
ducidas por el señor Márquez son: 
sustituir la cantidad de seis mil pe
setas por la de cinco mil y dar un 
plazo de cinco años para recaudar 
las cantidades que se citan. 

El artículo 40 deñende una enmien
da del señor Planell. Impugna la pro
puesta del señor Planell su compa
ñero de ponencia señor Romero. 

El señor Alvarez Quintero (don Sera
fín) cree que deben desaparecer to
da clase de difleultades desde el mo
mento que se trata de una Sociedad 
administradora de la propiedad inte
lectual nacional. 

Por mayoría se toma en considera
ción la propuesta del señor Planell. 

El señor Alvarez Quintero acuerda 
que, ante lo ocurrido, cada una de las 
ponencias obrará en este asunto con 
entera libertad. 

Intervienen otros señores, haciendo 
muy larga la discusión. 

Nota de Gracia y Justicia 
LOS NOBRAMIENTOS DE JCECES 

Y FISCALES MUNICIPALES 
Madrid, 19—En el Ministerio de 

Gracia y Justicia facil i taron la si
guiente nota: 

«El ministro de Gracia y Justicia 
es tá recibiendo muchas visitas de as
pirantes a jueces y fiscales munici
pales y de personas que se interesan 
para que otras determinadas obten
gan tales cargos. Por correo llegan 
las cartas en el mismo sentido, en 
número tal , que dif íc i lmente pueden 
ser contestadas. 

Dada la índole del decreto sobre ios 
nuevos jueces y fiscales municipales, 
es evidente que hubiera podido asig
narse al ministro la facultad de ha
cer los nombramientos, y cuando así 
no se ha hecho, es evidente también 
que el ministro no ha considerado 
conveniente hacerlo. 

Es a los presidentes y fiscales de 
Audiencia te r r i to r ia l a quienes se 
atribuye la facultad de nombrar, y 
por tanto, el ministro dejará absolu
tamente libres a los presidentes y 
fiscales expresados, el ejercicio de la 
facultad que se les ha atribuido con
forme a las instrucciones que se les 
tiene dadas, para poder después exi
girles La responsabilidad consiguien
te • or el modo y cómo la ejerciten. 

El ministro ruega así a sus visitan
tes, que se abstengan de formular
le peticiones referentes a nombra
mientos de jueces y fiscales munici
pales y a quienes le diri jan cartas en 

E l i lustre profesor b a r c e l o n é s h a d a d o 
u n a conferencia en e l Instituto I n t e r n a 
c ional de A n t r o p o l o g í a sobre prehis tor ia 

i b é r i c a 

París , 19.—A las cuatro de la tarde 
de ayer ha dado una conferencia en 
el Ins t i tu to Internacional de Antro
pología, el ca tedrá t ico de la Univer
sidad de Barcelona, señor Bosch Gim-
pera. Han asistido al acto personali
dades relevantes del mundo científi
co, bastantes señoras, estudiantes y 
el gran público de las solemnidades 
científicas. 

Presentó al ilustre conferenciante, 
el profesor Captan, de la Escuela de 
Antropología de París, que subrayó 
la aportación valiosa del ca tedrá t ico 
español a los estudios de Prehistoria 
ibérica en la que ha logrado una sis
temat ización cronológica del mayor 
interés , llegando a proyectar una gran 
luz sobre el período neolí t ico. 

Bosch Gimpera inició su discurso 
con un homenaje a la ciencia france
sa que comenzó en la península ibé
rica los estudios prehistóricos. Va
liéndose de numerosas proyecciones 
expuso diferentes trabajos realizados 
en España relativos a descubrimien
tos prehistóricos y aludió con elogio 
a la labor del profesor de la Univer

sidad de Barcelona don Telesforo de 
Aranzadi. 

Se refirió a las relaciones de los 
pueblos medi te r ráneos con Europa oc
cidental y estudió la civilización p i 
renaica con sus ramificaciones por el 
sur de Francia. Estableció el parale
lismo entre la llamada raza de Alme
r ía y la neolí t ica del Sahara. Todo el 
discurso, que ha durado hora y me
dia, es una proyección de gran valor 
científico que ha causado excelente 
impresión, siendo muy felicitado y 
aplaudido el doctor Bosch Gimpera. 

He preguntado al conferenciante si 
podía darme algunp noticia acerca 
del informe definitivo sobre la auten
ticidad de los objetos hallados en 
Glozel, E l doctor Bosch Gimpera me 
ha dicho que el informe será conobi-
do dentro de tres o cuatro días, por
que se está imprimiendo. A pesar de 
m i insistencia negóse el ca t ed rá t i co 
barcelonés a anticiparme el más i n 
significante dato del informe sobre 
Glozel. 

El doctor Bosch Gimpera ha salido 
para Barcelona.—Aramburu. 

el mismo sentido, que las tengan por 
contestadas con esta nota, pues no 
puede disponer de tiempo para dar
les otra respuesta». 

LA JORNADA DEL PRESIDEINTE 
Madrid, 19.—A las cuatro de la tar

de llegó a Madrid el presidente del 
Consejo, después de un viaje pesado 
en automóvil, por el estado de las 
carreteras, debido a las continuas 
lluvias pasadas. 

Por la tarde conferenció con el mi
nistro de Gracia y Justicia. 

También recibió a una Comisión 
de la Ins t i tución Rockefeller, con
versando sobre el problema del palu
dismo en España. 

A ú l t ima hora recibió al ministro 
de la Gobernación, con quien cenó. 

E! s i m o «S. 4» 
EL SALVAMENTO 

Princetown Massachussets), 19.— 
Las operaciones de salvamento de los 
supervivientes del submarino «S, 4», 
es tán virtualmente suspendidas a cau
sa del huracán.—Fabra. 

Provincetown, Massachussets, 19.— 
Una furiosa galerna que levantaba 
enormes montañas de agua, ha obli
gado a que cesara el trabajo de seis 
operarios que dentro de un tanque se 
ocupaban en el salvamento del sub
marino S-4. 

A l propio tiempo, el temporal se 
veía agravado por la temperatura ba
j ís ima que registraba cuatro grados 
bajo cero. 

El submarino se encuentra sumergi
do a una profundidad de 102 pies ba
jo el agua. 

Estos operarios intentaban hacer al
gunos boquetes en el costado del sub
marino siniestrado para acudir en so
corro de los náufragos. 

Los operarios de salvamento traba
jaron sin descanso durante toda la no
che y las primeras horas de la ma
ñana. 

Los buzos, en medio de un terrible 
frío, descendieron hasta el submarino 
para intentar establecer comunicación 
con los aprisionados en el interior del 
submarino, por medio de un aparato 
especial. 

El submarino S-8, gemelo del sub
marino naufragado, llevaba una bom
ba de aire comprimido que fué colo
cada en el costado del S-4 con objeto 
de intentar comunicar con los náu
fragos, pero la fuerte mar reinante 
rompió varias veces la línea de comu
nicación establecida y obligó, final
mente, a abandonar la empresa. 

Aunque se dijo que posiblemente los 
náufragos es ta r ían con vida hasta ma
ñana (día 20) ya que el submarino iba 
equipado con un aparato productor de 
oxígeno para renovar la provisión de 
aire respirable durante cuarenta y 
ocho horas, van perdiéndose las es
peranzas, ya qne los informes meteo
rológicos anuncian que la tempestad 
tiene tendencia a persistir.—Inter
news, por T. S. H . 

INITENTANDO INTRODUCIR OXI
GENO E N E L . SUBMARINO 

SINIESTRADO 
Provincetown, 19.—El submarino 

«S. 3», por medio de osciladores, ha 
recibido la siguiente comunicación del 
submarino hundido «S. 4». 

«Exhausto el tanque de oxígeno. 
Hagan lo posible para hacer llegar 
hasta nosotros otros dos tanques.» 

Doce buzos se preparan a descen
der inmediatamente para intentar in
troducir oxígeno en el submarino por 
medio de tubos torpedos, pero se te
me que no lo logren en toda la no^ 
che a causa del temporal, que va en 
aumento. 

Barcos que remolcan pontones pa
ra facilitar los trabajos han llegado 
al lugar de la catástrofe y han arro

jado cables al submarino, pero no 
han logrado sujetarle debido a las 
fuertes olas. 

L a situación del submarino hundi
do es verdaderamente angustiosa y 
por ello se intensifican los esfuerzos 
para procurar su salvación.—Inter
news, por TSH. 

La ItegaÉ É l Sultán 
a üasaljianoa 

HA CONSTITUIDO UN FASTUOSO 
ACONTECIMIENTO, SIENDO EL SO
BERANO MARRO0UI ACLAMADO 
rOR LA POBLACION INDIGENA T 
RECIBIENDO HONORES DE LAS 
TROPAS FRANCESAS Y MARRO

QUIES 

Larache, 19.—Comunican de Casa-
blanca noticias referentes a la llegan 
da del nuevo Sultán, que ha sido ro
deada de gran pompa. 

A la salida de Rabat, las tropas 
formaron hasta la estación férrea, 
cubriendo la carrera las fuerzas fran-* 
cesas y marroquíes. 

Ha venido acompañado del Gran 
Visir y del delegado del Residente 
francés, general Vidalón, jefe de las 
fuerzas francesas. 

La mult i tud le ha aclamado a la 
llegada. 

Durante el viaje, el nuevo Su l t án 
preguntó con manifiesto interés por 
el funcionamiento de los ferrocarri
les, que le fué minuciosamente expli
cado por sus acompañantes. 

La población de Casablanca estaba 
engalanada con vistosas oolgadujras. 

Le rindió honores una compañía del 
Majzem Imperial. 

Una nube de fotógrafos y operado
res cinematográficos hallábase entre
mezclada en la multitud, tomando nu
merosas vistas del acontemiento, 
que la Prensa francesa califica de 
histórico. 

Recibió al Sultán 'el residente ge-, 
neral francés, M. Steeg. 

La comitiva dirigióse a la Mezquita, 
recibiendo a la salida el Sultán el ho
menaje de los jefes de las tribus. 

A las diez de la mañana, el Sultán, 
en el auto del residente general, se 
trasladó al Palacio imperial. 

Seguía detrás la comitiva oficial, 
que a su vez era seguida por una mu
chedumbre que se apiñaba por las ca
lles aclamando constantemente al nue
vo soberano. 

A continuación hubo recepción en el 
Palacio imperial, que resultó brillan-* 
tísima. 

Un esclavo da un tropezón 
Y ROSITA RODRIGO SE CAE DE 
UN PALANQUIN. SIN CAUSARSE. 

POR FORTUNA, GRATE DAÑO 

Madrid, 19.—La artista Rosita R w 
dngo fué víct ima ayer domingo de 
un pequeño accidente que afortunan 
clámente no tuvo consecuencias eran 
ves. 

Durante un desfile de la obra 
«Veinte m i l leguas en viaje submar-
rino>> que se representa en el tea
tro Novedades, Rosita Rodrigo salo 
en un palanquín llevado por dos esn 
c avos. Estos esclavos, ya sea porque 
alguno de ellos tropezara o porque 
no andaban de perfecto acuerdo, no 
R o ^ t ^ P ™ntener el equilibrio, y 
fobrhiR0drig103 cuyó violentamente sobre el respaldo de una butaca. 

El go pe fué tan fuerte, que ais 
gunas podras del traje que l levaba 
cho lncructaron en el muslo derw 

^xT1™ rTfpida y acertadamente el m é d ^ o , y Rosita Rodrigo es tá y» 
tuando" C0ndici0nes ** 4 u i r 
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l a Academia General Militar 
E L PERSONAL Y LA ENSEÑANZA 

Madrid, 19.—El «Diario Oficial del 
Ministerio de la Guerra» publica la 
planti l la de la Academia General M -
l i t a r aue es la siguiente. 

Sfondof Un general, director con 
a v a d ó t e , comandante; 1 corone , je-
fTde estudios; 1 teniente coronel, je-
fe de detall. . . 

Profesores: De Infanter ía 1 tenien
te W > n e l . 8 comandantes, 14 capita-
^ e U a l l í r l T u n - t e m e n t e cô ^̂ ^̂  
dos comandantes, cuatro capitanes y 

CÍDe0 artme^S' un teniente coronel 
t r Í T comandantes, cinco capitanes y 
tres tenientes. . 

S e ingenieros: un teniente coro
nel, dos comandantes, dos capitanes 
v dos tenientes. . , 

Estado Mayor: un teniente coronel, 
flos comandantes y un capi tán . 

Intendencia: un teniente coronel, 
dos comandantes y dos capitanes. 

Sanidad: un teniente coronel, dos 
comandantes y dos capitanes. 

Asistencia: un veterinario prime
ro un veterinario segundo, un far
macéut ico segundo, dos tenientes de 
la escala de reserva, dos oficiales se
gundos de oficinas militares, un ca
pel lán primero y un músico mayor. 

Tropa: una compañía de plana ma
yor con 103 individuos; una compañía 
de infanter ía con 194 y otra de ga
nado con igual efectivo. 

Enseñanza: la enseñanza teórica-
p rác t i ca se divide en seis partes o 
grupos. 

Primer grupo: tác t ica y armamen
to En el primer curso, medios de ac-
cid nde la infantería, su reglamento 
lác t ico , reglamento do instrucción fí-
siea y 'eportes, nociones generales 
de t i ro y balística, reglamento de 
t i r o y armas portát i les . E n el segun
do año, nedios de acción de la caba
l ler ía y su reglamento tác t ico , me
dios de acción de la ar t i l ler ía , las 
carac ter í s t icas y medios de acción 
de los ingenieros, organización del te
rreno, reglamento vigente sobre or
ganización uel tererno, reglamento de 
campaña y nociones de logística. 

Segundo grupo. Organización y edur 
cación mi l i ta r . E l primer año abar
ca: Organización mi l i t a r de España, 
Ordenanzas, Código de Justicia M i l i 
tar y Contabilidad mi l i ta r . E l se
gundo año, régimen interior de los 
cuerpos, pedagogía, educación moral 
del soldado y ética mi l i ta r ; constitu
ción del Esado y leyes ^e orden pú
blico; aplicación práct ica del Códi
go de justicia mil i tary nociones de 
hipología y cuidado del ganado. 

Tercer grupo.—Descriptiva y Topo
grafía, Primer año: Algebra superior, 
Nociones de Descriptiva y Acotamien
tos; Topografía y Telemetría. — Se
gundo año: Se limita a la Topografía 
exclusivamente. 

Cuarto grupo. — Geografía militar e 
Historia militar.—Primer año: Nociones 
de Geología, militar de España y Geo
grafía militar de Marruecos. — Segun
do año: Historia militar. 

Quinto grupo. — Ciencias. E l primer 
año: Física, Automovilismo y aeronáu
tica. — E l segundo año: Química. Pól
voras y Explosivos y gases de comba
te. 

Sexto grupo.—Fisiología e Higiene. 
Idiomas. 

Durante la permanencia en la Acade
mia los cadetes perfeccionarán el idioma 
elegido para el ingreso efectuado, ade
más traducciones y trabajos que les en
comendarán los profesores de los dis
tintos grupos, sobre asuntos extranjeros 
con ellos relacionados. 

Para la instrucción general práctica 
Se constituyen las agrupaciones siguien
tes : 

Primera: instrucción táctica; segun
da, prácticas de tiro; tercera, educación 
física: cuarta, equitación; quinta, orga
nización del terreno y enlaces; sexta, 
ejercicios y prácticas militares de con
junto. 

Métodos de enseñanza: E l sistema de 
enseñanza será cíclico, conservando los 
cadetes los mismos profesores durante 
su permanencia en la Academia. Se da
rán a las prácticas la mayor importancia 
trabajando en lo posible sobre aparatos 
artificios prenaratorios y armas. 

Los libros de texto quedarán en prin
cipio reducidos a las ordenanzas y re
gíame-tos vigentes, sustituyéndose en 
las derrns materias por explicaciones de 
los profesores y apuntes facilitador por 
la Ac ademia General Militar a precios 
económicos. 

SENTENCIAS DE MUERTE, 
CONFIRMADAS 

Madrid, 19.— La Sala segunda del 
Tribunal Supremo, después de un de
tenido estudio de todos los antece
dentes y recursos interpuestos contra 
las sentencias dictadas por las Au-
diencir« de Cíceres y Granada, y de 
cuya vista dimos noticia el viernes 
pasado, no ha podido encontrar me
dios legales de casar las sentencias 
dictadas, y en las cuales se condena 
R Manuel Povedano y Plácido Pernal 
a la pena de muerte, a cuyo f i n que
dan firmes las sentencias dictadas y 
Be devolverán a las respectivas Au-
diprcif?"? p^ra su ejecución. 

L A CONFERENCIA ECONOMICA 
HISPANO-PORTÜGUESA 

Madrid, 19.—Mañana, bajo la pre
sidencia del señor Castedo, se re
uni rá la Com'slón encargada de pre
parar la Conferencia económica con 
Portugal. 

INFORMACION DE ARAGON Y YALENCIA 
niimiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiimmiiimM 

V A L E N C I A 

El fútbol en Valencia 
PARTIDOS SUSPENDIDOS - EL CE
SE DE LA FEDERACION REtUOISAL 
VALENCIANA Y OTRAS SANCIONES 

Valencia. 19.—A causa de la l luvia, 
se suspendieron ayer todos los par t i 
dos del campeonato regional de fut-, 
bol, que se aplazaron para el miér
coles. 

—Hoy ha llegado a Valencia el fa
llo de la Federación Nacional de Foot-
ball, en el asunto del jugador ü r r u -
tia, con las sanciones impuestas a los 
federativos de esta región. 

Se dispone el cese de la Federación 
Regional Valenciana. 

Se inhabil i ta a perpetuidad al se
cretario del «Valencia» señor Valero. 

Se inhabil i ta por cinco años a la 
mayoría de los directivos del Valen
cia, entre ellos al presidente de d i 
cho club. 

Estos acuerdos han causado mala 
impresión entre los aficionados, por 
la rigurosidad del castigo, en especial 
en lo que afecta a determinadas per
sonas. 

La opinión interpreta esta medida 
como represalia de la Nacional, por 
la oposición que la Federación Valen
ciana hizo a sus planes. 

Estas represalias se hacen notar 
más aún por el hecho de no haber si
do seleccionado n ingún jugador va
lenciano. 

LOS CARTELES PARA LA FIESTA 
DE MOROS Y CRISTIANOS 

Alcoy, 19.—La Comisión Permanen
te de este Ayuntanr^nto ha tomado 
el acuerdo de anunciar Concurso de 
bocetos para el cartel de fiestas ds 
moros y cristianos. 

A dicho Concurso podrán presentar
se los artistas alcoyanos, y el plazo 
de admisión finalizará el 15 de enero 
próximo. 

Se concederá un premio de 600 pe
setas y un accésit de 400, 

UN GRUPO DE ARTISTAS NORTE
AMERICANOS 

Alicante, 19.—En la entrante sema
na llegará a Alicante un grupo da 
artistas norteamericanos, pintores, 
que permanecerán tres meses en es
ta ciudad, para pintar paisajes de la 
marina. 

'orman este grupo dos matrimo
nios, dos señoritas y cuatro caballe
ros. 

El aludido grupo se denomina 
"Milser", y ha solicitado permiso del 
presidente del Club Náutico para ins
talar en él su estudio. 

El presidente ha accedido gustoso 
a la petición, 

EL GRUPO ESCOLAR CERVANTES 
Alicante, 19.—Se están llevando a 

cabo las obras complementarias del 
Grupo escolar Cervantes. 

En breve será entregado al Ayun
tamiento. 

INCENDIO 
Castellón, 19,—Dicen de Torreblan-

ca que en el día de ayer se declaró 
un incendio en la casa número 55 
de la calle de Bomare. que habita el 
vecino Manuel Moliner. 

El fuego se inició en el piso segun
do, siendo sofocado a los pocos ins
tantes. 

Las pérdidas se calculan en unas 
cien pesetas. 

CARRERAS DE EICIOLETAS 
Castellón. 19—El día 25 de los co

rrientes, organizada por la Peña Ci
clista de Castellón, se ce lebrará una 
carrera feminista, que cuenta ya con 
varias inscripciones. 

El recorrido será Castel lón-Benicá-
sim y regreso; en total , 80 quilóme
tros. 

También organiza para el día p r i 
mero de enero una carrera reservada 
a los neóficos, ente Castellón y A l 
menara. 

En breve se cor re rá el Campeona
to local ciclista, que promete ser 
muy reñido. 

CONCIERTO DE OFELIA NIETO 
Castellón, 19. — El martes 20 dará 

un concierto, en el teatro Principal, or
ganizado por la Sociedad Filarmónica, 
la famosa tiple Ofelia Nieto, acompaña
da al piano por la pianista Julia Parodi. 
UNA ADQUISICION PARA EL MU

SEO DE BELLAS ARTES 
Valencia, 19. — Los que visiten hoy 

nuestro rico Museo de Bellas Artes, po
drán admirar en el salón de exposicio
nes una hermosa obra de arte cedida a 
la Real Academia de San Carlos, por 
doña Concepción Gomar, viuda del ilus
tre pintor valenciano Vicente March, 

Se trata de una pintura sobre tabla, 
representando la entrada del pintoresco 
pueblo de Antícoll (provincia de Roma), 
realizado con gran brillantez y a la ma
nera de Fortuny en la segunda mitad del 
pasado siglo. 

La obra de March, más conocida en 
Italia y Alemania que en nuestro país, 
tiene con esta obra que figura desde hoy 
en la Pinacoteca valenciana, una exce-

j lente representación. 

HOMENAJE A L GOBERNADOR C I 
V I L 

Valencia. 19. Ha sido un aconteci
miento el banquete dado en honor del 
gobernador civil en el restaurant Ter
mas Victoria. 

El amplio salón hallábase totalmente 
ocupado y llenas de comensales las lar
gas mesas perpendiculares, a la de la 
presidencia, que se colocaron en dicho 
local. 

Los comensales fueron en número de 
500 por haberse limitado a este número 
los tikets que podían expedirse, por no 
permitir más la amplitud del local. 

Entre los concurrentes figuraba todo 
el elemento oficial y nutridas represen
taciones de los Ayuntamientos de la 
provincia. La Diputación Provincial es
taba casi en pleno y había también nu
merosas comisiones de las demás cor
poraciones oficiales y entidades. 

Ofreció el banquete el secretario del 
Gobierno civil don Félix Peiró, pronun
ciándose discursos expresando el objeto 
del homenaje y su significación y exal
tando la personalidad del señor Alvarez 
Rodríguez. 

El gobernador dijo que es enemigo de 
estos actos, pero que agradecía el que 
se celebra por el cariño que en él han 
puesto los organizadores y que lo agra
decía especialmente a los que se apre
suraron a manifestarle su adhesión. 

SE DERRUMBA UNA GALERIA Y 
MUERE UNA MUJER QUE ESTABA 

ASOMADA A ELLA 
Valencia. 19. — A las doce y media 

hallándose asomada a una galería de su 
casa de la calle del Barón de Barcjeta 
en el próximo pueblo de Campanar, la 
vecina Trinidad Baniel. tuvo la desgra
cia de que se viniera abajo la galería 
sin darle tiempo a retirarse. 

La desgraciada cayó con el cascote al 
corral hacia donde daba la galería. 

Trasladada inmediatamente a una ha
bitación de la casa, le asistió el médico 
de la localidad don Vicente Torrent, fa
lleciendo la desgraciada a la media hora 
de ocurrido el suceso. 

Presentaba heridas gravísimas en dis
tintas partes del cuerpo y fractura de 
la base del cráneo. 

RIÑA SANGRIENTA 
Valencia. 19. — En la calle de Sirera, 

del Grao, dos hombres riñeron blandien
do sendas navajas. 

El vigilante Ignacio Monje, acudió al 
lugar del suceso a tiempo de que ambos 
contendientes caían heridos. 

Fueron conducidos a la Casa de So
corro del Puerto. 

Uno de los contendientes, llamado Ri
cardo Pérez Ribas, presentaba heridas 
leves y Ricardo Ricardo Ribas Pérez, 
otro de los que reñían, resultó con heri
das menos graves. 
NUEVO SERVICIO FERROVIARIO 

Alicante, 19, — La compañía de los 
ferrocarriles Andaluces, ha decidido es
tablecer un nuevo servicio directo de 
Alicante a Granada, que comenzará a 
funcionar en primero de enero. 

El mixto que sale de Alicante a las 
siete y quince de la mañana, tendrá su 
salida a las siete y cuarenta y cinco, lle
gando a Granada a las once de la noche 
convertido en exprés directo. 

De Granada a las siete de la mañana 
saldrá otro tren que llegará a Alicante 
a las nueve y media de la noche para 
enlazar con el mixto de Valencia. 

PROPAGANDA POSTAL 

Alicante, 19. — El Director general 
de Comunicaciones ha acordado que el 
matasellos de la Administración de Co
rreos de esta capital lleve la siguiente 
inscripción: "Alicante excelente estación 
invernal." 
UNA CONFERENCIA DE «AZORIN» 

Castellón, 19. — Se ha señalado para 
el día 21, a las siete de la tarde, la con
ferencia que el notable literato "Azo-
rín" dará en el Ateneo de Castdlón". 

A R A G O N 

Don Galo Ponte en Zaragoza 
EL MINISTRO DE GRACIA Y JUS
TICIA ASISTIO A UNA FIESTA ES
COLAR Y LUEGO SE CELEBRO UN 
HOMENAJE EN SU HOINOR, RE

GRESANDO POR L A NOCHE 
A MADRID 

Zaragoza, 19.—A las nueve de la 
mañana de ayer, y según anunciamos, 
el ministro de Gracia y Justicia, don 
Galo Ponte, fué a San Mateo de Ga
llego en el auto del alcalde, acom
pañado de és te y de un pariente del 
ministro. 

En otro coche iban las demás auto
ridades. 

A las diez llegaron a San Mateo y 
a las diez y media asistieron a ia 
misa que celebró el cura del pueblo, 

E l canónigo, señor Carceller, ben
dijo el edificio del Grupo Escolar. 

A las once y media se celebró el 
homenaje a la Escuela y al ministro 
visitante, pronunciándose varios dis
cursos. 

Don Galo Ponte leyó unas cartaa 
del ministro de Insrucción Públ ica 
y de don Odón de Buen. 

El alcalde leyó unas cuartillas de 
don Galo Ponte dedicadas a los niños y 
niñas de las escuelas. 

Luego hubo reparto de pr 
los niños y una fiesta de la jota: 

A l regresar los expedicionarios se 
detuvieron en la Cartuja de Aula Del. 

« 
* * 

Zaragoza, 19.—A las seis de la tar
de, en el Inst i tuto, se celebró el acto 
de homenaje a don Galo Ponte, con 
asistencia del presidente de la Au
diencia, del de la Diputación, el fis
cal y autoridades. 

Hallábase también presente todo el 
claustro de ca tedrá t icos del Ins t i tu 
to, E l director, señor Allué Salvador, 
pronunció un discurso. 

Luego se descubrió el retrato del m i 
nistro siendo acogido con grandes 
aplausos. Dicho retrato es obra del 
profesor del Inst i tuto, señor Sidol. 

E l ministro estuvo de siete a ocho 
en el teatro Principal, ocupando el 
palco del Ayuntamiento. 

A las nueve y media, el ministro 
se instaló en el brek de Obras Pú
blicas y marchó a Madrid en el Co
rreo. 

En el momento de la despedida, 
abrazó al alcalde de Zaragoza, señor 
Allué, dándole las gracias por la afec
tuosa acogida que le había dispensa
do el pueblo de .' iragoza. 

EL PROBLEMA DE LA VIVIENDA 
Zaragoza, 19—En la Cámara de Co

mercio se efectuó ayer una reunión 
de propietarios de los terrenos de la 
zona de edificación de Casas Bara
tas. 

Hubo entre ellos un cambio de i m 
presiones acerca de la marcha del pro
yecto y de las facilidades que han de 
dar para la adquisición de dichos te
rrenos. 

Entre los reunidos reinó la más 
completa armonía. 

Se habló del proyecto en términos 
ecomiásticos considerando que su eje
cución resolvería el problema de la 
vivienda en Zaragoza. 

También se comentó entre los re
unidos, y muy favorablemente para el 
Ayuntamiento, la acti tud y la labor 
de la Corporación municipal en este 
asunto. 

EL ALCALDE DE ZARAGOZA 
Zaragoza, 19.—El alcalde, hablando 

con los periodistas, les ha dicho que 
se halla muy satisfecho del viaje efec
tuado a Madrid. Ha añadido que el 
proyecto de casas baratas ha mereci
do, por parte del Gobierno, una acogi
da muy favorable. 

Tra tó también en Madrid de la am
pliación del solar para Delegación de 
Hacienda. Fué también muy bien reci
bido lo actuado por el Ayuntamiento 
sobre este particular y aun cuando 
la Delegación de Hacienda estima que 
el solar ofrecido es insuficiente, cree 
el señor Allué Salvador que el asunto 
se resolverá fác i lmente por las fa
cilidades que ofrecen los propietarios 
de las fincas colindantes al solar ofre
cido. 

Terminó diciendo que volverá pron
to a Madrid, para tratar, acerca del 
Gobierno, otros asuntos de que no ha 
podido ocuparse en este viaje. 

ATROPELLO 
Zaragoza, 19.—En el Paseo de la 

Independencia, un auto que se dió a 
la fuga, a t repel ló a Vicente Aray, de 
t re inta y nueve años, causándole he
ridas de pronóstico reservado. 

Gomo consecuencia del Trata
do con CÉa 

LOS CIGARROS HABANOS SE RE
BAJARAN DESDE HOY EN UN 15 

A 20 POR CIENTO 
Madrid, 19.—Como consecuencia 

del convenio comercial hispano-cuba-
no, en el cual se rebaja la tar i fa de 
regal ía a los cigarros habanos, se han 
modificado los contratos estipulados 
para la venta en comisión. 

En efecto, todos los fabricantes con 
quienes se tengan contratos han pre
sentado proposiciones, en las cuales se 
tiene en cuenta las minorao ones de 
los derechos de regal ía establecidos en 
el convenio. 

Como consecuencia de estas propo
siciones aceptados por la Compañía 
arrendataria y autorizadas por la re
presentación del Estado, se ha esta
blecido una nueva tar i fa de prerios 
de lo; cigaros de aquella procedencia 
vendidon en comisión por la Arrenda
taria. 

En los nuevos precios que comen
zarán a regir para el público maña
na mismo, la rebaja puede calcularse 
que oscila de un 15 a un 20 por 100. 

El homenaje a Primo de Rivera 
HA QUEDADO CONSTITUIDA 

LA COMISION 
Madrid, 19,—Ha quedado constitui

da la Comisión de homenaje al gene
ra l Primo de Rivera, figurando en la 
misma grandes de Esapña, profesio
nales, industriales, comerciantes- pe
riodistas, artistas, etc. 

Entre los miembroe de la misma, 
cuya lista se da rá oficialmente ma
ñana, figuran, el general Marvá, el 
conde de Mirasol, Juan Manuel A r i t i -
zabal, Santiago Artigas. Eduardo Pa
lacio Valdés. Irene Alba, el rector de 
la Universidad señor Bermejo y otros 
muchos. 

La Asamblea Nacional 
Madrid, 19.—La Asamblea Nac ió . , 

concluyó sus sebones hasta el i n , r 
enero próximo. üe 

E l presidente, señor Yanguas 
unióse con la Comisión de Gobi'er 
Interior, para estudiar la ponencia T 
la subcomisión de Presupuestos 

Se acordó el presupuesto de los ea* 
tos de la Asamblea para el año nr- ' 
ximo alrededor de 5 millones de nT 
setas, incluyendo el personal del S 
nado y del Congreso, cuyos fundonr 
nos quedan adscritos a la Asamblea' 

E l señor Yanguas marcha rá el miét' 
coles, en temporada de descanso J 
Linares. ' a 

* • 
En la Asamblea Nacional, la Sec 

ción quinta. Codificación, se reunió 
esta tarde, para proseguir el estudio 
de la reforma del Código Penal. 

La Sección décimoséptima, Merce-
des extraordinarias, ha estudiado una 
propuesta de concesión de una pen 
s/ón extraordinaria a un secretario 
de Ayuntamiento. 

La Comisión de Gobierno Interior 
presidida por el señor Yanguas ha 
estudiado ©1 presupuesto de la A¿am 
blea, 

CARRO ATROPELLADO POR UN 
AUTO 

Zaragoza, 19.—El auto núm, 2452 de 
esta mat r ícu la , en la carretera de Va-
lencia arrolló a un carro propiedad dé 
Tomás Matite y conducido por Joa
quín Barquero. 

E l conductor sufrió lesiones leves 
y el mulo que arrastraba el carro re
sul tó con una pata rota. 

REGRESO DEL REY 
Madrid. 19,—^Próximamente a las 

ocho de la noche llegó a Madrid Don 
Alfonso, de regreso de Cáceres. 

B A R C E L O N A 

N O V E D A D E S 
DEBUT DE LA COMPAÑIA FRANCESA 

DE MADEME SIMONE 
Anoche, .mte público bastante nu

meroso, se presentó al público de No-
vedadas—con 'Le secret", de Bers-
tein—la compañía de madama Siraone. 

Es esta u n í buana actriz y su elei> 
co forma un conjunto agradable, dis
tinguiéndose M. Farras. Para él y pa
ra la señora Simona fueron especial
mente los aplausos de anoche, que el 
público no escatimó. 

c a í d a c a s u a l 
Víctor Planas Boatella, de cincuen

ta y siete años de edad, casado, uvo 
la desgracia de caerse anoche frente 
a su domicilio, Villarroel, número 80 
con tan mala fortuna, que se fracturé 
la tibia y perené derechos. 

Después da ser our d de primera 
intención en el Dispensario de la Uni
versidad fué trasladado al Hospital 
Clínico. 

E L ATROPELLO DE TODAS 
LAS NOCHES 

En la calle de Provanza, cruce con 
la de Claris, fué atropellado an"cne 
por el auto lúmero 1,930, que sp dió 
a la fuga, Francisco Fuentes Izquier
do, de diez y nueve años, quien su
frió algunas contusiones en la rodilla 
Izquierda, de las "ue fué auxiliado en 
el Dispensarlo de Gracia, pasando lue
go a su domicilio. 

35-000 PESETAS QUE 
APARECEN 

Anacleto Torres Valentín, que liará 
un mes denunció a la policía, que al na
darse a una casa de la calle de Muira-
ner. había notado la falta de 35.l><i pe
setas, que guardaba en el interior de Uij 
baúl, expresó ayer a la misma, que di
cha cantidad la había encontrado en el 
expresado baúl. 

Caco tumbón y m m \ 
LOS LADRONES SE LLEVA* > 

1NUEVE COLCHONES Y UN 
GRAMOFONO 

A las doce de la noche, sed ió cuen
ta a la Delegación de policía del Sur. 
de que en el a lmaéeñ de muebles de 
lance que don Ricardo Gregón Escn 
bá tiene establecido en la finca nu
mero 80 de la calle de Floridablanca* 
habían penetrado ladrones. 

Los cacos, a cambio de una palan
queta que Ji jaron abandonada, U6̂  
váronse nueve colchones y un gra* 
mófono, todo lo cual valora en 4¿u 
pesetas su despojado proipetario. 

OTROS ROBOS 
A Carlos Ferroni, habitante como 

huésped en una casa de la calle La 
Font, le han sustraído una caja de cau
dales de mano, en la que guardaba alha
jas por valor de 2.000 pesetas. 

Antonia Tremosa, habitante en el Pa
saje de la Paz, núm. 3, denunció a la 
policía, que durante su ausencia, pene
traron ladrones en su domicilio, ap0^6' 
rándose de 2.000 francos en billetes,^ m» 
cien en billetes del Banco de España y 
alhajas por valor de 2.500 pesetas. 

P o r s u a m e n i d a d h a c o n s e 

g u i d o e l D I A G R A F I C O 

l a m á x i m a d i v u l g a c i ó n 
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F a c h a d a H o s p i t a l , 1 2 7 

y S a n J e r ó n i m o , 2 , 4 y 3 

Hospital, 127 - TelefonoJigglA. 

Atmacenes de Sastrería a medida. - Ropas confecciona
das para Caballeros y Niños - Camisería - Corbatería 

Géneros de punto - Gorras - Trincheras 
etc., etc. 

VARIADISIMO Y SELECIO SURTIDO E 
MAESTROS CORTADORES de primer or 

GENEROS PARA LA 
i - CONFECCION ESMERADA 

| e s p a r a N i ñ o s 
E n m e z c l a , a P t a s . 1 2 

E n p a n e . . a P t a s . I 2 ' 5 0 

P e l l i c a p a r a C a b a l l e r o 
C u e l l o s y p u ñ o s A s t r a k á n , a P t a s . 3 5 

T r a j e p a r a N i ñ o 
M a r i n e r a V i c u ñ a , 2 2 ^ 5 0 P t a s . 

EOU 

G a b a n e s p a r a C a b a l l e r o 

F o r m a n a t u r a l . . . . . d e s d e P t a s . 2 5 

F o r m a C r u z a d o , M o d a , d e s d e P í a s . 5 2 / 5 0 

COMPLETOS para SOLDADOS 

ÜY B A R A C O 

G a b a n e s 

P a r a J o v e n c í t o , d e s d e P t a s . 2 1 

P a r a N i ñ o s . . . d e s d e P t a s . 1 5 
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El mejor regalo para Navidad y Reyes 
E L C I N E E N S U C A S A 
Para pelienlas de 10,20 y 100 metros 

D O S P E L I G R O S L E A C E C H A N 

PROTEJA SUS CAUDALES v LIBROS 

ON A R I S O 
INSUPERABLE MARCA 

S A N 5 - 1 2 T E L F ? H ^97 

YO EL REY 
NO MAS GRIETAS 

N I SABAÑONES 
L a Pasta-Rasa Cura 

Cutis suaviza la cara 
conserva su frescura y 
combate, con éxi to se

guro, los Sabañones, Grietas, Diviesos, Granos, 
Quomadm-as y toda clase de irritaciones de la 
piel , constituyendo una verdadera especialidad 
en las propias de los niños,—De venta en las 
principales droguerías, perfumerías y mercer ías . 

EL INGENIO 
Fábrica de 

l U o s para el Cl 
Guirnaldas-Faroles, etc. 
Confetti - Serpentinas y 
S O L A S DE N I E V E 

{de confetti blanco, 
nada de imitaciones) 

a 1 8 utas. Miar 
precio hasta el 15 enero 

R A U R I C H , 6 
Teléfono 1409 A. 

GAS PADROS 
Nuevo sistema sín llave. Las 
que ofrecen más garan t í a en 
el mundo. - Premiadas en la 
Exposición de Par ís de 1925. 
Despacho: Rd. S. Pedro, 21. 

Tel. 1664-S. P. 
gucursal en Madrid: Alcalañ, 108. Teléf. 53443 

B A N Q U E T E S 
C o n s u l t e i o s i n s u p e r a b l e s m e n ü s d e l o s establecí* 
m i e n t e s « C a u I C u a > y s e t & n s u s r e s t a u r a n t s . 

DlDutnción. 202. • P a s a j e d e l Crédito. 6 y 7. 
2230 A m T e l é f o n o s :< 1 9 9 9 A 

L A S A N G R E P U R I F I C A D A 
S E L O G R A T O T A L M E N T E C O N E L 

E N O L A T U R A d e l D r . P A D R O 
d e p u r a t i v o incomparable. L i m p i a "y f o r t a l e c e l a san
gre; c u r a los Granos, Forúnculos, Herpes, L l a g a s 

y todos los malos h u m o r e s 
7 7 A R O S D E C R E D I T O 

F a r m a c i a de «El Globo», de P U N S O D A Y G A V A L D A . 
P L A Z A R E A L . 1. B A R C E L O N A 

U n r e g a l o 
útil y práctico 

C A R I T A S I M P E R M E A B L E S 
P A R A N Ñ O S 

M a r c a " E X C E L S I O R " 
Seguro abrigo contra el frío 

y la humedad 
Gran duración — Extenso surtido 

desde Ptas . 1 1 en adelante 

"La Viüa de Para", - Kuller y Cia 
F E R N A N D O 3 2 

Fábrica propia en San Cugat 

.BAÑERAS 
L A V A B O S 

C A L E N T A D O R E S 
S A L A M A N D R A S 

E T C . , E T C . 

A P L A Z O S 
N E P T U N O , S . A . 

Diputación, 251 
(entre Rambla Cataluña y Balmes) 

Orinales de goma 
para día y noche, hombre 
y mujer; tallas variadas 

T e l a s encauchutadas 
para la cama 

Cojines de goma 
para enfermos 

. ü i e l i a s de goma 
para agua caliente 

HLQUILERES 
R i ó n o s 

«Iqulleret desde 8 Dtfc ««••. 
C. B i e a * r , B R U C H * 78L 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Cornellá 

R. Provenza, 460 
de 3a 7 

L O C A L E S 
propio» par» earaar» e Pe
queña todustrií*. RassAm 
P U I G R B K Í . 12 í a « J 

C O M P R A S 
Enciclopedia 

E s p a s a compro de ocasión. 
T o d o s los volúmenes pnbtU 
eado? o p a r t e de ellos. D i -
r l g i r s e 8 E l D i * Gráfica 
«fimero 2.721, 

D E M A N D A S 
P E R F E C C I O N A M I E N T O S 

E N L A S M A Q U I N A S P A R A 
T R A B A J A R L A P A S T A D E 
P A P E L , E N L A S M A Q U I 
N A S P A R A Q U I T A R E L 
P O L V O D E P A P E L E S Y 
T R A P O S Y O T R A S S I M I L A 
R E S . P a t e n t e n ú m . 80.257, 

L a R a z ó n s o c i a l : T h e Wat-
f o r d E n g i n e e r i n g W o r k s , 
L i m i t e d , y D. J o h n P a r a -
mor, concesiionarios de e s t a 
p a t e n t e , d a s e a n e n t r a r e n 
relación con u n a c a s a espa
ñola p a r a l a v e n t a t o t a l de 
d i c h a p a t e n t e o p a r a l a 
concesión de l i c e n c i a s de ex
plotación. 

P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s , 
d i r i g i r s e a l a O F I C I N A 
T E C N I C A D E P R O P I E D A D 
I N D U S T R I A L . 5, P l a z a de 
l a Constitución. B a r c e l o n a . 

H U E S P E D E S 
L a Levantina 

S i d e s e a comer P A S T E L E S y 
E M P A N A D A S y d e m á s p a s t a s 
m u r c i a n a s v e r d a d , p a s e por 
e s t e R E S T A U R A N T , que es 
donde m e j o r y m á s económi
co s e come. R A U R I C H , S. 

0 F E R 1 A S 
C o m a d r o n a 

D O L O R E S C A S A L S 
Posa]» H o r t d e i i V e i l u t e n . 
«. 1.0. 2.a V i s i t a de 8 • 5. 

D i r e c c i o n e s 
a máquina y a mano, de i n 
d u s t r i a s , comercios, p r o f e 
siones, e t c . F O N T A N E L L A . 
n ú m e r o 10. M E N S A J E R O S . 

P R E S T A M O S 
Facilito dinero 

a c o m e r c i a n t e s e I n d u s t r i a 
les e s t a b l e c i d o s en B a r c e l o 
na, interés l e g a l . N a d a de 
h i p o t e c a s n i mercancía e n 
depósito. Don F e r n a n d o . 
S a n Pablo. 98. pi s o primero. 
H a y p r i n c i p a l . D e 10 a L 

PROPIETARÍGS. DINERO 
•n L e t r a o e n H i p o t e c a , f it» 
camos b l a r g o * p l a z o s con e l 
S A N C O H I P O T E C A R I O D E 
E S P A Ñ A . C. Buensuceso, 6. 
p r a L De I T r 1 ? S s 1. 

p T r o i d a s 
Sleioj puísera 

E l v i e r n e s último se e x t r a 
vió p o r l a R a m b l a de C a t a 
luña, desde A v e n i d a A l f o n 
so X I I I a p l a z a de Cataluña. 
C a s p e y C l a r i s , en l a c a l l e 
de T r a f a l g a r o paseo de G r a 
c i a , e n t r e p l a z a de Cataluña 
y C a s p e . o e s q u i n a V a l e n 
c i a , u n r e l o j p u l s e r a de se
ñora, de p l a t i n o y b r i l l a n 
te s . S e gratificará s u devo
lución c o n 200 p e s e t a s e n l a 
A v e n i d a A l f o n s o X I I I . nú
mero 403, l.o, 2.a 

c l í n i c o s 
Vej igas para hielo 

Guantes para m é d i c o s 
Jeringas para inyecciones 
P R O D U C T O S T U S E L L 
RONDA D E SAN P E D R O , 12 

V E N T A S 
Cajas caudales 

O C A S I O N . D E S D E 150 P T S . 
M A L L O R C A . X25 

Grandes Almacenes 
D E H U E B L E S 

D E T O D A S C L A S E S 

A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s pago 

D O S G R A iNi D E I S M A R A V I L L A S 

C U R A H E R I D A S " J E C r a U L ^ 
TAFETAN LIQUIDO ALEMAN (Tubo encarnado) Precio: Una peseta tubo 

T o d a p e r s o n a p r e c a v i d a debe l l e v a r s i e m p r e u n t u b i t o de T A F E T A N L I Q U I 
D O alemán « H E I L » . P o r s u g r a n p o d e r antiséptico y c u r a t i v o , por s u comodidad 
e n s u empleo e v i t a n d o e l f e o y antiestético uso de p a r c h e s y vendas,, e s e l medi
c a m e n t o i d e a l p a r a l a curación rápida de t o d a c l a s e de h e r n i a s , llagas, c o r t a d u r a s , 
d e s g a r r o s , t i u e m a d u r a s y sabeBones. 

S u aplicación p r o d u c e u n a c a p a i n v i s i b l e , elástica e impermeable a l a g u a y 
a i r e , que p r e s e r v a a l a h e r i d a h a s t a s u c o m p l e t a curación, de t o d a infección ex
t e r n a s i n i m p e d i r m o v i m i e n t o a l g u n o de l a p a r t e a f e c t a d a . 

I n d i s p e n s a b l e e n todo hogar, colegio, fábrica y t a l l e r , — D E S C O N F I A D D E I M I . 
T A C I O N E S , . E X I G I D S I E M P R E M A R C A « H E I L » (t u b o e n c a r n a d o ) . 

C U R A C A L L O S " T á T Ú ' I . X J * 
REMEDIO LIQUIDO (lubo amarillo) Precio; Ptas. V25, tubo 

Todo a q u e l que t e n g a callos,, ojos d« gallo, d u r e z a s o b e r r u g a s . debe a p l i c a r 
se s i n pérdida de t i e m p o C a l l i c i d a alemán « H E I L » , y obtendrá s u curación rá
p i d a y abso l u t a , p u e s m a t a raíz. E s e l r e m e d i o m á s e f i c a z y científico h a s t a hoy 
conocido: no molesta, a l c o n t r a r i o , c a l m a i n m e d i a t a m e n t e e l dolor; no e n s u c i a 
n i se p e g a al calcetín; no se c o r r e del s i t i o a p l i c a d o ; es i n o f e n s i v o , p u e s sólo 
a t a c a a l a c a l l o s i d a d o d u r e z a . E s e l c a l l i c i d a i d e a l . D e s c o n f i a d de i m i t a c i o n e s y 
s u b s t i t u t i v o s , y e x i g i d s i e m p r e C U R A - C A L L O S « H E I L » ( M a r c a r e g i s t r a d a ) . 

R e p r e s e n t a n t e : N. S a l l e s Barbará^, B a l l e s t e r , 53-Barcelona.—Teléfono 1747 G. 
D e v e n t a en p r i n c i p a l e s C e n t r o s d e específicos. F a r m a c i a s y Droguerías. 
Depósitos: F a r m a c i a Dr. F e r r e r . R o n d a S a n Pedro, 2 . — C a s a Sagalá.—Viuda 

A l s i n a . — V i d a l y R i b a s . — D r . A n d r e u y J u a n Martín. 

A P L A Z O S 
Muebles y Colcliones 
Calle SANTA AMA 18. 
L a casa que vende coAs 
barato y da más facili

dades en el pasrc 

O j o N o v i o s 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

D o r m i t o r i o . 70C P t M . 
A plazo» <io f i a d o r 
Semana, 1S /ta». 

S u r t i d o de dormitorios, eo-
medore», galones v recibí-

dorei 
G r a n d e s ( a c u i d a d e s e n tos 
p l a z o * y a l contado, a ore-
I K d o t de fábrica | K 
U C O N D » A S A L T O , 

Ü O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I 

D O R M I T O R I O . T0C P T A S . 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 

S E M A N A V¿ P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q U B 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . P O R S E R 
D E F A B R I C A C I O N P R O -
8 7 plA 8 7 
O ' H O S P I T A L , 0 1 

J. CAMJ'S. Fabrica 

Paseo Bracla, 125 
P I E S P A R A P A N T A 

L L A S A L O N , a U P T A S , 

R o t a t i v a 
p a r a periódico, de 16-12-* 
y 4 páginas, tamaño 836 z 
601 m/m. se vende e n per
f e c t o e s t a d a de f u n c i o n a -
m i e n t o , a b u e n precio. Di
r i g i r s e : M. R.. E L O I A 
C R A F I C O . 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S , a 
1 O O P E S E T A S 

«al» p i e z a * y a n a c a j a agu
j a s r e g a l o , p o t e n t e » a l aro, 
g a r a n t i z a d o por cincr, año*. 

J U A N M O L I s t 

O 

E L l O I 
M U E B L E 
¡ P L A Z O S Y A L C O N T A D O s 
d o r m i t o r i o s , comedorea. re-
d b i d o r e a etc.. fabr,fc '6^ 
p r o p i a , r e l o j e s , le c a s a más 
a n t i g u a y ^ *™£*MSt 
B a r c e l o n a - Grande!, f a c i l i d a -
det de pago. A n t e s de com

p r a r v i s i t a r e s t a c a s a : 

A M E R I C A N O S 
•laza Tetuán, 17 

íal ieres O i U E R A 
No i n s t a l e s u o f i c i n a ni 
compre muebles p a r a su 
despacho s i n p e d i r presu
puestos a e s t a casa. 

L r a n E c t n o m i a 

B O M B A 
Terreno 

vendo; ganga; porvenir; 
68.000 palmos, a 45 c e n t s , 
palm. C a r e n a montafi'a S a n 
Medín. P a n o r a m a inmejora
ble de B a r c e l o n a y del Va-
llés. E s c r i b i r a E l Día Grá
f i c o 9.8G7. 

NEPTUNO 
| Motor a l a s u p e r f i c i e , no 

p o r t a premsa-estopes. No 
cal e n c e b a r l a , f u n c i o n a 
solament p e r tracció, 
A b s o l u t a m e n t s i l e n c i o s a . 
Económica. C o n s t r u i m 
e's models de 600 a 
240.000 l i t r e s hora, p e r a 
g r a n s i p e t i t e s e l e v a -
cions. accionades a má, 
ámib motor i a t o t a me
n a de f o r s a m o t r i u T i -
pus económica, desde 
300 p t e s . L l o g u e r de 
bombots p e r a l'enfon-
d i m e n t de pous de t o t s 
c a u d a l s i ccualsevol f o r 
m a d'accionament, 

C o n s t r u c t o r s t « b e m b a s 
Neptuno», S a n t P a u , 6 
(Ter;ásja). — Deposltir'.; 
R a m ó n Colomer, R O N 
D A S A N T P E R E , 52. 

SILLONES AMERICANOS 
n u e v o mod. S p o r t , desde pe
s e t a s 300. D i a g o n a l . 316. 

CMTÁIPEAGÍÍÍÍ 

PIANOS 

DE CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO DE HIERRO 

Sublime marca 
RMISTAfiy 
Casa fundada en 1870 

A L CONTADO 
PLAZOSyALQUILER 

llPlazaCaíaloñaje 

O . 4 0 

con l e c t u r a d i r e c t a 

l a m p i s t a s 
P r o p l e t r í o s 

A d m i n i s t r a d o r e s 
P e d i d d e t a l l e s y p r e c i o s a 

BARCELONA-Ciicega, 222 

y f f í O i i 
D e s c u b r i m i e n t o de u n nue
vo a c e i t e v e g e t a l p a r a fá
b r i c a de jabón de c u l t u r a 
fácil y muy l u c r a t i v o . I n t e 
r e s a m u c h o a España, E n 
v i a r o f e r t a s a G u i l h e r m e 
W a h l , P o s t a r e s t a n t e - L i s 
b o a -Portugal, 

Para el Arbol de Ncél 
y Beveillón 

n o olvide que e n n u e s t r a 

MU de M 
encontrará lo que b u s c a 

Visite nuestra EXPOSI-
CÚK PERMANENTE 

INDUSTRIAL 
BOLSERA, S. A. 

U N I O N . 26 y 28 
( J u n t o R a m b l a ) 

A u t o T a x i 1 
L a n d o l e t 12 HP.. m a r c a \h 
c o r n e . a t o d a prueba, vendo,. 
Razón: N a d a l , 19, de 3 a 4* 

V A R I O S 
C O M A D R O N A 
Clínica parto*. C o n s i s t a s , 
O n i f i n , 22. L e D e 8 • 8. 

A todos Interesa 
P O R L O S P R E C I O S 

L I M I T A D O S D E T A L L E R 

G r a n d e s f a c u i d a a e s pago. p r a l v j s i t a t e s t a c a s a . 

CS.Pablo52y 54 JORBA - Hospital. 101 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Fábrica R i 
bas E a p e r a n z i . V a l e n c t a . 50(1 

J u e g o s y p i e l e s adorno b a r a 
to. R e n a r d s y E c h a r p e s , a 
40 pesetas, V I L L A R R O E L , 
n ü m . 42. piso 2.O. Peletería. 

Almanaques 
G r a n s u r t i d o , b a r a t o s , c a l l e 
V i r g e n . 8 ( e n t r a d a P o n i e n 
t e y V a l l d o n c e l l a ) . " 

S e ñ o r a s : 
P a r a l u t o s y f u n e r a l e s se al"-
a u i l a n M antos clase s f m a s . 
C O N D A L . 1. pr i m e r o . 

S i l l o n e s eonfo'rtatriíít moder
nos, 350 p e s e t a s p ar 

P t s . 
2 b a n q u e t a s r e c i b i d o r .. 24 
1 c h a i s e - l o n g u e 100 
2 s i l l o n e s dormitorio.. .. 85 
1 O t o m a n a t u r c a . . 140 
6 s i l l a s comed, despeho, 135 
6 s i l l a s s a l a 60 
Todo con p a n a s o damascos. 
T r a b a j o s de R e n a c i m i e n t o . 
Restauración de tapicería y 
muebles. C o n r a d o B a t l l o r i 
C A P E L L A N E S . 4. P R A L . 

E S C U E L A C H A U F F E U R S 
F u n d a d a en e l año V*™' 
Mallorca. 125, j u n t o ürgel. 

CASAMIENTOS BADIA 
E n c a r g o s y asuntos serios. 

V a l e n c i a , 235, pral,, l - a 

Vías urinarias 
C u r a r a d i c a l por lavado 
«special, vacunas, elec

t r i c i d a d y m a s a s e 

S í f i l i s 
Purificación rápida 3 
s e g u r * de la sangre» 

Impotencia 
P r o n t o eigor s e x u a l p o i 

medios n a t u r a l e s 

Hayos X 
E x a m e n completo 

IB p e s e t a s 
A B O N O S E C O N O M I C O S 

Ooctor Hflora 
D e 10 a 12 y de * a S. 
P l a z a Univeresídad, l a 
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Medicina - C irugía y Rayos X 

J • fl[ Carmen, 76—De 3 a 6 y de6 a 9. Festivos de 11 a l 

C U O I I C A C O l * t Í l I 0 ^ . U n r S d a d ! l 4 ! D e 2 a 4 

J o s é D e g o l l a d a Medicina y Cirugía — Infancia 
Valencia, 223 — — -

p , G . M a p i s t a n y ^ % v a , A De tres a cmco 

_ Y m j r ^ n m A Cura radical garantida 
J m A S I JCm JEm JSL J W JHL ^ 9 sin operación ni pomadas 

Dr. CARDONER, enfermedades del recto y del ano. Rda, S. Pédro. 30,pral. 9 a 10 y 3-5 

_ g~4 « a i ^ ^ * GARGANTA - NARIZ - OIDO y OJOS 
t f « C / a i H O H m l W O ü Puerta del Angel, 13 - De dos a cuatro 

. n e ^ l - f c ^ A l l * * » Dft] HosPital de la Santa Cruz ' APARATO 
J r # O O i a n O H a S S RESPIRATORIO —Carmen,42—DeS a 5 
(XINÍCA: Rambla Centro, 15, pral. (junto a Fernando) — De 7 a 9 — Teléfono A. 2871 

- w ̂  ^ | y ^ | w j - 4^ ESTOMAGO - INTESTINOS - PECHO 
JnL • w JL *—' \J W Preferible los enfermos se presenten 
e« ayunas - D « 9 a l l y d t 3 a 5 - — R I E R A A L T A , núm. 2, principal 

J — X* w% 4- ~ NUTRICION Y CRONICAS -

11 21 11 O I I 1» Cortts, 651, principa! - De 11 a 5 

Lél. G u i l e r a Del servei del Radium a Santa Creu • 
— CANCER Y MALALTIES DE LA DONA -

Concell de Cent, 322 — De 4 a 6, excepte dímars i divendres 

í f MíWíi f t f C i e de' HosPi ta l Sta. Cruz, Enfermedades de la sangre, piel y 
V I • ITIUI Cl¿£Cto genito urinarias. Puertaferrlsa, 18, entio. De 4 a6y de 8 a 9 

Los BRAGUEROS y FAJAS más perfeccionados 

Los APARATOS ORTOPÉDICOS más modernos 
Colocados por Médico especialista 

S . A . C L A U S O L L E S 
Rambla de Catalufia, 8 — Fernando, 8 
Rambla del Centro, 27 — Barcelona 

SUCURSALES 
en Madrid, Valencia, Sevilla, Bilbao y Zaragoza 

v 'PRODUCTOS TUSELC 
. r V># fíQNDA P C SAH PEDRO ÍB V^. 

L A O R T O P E D I A MODERNA 

HIJO DE B. CARCASOMA 
Taller y Despacho: Escudillers Blancbs, 8 

Teléfono 3328 A 
Bragueros reguladores para la retención absoluta 
de la hernia.—Fajas y Faja Corsé Abdominal mo
delo moderno.—Corsés Ortopédicos para curar o 

corregir las desviaciones de la espaida. 
Más de 50 años de práctica son la mayor garantía 

l i i á l u i s ¡ D i D i M l D i m 
Laboratorio especial para análisis de orinas 

Análisis de aguas potables. 
Análisis de aguas minerales. 

D r . B . O l i v e r - R o c á ^ s 
O o m a s e j o cá«í C I « n t o , 3 0 © 

Una ' F o K O G S l f ^ f l t Y i r k c a n a Enfermedades de la mujer - Partas UTa. l e r e S C t yjam\iana Diagonal, 432 - Dedosacinpo 

J ¥ ^ f i > ' r » l * f ^ ¥ * ' D ^ a U . PARTOS — Enfermedades déla muje 
• M? M. v a . X r P I M . I i Calle de Lauria, 49 - Consulta, de 3 a 5 

T\f R l I Q r i l l P f Inspector de los dementes a cargo de la Diputación 
L r l • U p U 5 Í | U V I Neurastenia. - Impotencia. - Preocupaciones. - Nerví«»i-
dades. - Trastornos mentales en general. - Balmes, 26. - De 3 a 5 

» \ r D # 2 1 1 ^ e VIAS URINARIAS. ENFERMEDADES 
M3¿ • I T Mié SM> MSé 9 — DELA MUJER Y SU CIRUGIA — 

FONTANELLA, 15 - De 12 a 2 y de 4 a 7. 

O A I ^ v w m « i Vías urinarias, curación más rápida media»»* aparato 
• * V * Wl - r exclusivo. - Aribau, 5. — De 12 a 3 y d* 5 a 8 

g% áTS a v̂ b 1 1 Via* «rimaría» — üniéw, 10 9 . \3 . ^ a P U i l a _ D . l l a l y d . 4 a y -

S u e e s o v d e J o r d á De 10 a 1 y de 4 a 8 ~» 

« 1 O I © E» a 1 1 U S Rambla San Jesé ,? 

E m i l i o P a n i c e l l o ^ T ^ L . t 

F ym *^ ir» 1 1 Vias urinarias - Cortes, 564 —De a 

• 1> O • r e I 1 CondeAsalto, 10 — D e l 2 a l y « l 8 « a 

M I L E S d e P E S E T A S 
Ganará Vd. regalando a sus clientes 

arisien 

P A P E L E R A S » 
desde 30 pesetas el ciento 

C A L E N D A R I O S D E P A R E D , C O N M E N S U A L 
desde 10 pesetas el ciento 

Todo con el ANUNCIO de su establecimiento 
Se entregan el mismo dia de hecho el encargo 

L A S U D A M E R I C A N A 
C O R T E S , 5 5 0 
—Entra ViUarroel y Casanova— 

w leí ti, espoln 
su cuerpo coa 

que lo secarán sin necesidad de 
frotamientos, proporcionándole 
una frescura y suavidad deliciosas 

e r f u m e r i a H i g i é n i c a G A L B E R 
S A N S E B A S T I A N 

s a i s i a m D i g i D H D m n H n i g n H D H D U D i i D n i i : 

PASTA PECTORAL del Dr. ANDREU 

^ • I s l D U a m D U D I a l D l H l D U D I H i D U D m D l H L 

l e r n i a d o s ( T r e n c a í s ) 
. """" (teinnro mu» nr»-n.. _ _j _̂ ^ , .. .•_ .. ** todâtf!6**̂" 1.tBaj Pre»""t« q«« o* aasiore» apkratot d«l w«nd« par» i» *nr**\*u ^ «»*rA¡r̂  5* h*r?^ ff ̂ r̂»». «bjmm j aifio». so» loa é» l» e»s» COKKBN r. 

tfl*» Ani^M-^^-x6]??.1?- ' «t""»». a» dabéi» uuaca tenor ai aparata «f»«na si» 
^ ^ T O R R E N T : N.# 13, ©alie Unión, n.Q 13 

Jziguérdca y hace la veda aaracla¿ÍQá 
jando se aprovechan las oemftcic 

de la lámpapa Osmm 

o* 
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LENCERIA 

En la 
actualidad 

estamos realizando 
con grandioso éxito, nues

tra tradicional rebaja de precios. 
Son tantos los artículos y todos tan 

rebajados de precio, que las ocasiones spn 
a miles. 

Es una oportunidad de la cual podrá obtener 
más provecho dd que V/puede imaginarse. 

Es algo muy extraordinario que no 
se ve más que en nuestros 

Almacenes. 
Venga por la mañana, 
elegirá más cómoda

mente y mejor 


